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Resumo 

 

Inicio este trabalho com um passar de olhos sobre a vida e a obra de 

Sigmund Freud, por este ser o fundador da Psicanálise e ter importância histórica no 

estudo da função que a Religião exerce sobre a humanidade, ainda que seu olhar 

seja reducionista, neste aspecto, isto não o destitui do enorme valor teórico, 

antropológico e psicológico. 

Posteriormente, apresento o corpo teórico, composto pela visão do 

psicanalista inglês Donald Woods Winnicott e seus seguidores, tanto 

contemporâneos como os atuais e faço a análise da narrativa de 4 sujeitos 

considerados semi-abrigados ou moradores de rua definição, que nos é dada pelo 

lugar que habitam concretamente.  

Busco, a partir desta analise, identificar como sua subjetividade/religiosidade, 

e conseqüente formação sagrado, se constituem para tornar possível, então, 

apresentar uma proposta de trabalho com intuito de recuperar, na medida do 

possível, a religiosidade e o sagrado perdidos. 

Apresento o depoimento de dois sujeitos do sexo masculino e dois do sexo 

feminino, sendo que um dos homens é morador de rua e o outro albergado. E entre 

as mulheres uma é moradora de rua e a outra vive em uma casa invadida. No 

capítulo correspondente a metodologia, a descrição é encontrada em maior detalhe. 

 

Palavras-chave : moradores de rua, subjetividade, religiosidade.  
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Abstract 

 

I begin this paper with an overlook of Sigmund Freud’s life and work, for he is 

the founder of psychoanalysis and has historical importance in the study of the role 

Religion play upon mankind. Although his vision is reductionist in this particular 

sense, it doesn’t diminish his enormous theoric, antropologic and psychologic value. 

Later, I present the theoric body, based of the vision of english psychoanalyst 

Donald Woods Winnicott and his followers, both during his days and contemporary 

and I analyse the story of four homeless subjects, defined by the place they actually 

inhabit.1 

From this assment, I try to identify how their subjetiveness/religiousness is 

formed to make possible, subsequently, to present a proposal of work aiming at 

recovering, as far as possible, their lost religiousness. 

I present the acount of two male and two female subjects. In chapter III, a 

detailed description is found. 

 

Key words : homeless, subjetiveness, religiousness 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Two of  then live in the streets, one sleeps in a public shelter and one lives in a invaded house. 
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Introdução 

 

 

É extremamente difícil, senão impossível, falar de uma única motivação para 

a realização de um trabalho destas proporções. Acredito, firmemente, que a decisão 

de fazê-lo, bem como a definição de seu tema é multi-determinada. Também a 

escolha da Baixada do Glicério não é aleatória, não se dá ao acaso, alguns fatores 

concorreram para que este recorte fosse feito. 

O primeiro fato diz respeito ao meu relacionamento pessoal com o bairro. 

Passei a maior parte de minha primeira infância na Liberdade, bairro muito perto da 

Baixada do Glicério, num tempo em que esta já era vista com reservas. Acompanhei 

ao longo dos anos, ainda que com certa distância, a deteriorização da região, tanto 

em termos de aumento dos moradores de rua, como do aumento da criminalidade 

abrigada nos velhos casarões abandonados.  

Um lugar que desde sempre esteve destinado a acolher o excluído, o ilegal, 

aquele que vive à margem de uma sociedade burguesa de classe média e, ao 

mesmo tempo, espacialmente no centro da sociedade da classe dominante e dita 

legal. Ainda assim, a região é privilegiada porque facilita a percepção e conseqüente 

compreensão dos fatores subjacentes a deteriorização do espaço de moradia 

concreto, numa região central da cidade, com toda a infra-estrutura, e que se 

constitui como um núcleo à parte do centro de São Paulo, com características, vida 

cultural e leis próprias. A marginalidade e a criminalidade estabeleceram aqui o seu 

domínio com a conivência das autoridades e da sociedade em geral.  

Outro aspecto que concorreu para a construção deste projeto está vinculado 

ao desenvolvimento de uma carreira de psicanalista em consultório privado, 

razoavelmente bem-sucedida. Mesmo assim, permanecia uma necessidade de 

desenvolver um trabalho em que pudesse atender uma população carente e que não 

tivesse acesso ao tratamento psíquico. 

A ruptura física e cultural visível na Baixada do Glicério denuncia e reflete 

uma ruptura da estrutura psíquica, que pode ser detectada em parte através de seus 



 

11

“moradores”. Porém eu tinha um problema concreto: Como entrar em contato com 

estas pessoas, sem me sentir aterrorizada e sem aterrorizá-las?  

Um amigo, conhecedor de meu interesse em desenvolver um trabalho social, 

indicou-me uma ONG que atua, coincidentemente, nesta região há mais de dez 

anos, atendendo mulheres semi-abrigadas. Esta ONG/AME – Associação dos 

Mensageiros Espirituais - de orientação espírita kardecista, abriu suas portas para 

que eu pudesse desenvolver um trabalho, que nem eles e nem eu sabíamos ao 

certo como seria, e ainda hoje, muitas vezes, não sabemos. Eles, com a sua 

religiosidade, entendem que fui colocada em seu caminho pelos “amiguinhos 

espirituais”. Sou grata a eles por terem aberto as portas para que pudesse 

desenvolver meu trabalho, penso que minha gratidão surge da religiosidade que 

existe em mim, diversa da deles. 

Através do chefe da AME, entrei em contato com o trabalho desenvolvido no 

mesmo lugar durante o dia por outra entidade, esta de orientação católica, Minha 

Rua minha Casa, que atende moradores de rua e desenvolve um trabalho de 

recuperação de cidadania.  Além das questões de perda da cidadania por perda de 

emprego, eles se depararam com questões de violência, uso de drogas e alcoolismo 

e da impossibilidade de desenvolver a religiosidade enquanto esperança como 

veremos mais adiante. 

Passei a ouvir os relatos de vida destas pessoas, nas duas Ongs, tentando 

entender uma língua e uma narrativa muito distante de qualquer vivência pessoal, 

acompanhando as degradações psíquicas que apresentam, não só individualmente, 

mas como a apresentação de um drama coletivo que é expresso pelo surgimento de 

um novo padrão de subjetividade que parece acompanhar a degradação do espaço 

que habitam com o qual se identificam. 

Há não só uma degradação do espaço físico, mas, simultaneamente a 

degradação do ambiente, há uma degradação da condição psíquica. Podemos 

facilmente dar exemplos, tais como a quase total confusão entre espaços públicos e 

espaços privados. Penso que diria melhor se afirmasse da não - constituição de 

espaços privados.  

O alcoolismo e a drogadição, de modo geral, (crack, maconha e a cola, são 

os mais usados), expõem as características extremamente aditivas desta população. 
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Denuncia, entre outras coisas, uma ausência de existência corporal e de sentido de 

vida. Há um ataque explicito ao que usualmente chamamos de corpo.  

Quando ouvimos o que dizem a respeito do uso da adição, falam da 

necessidade de usá-las para poder suportar a vida que levam e para controlar suas 

tendências assassinas e suicidas. Não houve continência na primeira infância e a 

bebida ou/e a droga entram, possivelmente, como ilusão perniciosa deste holding 

materno não existente ou excessivamente falho. 

Numa conversa, sem maiores pretensões filosóficas com Emmanuel Levinas, 

podemos dizer que a vida de rua, tal como o estado de guerra, suspende a moral, 

anula os imperativos incondicionais e torna a moral irrisória. A vida de rua afeta o ser 

não apenas como fato em si mesmo, mas como verdade. Afeta a continuidade do si 

mesmo em sua essência mais profunda ao mesmo tempo em que afeta a 

materialidade do corpo. Talvez, possamos dizer que a vida de rua afeta mais do que 

a guerra, porque esta tem em si a esperança de um dia acabar, enquanto a vida de 

rua não trás esta esperança em seu bojo, bem ao contrário ela aniquila 

cotidianamente qualquer possibilidade de vir a ser. Como diz o próprio Levinas: 

 

 A violência não consiste tanto em ferir e em aniquilar como em interromper a 
continuidade das pessoas, em fazê-las desempenhar papéis em que já não 
se encontram; em fazê-las trair, não apenas compromissos, mas a sua 
própria substância, em levá-las a cometer actos que vão destruir toda a 
possibilidade de acto.2  

 

O acesso a estes espaços e a estas pessoas sem o apoio de alguma 

entidade ou das Ongs seria quase impossível. A população de rua, pelo que pude 

perceber, é desconfiada e só se aproxima quando vê possibilidade de auferir 

qualquer tipo “vantagem” imediata, já que todos têm um trajeto de constantes 

despojamentos.  

A relação entre despojamento e a necessidade de levarem vantagem em tudo 

é quase direta, senão totalmente direta. Sem exceção o que ouvimos é sobre o 

sentimento de humilhação e do quanto se sentem injustiçados, de quanto à vida é 

devedora. Evidentemente sem condições de encontrarem outra fonte devedora, 

deslocam isto para a sociedade como um todo e também para as pessoas que 

                                                 
2 Emmanuel LEVINAS, Totalidade e Infinito, p. 09. 
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procuram auxiliá-los, tais como as Ongs que prestam assistência beneficente no 

local. No meu entender este procedimento alimenta fantasias e devaneios de como 

são vitimas e assim os tornamos mais vítimas, criando um círculo vicioso. Não estou 

querendo dizer com isto que os moradores de rua não são vítimas de um sistema 

perverso e cruel, eles o são de fato, mas alimentar está postura através de uma 

atitude onde reforçamos sua incapacidade e seu sentimento de injustiça só 

inviabiliza qualquer tipo de recuperação. Reconhecer este lugar é fundante e 

essencial, mas alimentá-lo com nossas possíveis culpas é aviltante. Mais que 

ninguém, eles sabem e revelam isto ao buscar os alimentos ou donativos para 

posteriormente venderem ou até mesmo jogarem no lixo. 

Logo nos primeiros contatos, percebi que meu embasamento teórico e 

especialmente minha prática clínica eram, em grande parte, inadequados para o 

atendimento destas pessoas. Se quisesse, realmente, me aproximar desta 

população teria que transformar e alterar minha escuta e deixar de lado a visão de 

consultório. 

Apesar de eu ter trabalhado no consultório mais com a Psicanálise da 

necessidade do que com a Psicanálise do desejo, a abordagem freudiana e as 

questões edípicas aparecem muito mais claramente no consultório. Não só tive que 

aprimorar meu foco na abordagem winnicottiana, que me daria um substrato mais 

sólido para atender esta população, como tive também que repensar algumas 

questões colocadas pelo próprio Winnicott, Entre elas, posso dar como exemplo a 

questão das próprias necessidades. Quando a questão da necessidade aparece no 

consultório, podemos dar voz a ela, no entanto entre moradores de rua a 

necessidade não é só simbólica, ela é extremamente concreta. Foi preciso muitas 

vezes que eu atendesse algumas necessidades de maneira concreta, o que 

propiciou uma longa conversa sobre isto, além de criar condições para uma possível 

simbolização, e criou também, muitas dúvidas e incertezas da minha parte. 

Durante alguns meses, participei das reuniões realizadas segundas-feiras das 

19h30min às 21h30min, escutando e ajudando nas atividades que a AME 

desenvolve, entrega de alimentos e uma pequena palestra falando dos preceitos 

espíritas.  
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A partir destes encontros, percebi que estas mulheres, apesar de todas terem 

muitos filhos, tinham uma noção muito precária de seu próprio corpo, sua primeira 

morada. Não havia nem um corpo que as abrigasse.  

Preparei material visual sobre o corpo feminino e fiz uma pequena palestra. 

Este episódio foi a mola-propulsora para que elas começassem a me procurar e 

contar suas histórias de vida. Eu tinha apresentado a elas, através da palestra sobre 

corpo, a primeira possibilidade de haver uma morada psíquica em algum lugar. 

Através destes relatos, que me deixaram estarrecida, vi que estas pessoas tinham a 

constituição de sua subjetividade muito prejudicada e, lendo o livro Biblioterapia de 

Marc-Alain Ouaknin, deparei-me com a frase “... só há acesso ao tempo humano 

através da narrativa” 3, frase esta que Ouaknin cita do livro Temps et Rècit de Paul 

Ricoeur. 

 Procurei material que pudesse criar o fio condutor de uma narrativa externa a 

elas, facilitando a reconstituição e/ou a criação de uma narrativa da subjetividade 

destas pessoas. A escolha entre as várias histórias possíveis recaiu sobre o livro As 

Mil e uma Noites, já que elas têm embutidas as características que eu tinha em 

mente trabalhar. Elas têm uma continuidade na forma da contação e em seu fio 

narrativo. 

Com todos estes fatores agrupados, o próximo passo foi buscar um espaço 

de acolhimento e de gestação para o desenvolvimento deste projeto. Assim, de 

forma sintética, relato a concepção e nascimento deste trabalho. 

Portanto, o tema a ser trabalhado é a constituição da religiosidade/esperança 

e a não-constituição como fator desencadeante da vivência de morador de rua. 

Em várias buscas realizadas, encontramos muito material sobre moradores 

de rua nas áreas de: Urbanismo e Arquitetura, Serviços Sociais, Ciências Sociais, 

Sociologia e Assistência Social. Na área de Psicologia, pouquíssimo material foi 

encontrado, e o que foi encontrado se localiza quase que todo ele na Psicologia 

Social. Em Ciências da Religião encontramos um trabalho realizado por Maria 

Ângela Vilhena Morais Furquim de Almeida com o título: A religião do migrante 

cortiçado: uma teoria geral do mundo que, apesar de fazer um estudo da Religião 

                                                 
3 Paul RICOEUR apud Marc-Alain QUAKNIN, Biblioterapia, p. 20. 
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dos migrantes, manteve um viés antropológico e sociológico, se aproximando em 

muitos aspectos ao trabalho que desenvolvi. 

A autora parte da premissa que a vida do migrante cortiçado é fragmentada, 

tanto do ponto de vista concreto quanto da consciência. Ela nos fala de uma “visão 

de mundo fragmentada”. A bibliografia utilizada em seu trabalho nos dá uma boa 

referência da base em que faz sua análise. A maior parte do tempo ela estabelece 

um diálogo com Gramsci e autores influenciados por ele, ainda que dissidentes, 

como Renato Ortiz. 

Trata fundamentalmente da ausência de moradia, que acarreta o chamado 

cortiço. Ela analisa a percepção e interpretação que os migrantes cortiçados fazem 

de si mesmo, através das representações religiosas que escolhem. Ela trabalha num 

bairro bastante conhecido de São Paulo - Bela Vista, mais conhecido por Bexiga. As 

representações religiosas são entendidas a partir da religião que dará a chave 

teórica de organização e sentido desta visão de mundo. 

 Maria Ângela toca, ainda que tangencialmente, no problema que pretendo 

estudar. Nosso objeto de pesquisa não é tão distante, no entanto nos distanciamos e 

muito em nosso quadro teórico e em nosso olhar para o objeto de pesquisa. 

Encontramos um número bastante significativo de teses defendidas a partir do 

final do século XX, com um aumento visível das teses desde 2003. Este aumento, 

também, pode ser relacionado ao aumento no número de moradores de rua.  

Outros trabalhos foram encontrados. Passo a citá-los, fazendo apenas um 

breve comentário. Camila Gioretti em sua tese de doutorado tem como objetivo: 

 

... comparar e analisar as representações sociais que fundamentam os 
preconceitos positivos e negativos em torno do morador de rua. A 
investigação sustenta-se sobre dois pilares fundamentais: as representações 
da sociedade sobre o problema dos moradores de rua e o tratamento 
institucional individual que lhe é concedido, tendo a hipótese de diretriz de 
que quanto maior o preconceito negativo em relação ao morador de rua 
menor seria a possibilidade de ele ter reconhecido sua cidadania. 4 

 

José Agnaldo Gomes em sua dissertação de mestrado defendida em 2004 

diz: 
                                                 
4 Camila GIORGETTI, Entre o higienismo e a cidadania, p. 15. 
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Este estudo acompanha e procura compreender a construção de sentidos na 
passagem de um grupo de pessoas que viveram em situação de rua, no 
centro da cidade de São Paulo, para um assentamento de terra localizado na 
Rodovia Anhanguera, km 38 na vizinhança da cidade de Franco da Rocha 
(SP). 5  

 

Márcia A. Accorsi Pereira em seu trabalho está preocupada com políticas 

sociais públicas elaboradas em governos diferentes. Compara as políticas públicas 

na gestão de Paulo Maluf e de Luiza Erundina. 6  A tese de doutorado se preocupa 

com a população de rua que se junta ao MST. “A experiência teve inicio nos anos de 

1990, na cidade de São Paulo, através da ação de religiosos da Igreja Católica, 

vinculados ao Centro de formação do MST-Brás” 7. 

Maria Magdalena Alves em sua dissertação de mestrado Os vínculos afetivos 

e familiares dos homens de rua, tem como objetivo verificar se existem vínculos 

afetivos e familiares entre moradores de rua e fazer uma reflexão sobre a existência 

e condição destes vínculos.   

Jorge Bröide8 em sua dissertação de mestrado tem o único trabalho que faz 

uma abordagem psicanalítica do problema da população de rua e foi realizado em 

Campinas em 1992. No entanto, trabalha com uma abordagem teórica 

completamente distinta da que pretendo desenvolver. Bröide se utiliza dos conceitos 

teóricos e metodológicos de Enrique Rivière-Pichon e Sigmund Freud.  

Izalene Tiene faz um estudo que tem como objeto mulher de rua na cidade de 

Campinas. Tiene concorda que vários são os fatores que 

 

... determinaram a situação da mulher  que vive e mora na rua, em um 
cenário nacional de exclusão social de grande parte da população, no qual 
esta mulher é a mais vulnerável. Ao identificar seu espaço e suas vivências, o 
estudo discute seus elementos específicos, a partir de nove depoimentos de 
mulheres (três jovens e 6 de meia idade) que freqüentam a casa dos amigos 
de São Francisco (...) em Campinas, SP.9 

 

                                                 
5 José Agnaldo GOMES, Itinerários de sentidos na marcha para comuna da terra, p. IV. 
6 Cf. Márcia Accorsi PEREIRA, A população de rua, políticas assistenciais e os direitos de cidadania.   
7 Ibid., p. 07. 
8 Cf. Jorge BROIDE, A rua enquanto instituição das populações marginalizadas. 
9 Izalene TIENE, Mulher moradora de rua – espaços e vivências, p. VI. 
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Cleisa Moreno Maffei Rosa fala em seu trabalho de uma busca para saber: 

 

... dos processos sociais que produzem e reproduzem a situação de pessoas 
que se utilizam das ruas e dos albergues de forma temporária ou duradoura, 
por meio da análise das suas trajetórias sociais, particularmente sob o ângulo 
ocupacional e familiar. 10 

 

Maria Inês Aubert em sua tese de doutorado faz uma reflexão: 

 

... sobre a religiosidade humana a partir da clínica winnicottiana, tendo como 
proposta primordial pesquisar as formas e os níveis de religiosidade 
manifestas pelos pacientes enquanto ocorria o desenvolvimento do Self, 
dentro do processo terapêutico. 11 

 

Esta tese apesar de não falar sobre moradores de rua usa um referencial 

teórico muito próximo do que pretendo usar. 

A grande maioria dos trabalhos encontrados tem um foco sociológico, político 

e/ou econômico. Encontramos duas teses com uma fundamentação psicanalítica e 

uma tese com abordagem teológica.  

Uma das teses que avaliamos foi a tese de doutorado de Marisa Borin, 

Desigualdades e rupturas sociais na metrópole: os moradores de rua em São Paulo, 

defendida em 2003. A autora identifica em seu trabalho o morador de rua como 

aquele que vive lado a lado com a sociedade, num mesmo espaço e tempo, sem, no 

entanto compartilhar ou interagir com esta sociedade. A tese trata basicamente de 

questões da exclusão e rupturas sociais que, segundo a autora, levaram estas 

pessoas a viver nas ruas. O enfoque é centrado, prioritariamente, numa visão 

sociológica do problema.  

A autora aborda, ainda que de modo periférico, questões que dizem respeito 

à constituição da subjetividade. Por exemplo, ela afirma: 

 

O cotidiano das pessoas que moram nas ruas da cidade se configura, 
basicamente, na dinâmica das relações estabelecidas com outros indivíduos 

                                                 
10 Rosa Cleisa Moreno MAFFEI, Vidas de Rua, destino de muitos, p.VII. 
11 Maria Inês AUBERT, A religiosidade humana, p. VI. 
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que se encontram na mesma condição de vida e com as instituições sociais 
que lhes oferecem serviços visando o atendimento das necessidades básicas 
de alimentação, saúde, abrigo, segurança e trabalho. 12  

E esta afirmação se confirma no caso dos moradores de rua da Baixada do 

Glicério. 

Estes sujeitos vivem perto de tudo e não têm acesso a nada. Eles vivem do 

lado de fora, enquanto a classe média e a classe dominante vivem do lado de 

dentro. Borin usa o conceito de Heller para fazer uma análise do cotidiano. “Este 

cotidiano está no centro do acontecer - histórico: é a verdadeira ‘essência’ da 

substância social” 13. Pensei: o cotidiano é também o centro do acontecer psíquico.  

O cotidiano da população de rua é vivido, prioritariamente, em espaços 

públicos e coletivos. A grande solidão da vida de rua e da ausência de vínculos 

familiares é palpável. O morador de rua está ou é 

 

... desvinculado da vida da família do trabalho, do lazer, da possibilidade de 
construção de planos futuros, da religiosidade, do comportamento planejado e 
disciplinado por normas e regras. É construído a cada dia como uma 
dimensão que se limita no aqui e agora e cuja preocupação central é a 
manutenção da vida biológica. 14    

 

O cotidiano constitui a vida de todos nós, moradores de rua ou não. Nele 

nascemos submergidos, num cotidiano dado pela cultura, mas também temos que 

criá-lo. O cotidiano de cada um de nós é inseparável da cultura e é através dele que 

a cultura, os nossos hábitos, os nossos costumes, o perceber e o demonstrar 

nossos sentimentos ficam impregnados no nosso modo de ser.  Vejamos o que nos 

diz Heller: 

 

O homem nasce já inserido em sua cotidianidade. O amadurecimento do 
homem significa, em qualquer sociedade, que o indivíduo adquire todas as 
habilidades imprescindíveis para a vida cotidiana da sociedade (camada 
social) em questão. É adulto quem é capaz de viver por si mesmo a sua 
cotidianidade.15 

 

                                                 
12 Marisa BORIN, Desigualdades e rupturas sociais na metrópole, p.119. 
13 Agnes HELLER apud Marisa BORIN, Desigualdades e rupturas sociais na metrópole, p. 119.  
14 Marisa BORIN, Desigualdades e rupturas sociais na metrópole, p. 121. 
15 Agnes HELLER, O cotidiano e a história, p. 33. (O grifo é nosso) 
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Heller nos diz que a vida cotidiana em seu significado e conteúdo é 

heterogênica e hierárquica. No entanto, parece que os moradores de rua fogem de 

qualquer tipo de hierarquização, criando a ilusão para eles mesmos que não são ou 

estão submetidos por nada, nem por ninguém.  

 Além disto, eles tentam criar uma espécie de território, mas a sua 

desterritorialização também é flagrante, a sua retirada da cultura de forma até 

concreta. No entanto, podemos, e eu ousaria dizer devemos, ler estas afirmações 

como uma analogia e como representantes da vida subjetiva destas pessoas. 

 

A vida cotidiana não está “fora” da história, mas no “centro” do acontecer 
histórico: é a verdadeira “essência” da substância social. (...) As grandes 
ações não cotidianas que são contadas nos livros de história partem da vida 
cotidiana e a ela retornam. (...) O que assimila a cotidianidade de sua época 
assimila também, com isso, o passado da humanidade, embora tal 
assimilação possa não ser consciente, mas apenas “em si”. 16 

 

E de fato a assimilação não é mesmo consciente e no nosso entender, 

trazendo as afirmações de Heller para um registro psíquico, podemos dizer que o 

cotidiano será uma das fontes de constituição do Si - mesmo. 

Entre as várias escolas que compõem hoje o que chamamos de Psicanálise, 

pretendo dedicar-me à fundamentação teórica com base nos escritos de Donald 

Woods Winnicott e seus seguidores, tais como Marion Milner, Christopher Bollas e 

outros. No entanto, nenhum destes autores tem trabalho específico com moradores 

de rua, pelo menos que seja do meu conhecimento. 

Desde sempre, existiram moradores de rua nas grandes cidades, claro desde 

que as cidades passaram a existir. A literatura universal é recheada de personagens 

que associam a vida ao ar livre, nas ruas, com liberdade, aventura e marginalidade 

romanceadas (Oliver Twist, Jack London, etc.). Porém a realidade destas pessoas 

não é romântica, bem ao contrário, é fria e cruel. Historicamente podemos perceber 

o incremento de moradores de rua e de pessoas semi-abrigadas na última década.  

Através do contato com as pessoas semi-abrigadas, com os educadores e 

com os voluntários que atuam nesta região, pude perceber algumas coisas que me 

                                                 
16 Agnes HELLER, O cotidiano e a história, p. 34. 
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levaram a pensar este projeto. Primeiramente, pude verificar a degradação psíquica, 

concomitantemente com a degradação de moradia de algumas destas pessoas. 

Os profissionais e voluntários que atuam agrupados em Ongs, na sua maioria 

de cunho religioso, fazem o que é possível. Trabalham, diga-se a bem da verdade, 

com a maior boa-vontade, lutando contra todos os tipos de adversidades, com 

coragem, porém com muito pouco ou sem nenhum tipo de cuidado e orientação 

psíquica ou emocional. O único respaldo que parecem receber vem de sua fé, seja 

ela qual for. 

Percebi, ao longo do meu trabalho, a importância da sistematização de um 

estudo para atender estes moradores de rua, mais focado no aspecto da sua 

religiosidade/esperança e a relação disto com o corpo como primeira morada. Busco 

compreender a constituição da religiosidade destas pessoas, que em muitos casos a 

perderam e em outros, nem sequer a constituíram e a partir desta compreensão, 

propor um direcionamento, baseado no estudo empírico desta realidade. Gostaria de 

unir esta reflexão aos trabalhos e esforços já existentes, no intuito de buscar uma 

“re-humanização”, resgatando, na medida do possível, o desenvolvimento da 

religiosidade/esperança nestes sujeitos. 

Pretendo estudar como a religiosidade e a subjetividade não-constituídas 

podem ser fatores impeditivos de uma vivência de vínculos familiares e afetivos, 

colocando o sujeito em condição de morador de rua, temporária ou 

permanentemente.  

O estudo será realizado com pessoas semi-abrigadas, adultas, de ambos os 

sexos, maiores de 21 anos, na Baixada do Glicério, a partir do ano de 2006. Este 

trabalho se realizará com pessoas assistidas por duas ONGs de orientação 

religiosas diferentes ― uma católica e outra espírita ― já citadas anteriormente. 

Haverá um trabalho empírico melhor detalhado no item VII. O modelo teórico a ser 

usado está baseado na obra de Donald W. Winnicott e seus seguidores. 

Várias perguntas se sobrepuseram ao tentar constituir o núcleo da 

problemática em questão. Como ocorre a constituição da religiosidade nos seres 

humanos?  Como a religiosidade e a esperança se conectam? Como e de que forma 

é negada ou se rompe?  Será que existe uma única maneira desta constituição 
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ocorrer? Quais as pré-condições necessárias e indispensáveis para que ela ocorra? 

É possível constituir o que não foi constituído em seu tempo?  

A questão central que norteia este trabalho é: a religiosidade não constituída 

é fator desencadeador que leva um individuo a ser morador de rua? No entanto, 

para responder esta questão, temos que responder também a questão: Como a 

religiosidade se constitui? Pois as duas nos parecem da mesma grandeza e são 

conseqüentes. 

Winnicott diz que para se constituir um objeto subjetivo, que seria o primeiro 

indicador ainda que precário da formação de uma subjetividade, é necessário o 

continente materno que dará abrigo, não só física, mas também psiquicamente ao 

seu bebê, através da sua própria subjetividade e corpo, através do holding e do 

handling nos primeiros cuidados oferecidos ao filho. 

Assim, a não-existência da subjetividade materna, sua incapacidade para 

uma adaptação quase perfeita, sua dificuldade em oferecer holding, a oferta de um 

handling frio e distante no inicio da vida e rompimentos muito precoces impedem a 

constituição de um corpo, de um lugar para abrigar a religiosidade/esperança, que 

só poderá ser resgatada ou instalada através de um cenário lúdico que as capacite a 

contar/recontar, constituir/reconstituir suas histórias de vida, resignificando-as.  

Paralelamente as hipóteses de Winnicott, a hipótese central deste trabalho é 

que a religiosidade constituída é um fator que impede a vivência de rua, 

conseqüentemente que, quando a religiosidade não se constitui há um fator 

facilitador para a busca de vivências de rua. 

O trabalho visa contribuir com novas perspectivas, a partir de uma ótica 

psicanalítica winnicottiana, para a compreensão do fenômeno de constituição da 

religiosidade nos sujeitos moradores de rua e verificar se a não-constituição desta 

religiosidade é fator determinante para que estes sujeitos se tornem moradores de 

rua. 

Através de conversas com educadores, que trabalham com estas pessoas há 

anos, ficou claro para mim que buscar um regaste social, econômico e psicológico 

de um modo fragmentado não contribuirá para a reconstituição destes sujeitos em 

sua humanidade. Mais do que tudo, é preciso vê-los em sua integralidade para, 
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posteriormente, criar paradigmas e orientações de trabalho que sejam conseqüentes 

e frutíferos. Este trabalho pretende:  

- Oferecer subsídios para políticas públicas no planejamento e realização de 

trabalhos com esta população. 

- Aprofundar o entendimento da religiosidade na constituição do ser humano, 

sem negar a validade e importância das visões sociológicas e políticas desta 

problemática, mas ao contrário somar esforços a elas. 

- Observar quais as interfaces da religiosidade no cotidiano de rua. 

- Abrir possibilidades para novas pesquisas. 

O trabalho se baseará primordialmente nos conceitos de Donald Woods 

Winnicott. Winnicott, psicanalista inglês, considera que a Religião localiza-se no 

mesmo lugar da experiência cultural fazendo parte desta e que esta, por sua vez, 

tem um lugar no psiquismo humano. Rupturas da relação mãe-bebê provocadas 

muito precocemente impedem a constituição deste lugar onde encontraremos o 

Objeto Subjetivo que, posteriormente, abrigará o Self e toda a possibilidade um lugar 

para a experiência cultural, incluindo aqui a da religiosidade, que esta conectada 

diretamente com a humanidade de cada um. O título aponta para falhas básicas na 

constituição destes indivíduos e conseqüentemente na constituição do sagrado, do 

Self e da religiosidade. 

Trabalharemos com algumas categorias eminentemente winnicottianas, tais 

como: objeto subjetivo, corpo, dependência absoluta, paradoxo, ilusão, experiência 

cultural, espaço potencial, além dos conceitos de realidade interna e externa. 

Acreditamos que o “externo” e o “interno” não estão desconectados um do 

outro. O fato de estas pessoas serem “desabrigadas” ou “semi-abrigadas” nos leva a 

pressupor que o são não só em termos concretos, mas também em sua 

subjetividade. 

A pesquisa de campo com os moradores de rua envolverá a coleta das 

narrativas de vida dos sujeitos escolhidos em contato pessoal e privado. Serão 

também relatadas histórias que eles contam na Oficina de Contação de Histórias 

após ouvirem uma das histórias do livro das Mil e uma Noites. 
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O conto e o romance, tanto quanto a poesia, são produções estéticas da 

subjetividade de um sujeito ou de um grupo de sujeitos e está, no meu entender, 

refletindo consciente e inconscientemente a cultura em que este individuo está 

submerso, além é claro das questões psíquicas/emocionais, ontológicas e  da 

transcendência.  

O acesso a conteúdos subjetivos muitas vezes só pode ocorrer através de 

formas indiretas, romanceadas ou poéticas. A contação de histórias foi pensada 

para criar condições e facilitar para seus ouvintes o método da Associação Livre, 

criada e tão valorizada por Freud. E o uso da Associação Livre levou Winnicott a 

dizer que uma das funções do analista, quando o paciente não consegue faze-la, é 

criar condições para que isto venha a ocorrer. Ou seja, propiciar que o indivíduo 

possa desenvolver sua capacidade pra ‘Brincar’. Ao contrário do que acontece 

comumente no consultório, onde o paciente fala e o analista escuta e interpreta as 

associações do paciente, me propus a falar, contando histórias com conteúdos 

universais, e esperar que os participantes da Oficina de Contação de Histórias 

trouxessem conteúdos associativos. 

O estudo coleta, analisa e avalia os dados com a perspectiva de delimitar as 

condições de vida, objetiva e subjetiva, dos moradores de rua da Baixada do 

Glicério, no centro da Capital do Estado de São Paulo, de homens atendidos pela 

ONG: Minha Rua Minha Casa e, de mulheres semi-abrigadas atendidas pela ONG: 

AME ― Associação dos Mensageiros Espirituais; ambas no mesmo local, sendo que 

a primeira durante o dia e a segunda à noite. 

O estudo será limitado a quatro sujeitos no total, sendo todos maiores de 21 

anos, dois homens e duas mulheres. O material será colhido através de entrevistas 

e não haverá um roteiro pré-determinado. As narrativas serão espontâneas e as 

intervenções terão o intuito de clarificar as próprias narrativas. Sempre que possível 

serão feitas gravações com permissão dos entrevistados, quando isto não for 

possível serão feitos registros de memória posteriores aos relatos. 
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Capítulo I: Psicanálise e a Religiosidade I – 

 O paradigma Freudiano 

 

Compreender a religião em sua totalidade seria como tentar fazer tocar um 

espaço plano, ao mesmo tempo, todas as faces de um diamante. “Recortar” torna-

se, assim, tarefa imprescindível para evitar generalizações, reduções e injustiças e 

garantir o necessário aprofundamento e rigor científico ao texto.  

A “face” escolhida foi da psicanálise que, por sua vez, apresenta suas 

próprias subdivisões. Concentrar-nos-emos em duas figuras centrais. A primeira, “o 

pai da psicanálise”, Sigmund Freud, e a segunda, seu seguidor, Donald Woods 

Winnicott. Buscaremos apresentar essas duas vertentes teóricas, tendo em mente 

que não se trata de um de um trabalho de psicanálise e nem de psicologia, mas sim 

de Ciências da Religião.  

Poderiam me perguntar por que Freud foi um dos escolhidos para a 

apresentação deste trabalho. Bem, várias respostas poderiam ser dadas e talvez 

nenhuma delas fosse capaz de oferecer uma explicação que justificasse plenamente 

esta escolha. Vou procurar as explicações que me parecem mais convincentes e 

plausíveis e fica por conta de quem estiver lendo a possibilidade de encontrar outras 

alternativas.  

Em primeiro lugar, quando se pensa em Psicanálise se pensa em Freud, pois, 

como todos sabem, foi ele quem criou e deu vida a este corpo teórico sistemático. 

Em segundo lugar, ao longo de sua obra encontramos muitas referências às 

questões da Religião, acha vista que vários artigos densos foram, por ele, escritos 

abordando questões relacionadas à Religião, religiosidade, rituais etc. Ele não se 

cansou de atacar, quando podia, a Igreja Católica, mas não só ela. Declarou-se 

ateu, inúmeras vezes, e ainda reconheceu, em alguns momentos de sua obra, a 

importância da religião para a civilização. Durante muitas décadas quase todos os 

psicanalistas sentiam-se na obrigação que se declararem ateus, ou romper com 

Freud e unir-se a Jung. Apenas Oskar Pfister escapou desta sina e foi muito 

respeitado, até mesmo por Freud. Eles nunca brigaram, apesar de Pfister ter 

mantido seu ponto de vista contrário ao de Freud, no tocante a este assunto.  
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O texto foi redigido procurando manter uma estrutura rígida da divisão de 

seus conteúdos, contrapondo os dois paradigmas, winnicottiano e freudiano, e 

simultaneamente flexível para darmos a este trabalho uma base histórica, situando o 

que pensavam estes dois grandes pensadores em suas épocas respectivas sobre a 

Religião por um lado e a Religiosidade, distinção que desenvolveremos no 

desenrolar deste trabalho, por outro lado, na medida do possível, nos referindo aos 

diversos autores contemporâneos que se dedicaram a estudar estes dois autores.  

Especificamente no primeiro capítulo, faremos uma varredura na obra de 

Freud de quando e como ele se refere à Religião. Em seguida, traçaremos um 

paralelo situando a obra de Winnicott e buscando mostrar o como ele apresenta e 

integra Religião a uma preocupação psicanalítica.  

Trabalharemos algumas categorias, na medida em que for necessário, para 

situar este trabalho em um paradigma teórico consistente.  

Talvez devêssemos começar fazendo uma breve referência ao homem Freud. 

Como é bastante conhecido Sigmund Freud nasceu em 6 de maio de 1856, em 

Freiberg, vila que fazia parte do império austro-húngaro, e que hoje se localiza na 

Eslovênia. Filho de uma família judia numerosa era, segundo os relatos, o filho 

predileto de sua mãe. Foi o único que teve direito a um quarto só para ele. Sua mãe, 

ao que parece, sonhou um destino grandioso para o pequeno Sig, e ele o cumpriu à 

risca. Estudou medicina em Viena e dedicou-se, no início de sua carreira, à pesquisa 

em Neurofisiologia. Depois de algum tempo, interessou-se pelas questões da alma 

humana. Foi a Paris e entrou em contato com as teorias de Charcot, eminente 

psiquiatra da época. Volta para Viena e começa seu trabalho e estudo, dedicando-se 

ao tratamento das histéricas e a pensar nas motivações que poderiam ser a causa 

da histeria.  

Ernest Jones 17, discípulo de Freud, ficou muito conhecido por ter escrito uma 

biografia muito detalhada sobre a vida de seu mestre. Uma obra escrita em três 

partes: 1. Anos de formação e as grandes descobertas 1856-1900, volume em que 

percorre a existência de Freud desde a infância até a escrita do livro sobre a 

Interpretação dos Sonhos; 2. Os anos da Maturidade 1901-1919, segundo volume 
                                                 
17 Não vou me alongar muito na história de vida de Freud, pois não é de nosso interesse neste 
trabalho, mas para os que quiserem conhecer mais profundamente uma vida excepcional e muito 
produtiva, sugiro a leitura destas duas biografias completas sobre ele. Os livros de Peter GAY, Freud: 
uma vida para o nosso tempo; Ernest JONES, Vida e Obra de Sigmund Freud. 
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em que aborda a questão da marginalização e do posterior reconhecimento 

internacional, passando por grandes rupturas e oposições, a I Grande Guerra e por 

fim o 3.  A última fase (1919 -1939) – a fama, a doença, os enormes sofrimentos, a 

saída de Viena e a chegada em Londres e os percalços da viagem. No último 

volume temos dois tópicos abordados com maior profundidade. Na parte dois deste 

volume, capítulo XIII, Jones fala da relação de Freud com a religião e dos textos em 

que se refere a este tema e no capítulo XIV fala da relação de Freud com o 

Ocultismo. O trabalho de Jones é bastante extenso e detalhado e não pode deixar 

de ser referência para quem quer escrever sobre Freud, ainda que tenha sido 

acusado de idealizar seu mestre, acusação com a qual não concordo integralmente, 

o trabalho é denso. Como disse Freud, ninguém consegue abarcar todas as facetas 

de um ser humano e menos ainda de um homem com tamanha complexidade e com 

uma obra pioneira e imensa. 

A biografia escrita por Peter Gay – Freud: Uma vida para o nosso tempo. No 

prefácio de seu livro, Gay faz algumas citações de trechos de cartas escritas por 

Freud a respeito da possibilidade de se escrever sobre sua biografia entre elas “... 

que os biógrafos penem e labutem, não vamos facilitar demais para eles”18  ou uma 

referencia indireta: 

 

Freud encontrou ainda outras maneiras de desencorajar seus futuros 
biógrafos. Realmente, alguns dos comentários de Freud sobre a elaboração 
de biografias devem fazer hesitar qualquer um que escreva a vida dele. ‘Os 
biógrafos’, observou em 1910 em seu artigo sobre Leonardo da Vinci, ‘ fixam-
se em seu herói de um modo muito particular.’ Eles escolhe esse herói, 
achava Freud, em primeiro lugar porque sentem grande afeto por ele; por 
conseguinte, sua obra está quase fadada a ser um exercício de idealização.19 

 

Logo em seguida Peter Gay continua: 

 

Um quarto de século depois, sob o cunho da velhice, da doença e da ameaça 
nazista, ele foi ainda mais cáustico. ‘Quem quer que se torne biógrafo’, 
escreveu a Arnold Zweig, que havia se proposto a escrever a vida de Freud, ‘ 
entrega-se a mentiras, a ocultamentos, à hipocrisia, a embelezamentos, e 
mesmo à dissimulação de sua própria falta de compreensão, pois não se 

                                                 
18 Peter GAY, Freud: uma vida para o nosso tempo, p.13. 
19 Ibid., p.13. 
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alcança verdade biográfica e, mesmo que alguém a alcançasse, não poderia 
usá-la. ’ 20 

 

Peter Gay consegue escrever de modo mais solto dos fatos históricos que 

Jones, talvez menos idealizado. Dedica espaço para questão da religião no capítulo 

11 - A Natureza Humana em Atividade - Contra as Ilusões. 

Está claro para mim que as experiências emocionais são determinantes das 

conquistas ou derrotas que sofremos na vida. Freud certamente não é uma exceção. 

No entanto, reconhecemos também, a importância da época em que se vive. E 

Freud continua não sendo uma exceção. O pensamento de sua época o influencia 

fortemente, seus contornos históricos, sociais e culturais. Como diz Renato Mezan, 

com muita propriedade, Freud é um homem de seu tempo.  

Enfrenta durante sua longa vida duas grandes guerras e um câncer de laringe 

que o atormenta desde 50 anos de idade, aproximadamente. Freud teve uma família 

muito numerosa. Perde uma filha, em 1920, na epidemia da Gripe Espanhola. 

Enfrenta o nazismo em Viena e reluta muitíssimo em abandonar a Áustria, só o faz 

após Anna, sua filha, ter sido presa e interrogada, seu filho Martin ter sido detido em 

condições bastante amedrontadoras e sua casa ter sido invadida duas vezes. Em 04 

de junho de 1938, com o auxílio de Marie Bonaparte, Ernest Jones e outros 

membros da comunidade psicanalítica do mundo, a família Freud exila-se na 

Inglaterra.  

Em Londres, Freud ainda dedica-se a terminar alguns textos importantes de 

sua obra que já estavam em andamento. Um de seus textos mais importantes sobre 

questões religiosas foi Moisés e o Monoteísmo, iniciado em 1934, porém mantido 

em sigilo enquanto estava em Viena, e só foi terminado em Londres, pouco antes de 

sua morte. As duas primeiras partes foram terminadas no mesmo ano, em 1934, 

mas a terceira e última parte, com certeza a mais densa, é finalizada em 1937/38 e 

publicada em 1939. No preâmbulo, escrito em Londres em Junho de 1938, Freud 

diz: 

 

As dificuldades bastante especiais que pesaram sobre mim durante a 
composição desse estudo relacionado à figura de Moisés – dúvidas internas, 

                                                 
20 Peter GAY, Freud: uma vida para o nosso tempo, p. 13. 



 

28

assim como obstáculos externos – resultaram no fato de este terceiro e 
conclusivo ensaio ser introduzido por dois prefácios diferentes, os quais se 
contradizem e, na verdade, se anulam mutuamente, pois, no breve espaço de 
tempo existente entre os dois, ocorreu uma mudança fundamental nas 
circunstâncias do autor. Na data anterior, eu estava vivendo sob a proteção 
da igreja católica, e temia que a publicação de meu trabalho resultasse na 
perda dessa proteção e conjurasse uma proibição sobre o trabalho dos 
adeptos e estudiosos da psicanálise na Áustria.  21 

 

Freud morre em Londres em 23 de setembro de 1939, logo após a França e a 

Inglaterra se aliarem na guerra contra Hitler. Sigmund Freud deixa uma obra 

vastíssima, que na tradução para o Português esta distribuída em 23 volumes.  

Em 1893, Freud juntamente com Josef Breuer, publica um texto conhecido 

como Comunicação Preliminar onde fazem à descrição de um caso de histeria e 

propõem algumas considerações teóricas. 

Renato Mezan, em seu livro Freud: A trama dos conceitos, diz: 

 

A Psicanálise consiste na demolição, peça por peça, do conteúdo da 
‘Comunicação Preliminar’. Aquilo que é essencial vai ser abandonado 
paulatinamente: primeiro a teoria dos estados hipnóides, depois o método 
catártico, e por fim a noção de que a histeria se fundamenta na reminiscência. 
Das teses secundárias, sobrarão o papel da linguagem (...) e a noção de que 
a cada idéia corresponde uma intensidade afetiva.22 

 

A sua obra, como um todo, está dividida em duas partes conhecidas como 

tópicas. Na primeira tópica, de 1900 a 1913, ele desenvolve alguns dos princípios 

básicos da Psicanálise. Este período embasa todo o desenvolvimento posterior, que 

será conhecido como Segunda Tópica. 

No período inicial, ele anuncia os pilares da Psicanálise: sexualidade infantil, 

complexo de Édipo, inconsciente, entre outros. Para Freud a aplicabilidade da 

Psicanálise é universal e isto não se altera ao longo de sua vida. Talvez apenas no 

seu último texto Análise Terminável e Interminável, pode-se notar uma ponta de 

dúvida.  

                                                 
21 Sigmund FREUD, Psicologia de grupo e a análise do ego, vol. XXIII, p. 74. 
22 Renato MEZAN, Freud: a trama dos conceitos, p. 08.  
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Ao longo de sua vida, Freud revê muitos de seus conceitos, mas não nega 

nenhum dos anteriores, ainda que possam ser contraditórios, seja por seu valor 

histórico, seja por acreditar que possam conviver entre si.  

Em 1912/1913 inicia-se uma época de grandes rebuliços na sua vida. No 

inicio de suas preocupações com a alma humana Freud teve um grande amigo, W. 

Fliess com quem trocou uma vasta correspondência, e cuja amizade terminou de 

forma bastante dolorosa para ele. Logo em seguida, após ter publicado seu livro A 

interpretação dos Sonhos foi procurado por Carl Jung, a quem dedicou muito carinho 

e esperança, chegando a nomeá-lo seu “Príncipe Herdeiro”.  

Freud, que tinha investido muito na tentativa de conhecer a alma humana, 

muitas vezes, teve que reconhecer seus erros de julgamento. Com certa 

regularidade sente-se traído por pessoas a quem dedica muita afeição, uma destas 

pessoas é Carl Jung. O início desta amizade que duros alguns anos, e é durante um 

bom tempo totalmente devocional, termina com uma ruptura violentíssima. Freud 

sente-se profundamente traído com a publicação do livro de Jung Símbolos da 

Transformação (Análise dos prelúdios de uma esquizofrenia), ato de rebeldia que 

não consegue perdoar. A partir deste episódio sua energia é destinada a produzir 

uma teoria que invalide a teoria proposta por Jung. Escreve um artigo, A História do 

Movimento Psicanalítico, onde ataca os oponentes e inimigos da Psicanálise, 

principalmente Jung, mas Adler também. Porém, Jung não deixa por menos e 

escreve em um Prefácio à reedição do livro acima citado: 

 

...era a explosão de todos aqueles conteúdos anímicos que não encontravam 
lugar na estreiteza sufocante da psicologia e da filosofia de FREUD. Está 
longe de mim tentar minimizar os extraordinários méritos de FREUD no 
estudo da psique humana. Mas o molde dentro do qual FREUD entendeu o 
fenômeno anímico pareceu-me insuportavelmente estreito. 23 

 

Ao mesmo tempo em que Freud se debate para criar uma “ciência” 

psicológica, baseada no atendimento de casos clínicos, outros pesquisadores 

tentam desenvolver um campo de conhecimento psicológico baseado em Psicologia 

Experimental. Como diz Peter Gay: “Freud é filho e herdeiro do pensamento 

                                                 
23 Carl Gustav JUNG, Símbolos da Transformação, p. XIV. 
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iluminista tendo como Ilustres progenitores Spinoza, Voltaire, Diderot, Feuerbach, 

Darwin ”24. Teve, também, ilustres contemporâneos, continua o autor: 

 

... a investigação científica da religião vinha prosperando entre os estudiosos 
do homem e da sociedade. As pesquisas de James G. Fraser e W. Robertson 
Smith sobre a religião primitiva e comparada tiveram um impacto muito forte 
sobre os textos especulativos de Freud, especialmente sobre Totem e Tabu.25 

 

Na Sociologia, diz Peter Gay em nota de rodapé: “Max Weber e Émile 

Durkheim publicaram estudos sobre a religião. É certo que Freud leu o trabalho de 

Durkheim ― As formas elementares da vida religiosa, de 1912 ― pois o discutiu em 

seu texto Totem e Tabu”26. 

Podemos dizer, junto com Peter Gay e, de algum modo também, com Renato 

Mezan, que Weber e Durkheim, homens que viveram na mesma época de Freud, 

enraízam as questões religiosas na cultura e no social enquanto Freud enraíza as 

mesmas questões, com um enfoque muito particular na natureza humana e, em seu 

aspecto psíquico. 

Ainda dentro das influências e seguindo a tradição filosófica de sua época, 

Freud propõe um método. Inicialmente usa da hipnose, depois se utiliza do método 

catártico e de sugestão, que são abandonados gradualmente, dando lugar ao 

método da associação livre. A Psicanálise se constitui ao mesmo tempo em que 

constitui seu método e seu objeto. Freud afirma que a Associação Livre e a 

Interpretação dos Sonhos são a via régia para o Inconsciente, e esse por sua vez se 

constitui como objeto de estudo da Psicanálise. Não pretendo entrar na discussão 

de Inconsciente, na obra de Freud, que passa por vários conceitos diferentes, do 

mesmo modo que outras categorias estabelecidas por ele.  

Freud desenvolve uma série de categorias epistemológicas, com as quais 

trabalha, para constituir o paradigma psicanalítico. As mais significativas são 

Repressão, Resistência, Sexualidade Infantil (com suas várias divisões), Complexo 

de Édipo, Pulsão, Projeção, Transferência e Ilusão. Especificamente na primeira 

tópica trabalha com categorias como Consciente, Pré-consciente e Inconsciente. Na 

                                                 
24 Peter GAY, Freud: uma vida para o nosso tempo, p. 479. 
25 Ibid., p. 479. 
26 Ibid., p. 479. 
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segunda tópica trabalha com os conceitos de Narcisismo, Ego, Id e Superego. As 

categorias da primeira tópica, muitas vezes, se confundem com as da segunda e, 

outras vezes, não são coincidentes. Alguns textos da primeira tópica usam o termo 

Ego, mas não querem dizer a mesma coisa que o seu correlato na segunda tópica. 

Todas estas incoerências e contradições, freqüentemente, são utilizadas para atacar 

a obra de Freud. Algumas destas categorias serão analisadas ao longo de nosso 

texto, pois são de interesse especifico para o intuito deste trabalho, outras serão 

deixadas de lado, e caso seja do interesse do leitor, remetemos para obra do próprio 

Freud e de seus intérpretes. 

Freud usa para neutralizar os ataques de seus oponentes ao seu trabalho de 

um estratagema bastante conhecido, ataca seus próprios textos antes que alguém o 

faça. Mas podemos ver que se trata de “uma estratégia”, consciente ou inconsciente, 

não importa, pois como diz Peter Gay: “... não se sentiu constrangido, nem achou 

que devesse se desculpar por invadir os domínios da arte, da política ou da pré-

história, com os instrumentos psicanalíticos nas mãos” 27. 

 E podemos completar está frase de Peter Gay dizendo que também não se 

sentiu minimamente constrangido ao analisar questões relacionadas à Religião. 

Freud faz uma análise, como vimos, muitas vezes interessante e por vezes 

realista da função da religião na vida das pessoas e por outro lado, muitas vezes, 

escorrega para uma visão reducionista da questão, o que no meu entender facilita 

em muito o trabalho de seus detratores, os quais se agarram nestes pontos para 

atacá-lo com aparente justa razão. 

O que dissemos nos parece suficiente para entrarmos no que nos interessa. 

Não é, nem foi, nossa intenção esmiuçar neste trabalho a história da Psicanálise e 

de seu fundador, mas sim darmos uma idéia geral deste percurso. 

 

1.1 - A Religião e a Religiosidade em Freud 

A partir de um levantamento detalhado na obra completa de Sigmund Freud, 

verificamos que questões relacionadas à Religiosidade vão aparecer muito cedo em 

sua escrita. Em 1893, no texto Comunicações Preliminares, vamos encontrar pela 

                                                 
27 Peter GAY, Freud: uma vida para nosso tempo, p. 475. 
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primeira vez uma referência a questões de Religião, mas não num capítulo escrito 

por Freud e sim por Joseph Breuer - Considerações Teóricas. Breuer tenta delimitar 

e definir o conceito de Histeria e determinar sua etiologia. Após várias considerações 

diz: 

 

Essa excitação, entretanto, se torna de fato patogênica quando o curso de 
associação é inibido graças às representações irreconciliáveis de igual 
importância ― quando, por exemplo, novas representações entram em 
conflito com complexos representativos enraizados. Tais são os tormentos da 
dúvida religiosa a que muitas pessoas sucumbem e muitos outros 
sucumbiram no passado. 28 

 

A Religiosidade neste texto é colocada por Breuer como uma questão moral, 

de consciência moral, isto é, aquilo que é proibido pela Lei Moral. Como não é uma 

referência de Freud não podemos ainda considerá-la uma preocupação da 

Psicanálise. Posteriormente, no texto sobre a Psicopatologia da vida cotidiana, no 

capítulo III, Sobre o esquecimento de nomes e seqüências de palavras, capítulo 

acrescentado ao texto original em 1907, segundo nota de rodapé, Freud relata um 

lapso que ocorreu supostamente com um colega seu que troca um verso de Goethe 

e ele pergunta ao amigo: “Será que existem em seu caso diferenças de credo 

religioso como as que desempenham um papel importante no Poema?” 29. 

No mesmo texto, mais adiante, Freud faz uma referência mais consistente 

sobre Religião, Superstição e Psicanálise. Segundo ele, o supersticioso projeta no 

mundo externo um motivo qualquer e a Psicanálise se deterá em procurar no mundo 

interno do sujeito o que foi projetado. O que é oculto para o supersticioso é 

inconsciente para a Psicanálise. Em seguida Freud equipara Religião, Mitologia e 

Superstição: “De fato, creio que grande parte da visão mitológica do mundo, que se 

estende até as mais modernas religiões, nada mais é do que a psicologia projetada 

no mundo externo” 30. 

Em 1905, num texto intitulado Tratamento Psíquico, Freud aborda a questão 

das curas milagrosas, reconhecendo-as e as analisando. Um de seus comentários é: 

 

                                                 
28 Sigmund FREUD; Joseph BREUER, Comunicações Preliminares, vol. II, p. 216. (O grifo é nosso) 
29 Sigmund FREUD, Sobre a Psicopatologia da vida Cotidiana, vol. VI, p. 32. 
30 IDEM, Tratamento Psíquico, vol. VII, p. 223. (O grifo é nosso) 
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Não parece fácil à fé religiosa, por si só, suprimir a doença pelo caminho da 
expectativa, pois, em geral, há ainda o concurso de outras coisas nas curas 
milagrosas. As ocasiões em que se busca a clemência divina têm de ser 
indicadas por condições especiais; o esforço físico que o doente se impõe, as 
dores e sacrifícios da peregrinação devem.  31 

 

Mais adiante ele diz: “Não há nenhuma necessidade de recorrer à outra coisa 

senão aos poderes anímicos para esclarecer as curas milagrosas. (...) o poder da fé 

religiosa recebe aí um reforço de muitas forças pulsionais tipicamente humanas” 32. 

Vemos, aqui, que Freud reduz a fé religiosa a uma energia pulsional. No 

entanto, neste mesmo texto, num gesto de ousadia, me parece, para a época, Freud 

aproxima os médicos e os curandeiros e afirma que nos primórdios da humanidade 

o homem contava apenas com os tratamentos anímicos: fórmulas mágicas, banhos 

purificadores, poções curativas, etc. A arte curativa estava nas mãos dos 

intermediários entre os deuses e o doente, e só tinham o poder de cura por lhes ter 

sido delegado pelo poder divino, fossem eles quem fossem: 

 

A expectativa confiante com que ele vai ao entro da influência direta de uma 
providência médica depende, de um lado, da extensão de sua própria ânsia 
de cura, e, de outro, de sua confiança em ter dado o passo certo para isso, ou 
seja, de seu respeito pela arte médica em geral; depende ainda do poder que 
ele atribui à pessoa do médico, e até mesmo da simpatia puramente humana 
que este desperta nele. Há médicos cuja capacidade de conquistar a 
confiança dos doentes tem um grau mais elevado que em outros; nestes 
casos, é freqüente o enfermo já sentir um alívio ao ver o médico entrar em 
seu quarto. 33  

 

O médico pós-moderno, para utilizar uma palavra da moda, recebe seu poder 

bastante diminuído, já que não se pode considerar portador de um saber secreto e 

nem mesmo como depositário de qualquer poder divino.  Também na citação acima 

podemos perceber a clara referência que Freud faz a questões transferenciais, mas 

que ainda não estão elaboradas teoricamente neste período. O advento da ciência 

rouba esta prerrogativa dos médicos, descendentes pobres dos curandeiros. Neste 

texto, Freud deixa claro que xamãs, curandeiros e sacerdotes, entre outros, usaram 

da “palavra mágica”. Magia conferida ao discurso, um poder que está para além do 

                                                 
31 Sigmund FREUD, Tratamento Psíquico, vol. VII, p. 273. 
32 Ibid., p. 274. 
33 Ibid., p. 275. 
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que é comunicado objetivamente. Freud chega então a conclusão que a “palavra” é 

o remédio que atinge a alma em seus recônditos esconderijos e tem o poder de  

vasculhar todos os cantinhos desta alma e trazer para luz o que poderá eliminar os 

sintomas. A “palavra” oculta, que só pode ser proferida pelo iniciado e, a narrativa 

colocada em marcha, que desvela o oculto, é a fundação da Psicanálise. Ainda que 

Freud ataque a Instituição Religiosa ou a própria Religião, neste texto confere um 

estatuto Religioso à palavra que cura. 

 

Desde que os médicos reconheceram com clareza a importância do estado 
anímico para a cura, ocorreu-lhes, naturalmente, fazer uma tentativa de não 
mais deixar a critério do enfermo (...) Foi nesse esforço que teve origem o 
moderno tratamento anímico.  34  

 

Em Os chistes e sua relação com o inconsciente, texto de 1905, o autor faz 

menções a piadas que atacam dogmas e crenças religiosas, e é provável que na 

época em que o texto foi escrito o chiste fosse mesmo a única forma tolerável para 

que a maioria das pessoas atacasse a religião, a moral e os bons costumes. 

O primeiro artigo em que Freud realmente aborda diretamente a questão da 

Psicologia da Religião data de 1907 ― Atos obsessivos e práticas religiosas 35 ― e 

muito provavelmente tenha sido o artigo que preparou o terreno para que Freud 

escrevesse, cinco anos depois, Totem e Tabu, trabalho sobre o qual faremos 

referência mais detalhada. No artigo Atos Obsessivos e práticas religiosas o autor 

aponta semelhanças entre os atos compulsivos obsessivos e os rituais religiosos, ao 

mesmo tempo em que evidenciam as suas diferenças. No final do texto ele afirma 

categoricamente: 

 

Diante desses paralelos e analogias podemos atrever-nos a considerar a 
neurose obsessiva como um correlato patológico da formação de uma 
religião, descrevendo a neurose como uma religiosidade individual e a religião 
como uma neurose obsessiva universal. 36 

 

                                                 
34 Sigmund FREUD, Tratamento Psíquico, vol. VII, p. 276. 
35 IDEM, Moral sexual ‘civilizada’ e doença nervosa moderna, vol. IX, p. 119. 
36 Ibid., p. 130. 
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Freud ao longo de sua obra, quando discute civilização e cultura, usa os dois 

termos como sinônimos, e considera que tudo que nelas existem é de caráter 

sublimatório. Ou seja, o indivíduo abre mão de parcela de sua energia instintual em 

prol de outra energia. A quantidade e a qualidade do deslocamento da energia 

sexual para a realização da sublimação, segundo Freud, varia de pessoa para 

pessoa e afirma ainda que uma quantidade de satisfação instintual seja necessária, 

já que a tolerância à frustração ou restrição desta satisfação, que também é variável, 

quando excessiva, acarretará o aparecimento de sintomas. 

Num texto de 1908, pouco comentado de Freud, Moral sexual ‘civilizada’ e 

doença nervosa moderna, podemos verificar que toda a base para sua teoria sobre 

a oposição entre energia instintual e civilização estão lançadas, mas parece que a 

sua preocupação com este tema não começa aqui, é bem anterior, datando sua 

primeira referência de uma carta a Fliess, de 31 de maio de 1897. Nesta carta Freud 

acrescenta um rascunho anexo em que discute alguns temas jogados a esmo para 

que, como ele afirma no texto da carta, Fliess guarde para ele. De fato, como ele 

diz, são “fragmentos lançados à praia” 37, que trazem o embrião do que será mais 

tarde o texto Totem e Tabu. 

Apesar de, entre 1905 e 1913, Freud ter escrito trabalhos significativos do 

ponto de vista da Psicanálise, há apenas referências menores a qualquer questão 

relacionada à Religião, suas origens ou às explicações psicanalíticas. Faz uso, com 

bastante freqüência, de analogias e metáforas da condição humana relacionando-as 

com a Mitologia. Utiliza-se deste recurso de acordo com sua conveniência na análise 

do que lhe está interessando. No entanto, só em 1913, no texto ― Totem e Tabu38 

― encontramos uma análise e descrição significativas sobre o tema de interesse 

deste capítulo. No prefácio à primeira edição de Totem e Tabu39, Freud explicita sua 

motivação para escrever este texto: “Representam uma primeira tentativa de minha 

                                                 
37 Jeffrey Moussaief MASSON (ed.), Correspondência Completa de Freud e Fliess, carta de 31 de 
maio de 1897, p. 250. 
38 Os textos importantes de Sigmund FREUD que falam de religião são: 1. Totem e Tabu [1913], vol. 
XIII, obras completas, 1980; 2. Psicologia de Grupo e a Análise do Ego [1921], vol. XVIII, obras 
completas, 1980; 3. O Futuro de uma ilusão [1927], vol. XXI, obras completas, 1980; 4. Mal-Estar na 
civilização [1930], vol. XXI, obras completas, 1980; 5. Moisés e o monoteísmo [1939], vol. XXIII, obras 
completas, 1980. 
39 Além dos textos mencionados acima e mais conhecidos temos também alguns menos citados, mas 
não menos importantes: 1. Moral sexual “civilizada” a doença nervosa moderna [1908], vol. IX, obras 
completas, 1980; 2. Uma Neurose demoníaca do século XVII [1923], vol. XIX, obras completas, 1980; 
3. Uma experiência religiosa [1928], vol. XXI, obras completas, 1980; 4. Novas conferências 
Introdutórias sobre a Psicanálise. Conferência XXXV [1933], vol. XXII, obras completas, 1980. 
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parte de aplicar o ponto de vista e as descobertas da Psicanálise a alguns 

problemas não solucionados da psicologia social” 40. E continua: 

 

Dessa maneira, apresentam, por um lado um contraste metodológico com a 
obra de Wilhelm Wundt, que aplica as hipóteses e os métodos de trabalho da 
psicologia não-analítica aos mesmos objetivos, e, por outro lado, com os 
trabalhos da escola de Psicanálise de Zurique, que se esforça, pelo contrário, 
por solucionar os problemas da psicologia individual com o auxílio material 
derivado da psicologia social. 41 

 

Freud utiliza-se de estudos de antropólogos, como J. G. Fraser e A. Lang, que 

fazem uma análise de tribos australianas, consideradas primitivas e arcaicas do 

ponto de vista de sua organização social. Encontra nestes textos uma ordem 

totêmica que é construída para evitar o incesto. No segundo capítulo, escreve sobre 

os tabus e a ambivalência emocional que eles geram. Identifica a ambigüidade e 

duplicidade da palavra tabu que de um lado significa sagrado e, por outro, significa 

proibido e impuro. 

Segundo Freud, as restrições impostas pelos tabus nada tem a ver com 

religião, moral ou ordem divina, mas são oriundas de uma ordem desconhecida, 

porém são aceitas como naturais por aqueles que vivem nesta dada cultura. 

O tabu abrange, principalmente, a área de contato, isto é, “é proibido entrar 

em contato com”. O contato com o “objeto tabu” ou com a “coisa tabu” tem o poder 

de contaminar quem o toca, transformando-o, também, em tabu. Assim, Freud 

habilmente identifica na cultura os mesmos mecanismos que identificou quando 

escreveu um de seus textos mais brilhantes, A interpretação dos sonhos. 

Deslocamento, condensação, e projeção são as categorias conceituais com as quais 

analisa a cultura, para concluir que os tabus são representantes das repressões 

para impedir que os desejos incestuosos e/ou os não permitidos numa dada cultura, 

se manifestem.  

Freud constrói neste texto uma explicação mitológica da Ordem Primeva e 

reduz a religião à “uma neurose obsessiva”, que do ponto de vista da psicopatologia, 

representa uma tentativa de sufocar ou reprimir a culpa pelo ato repetitivo. A História 

                                                 
40 Sigmund FREUD, Totem e Tabu, vol. XIII, p. 26 
41 Ibid., p. 27. 
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da Ordem Primeva é a de que os filhos por inveja, ódio e ciúme mataram o grande 

patriarca, e posteriormente por sentirem culpa idealizam o pai morto e o celebram. 

Deste modo, a religião seria baseada no complexo de Édipo. Como diz James 

Jones: “Freud para enraizar a religião na vida instintual da criança, deu uma 

hermenêutica biológica ao sagrado” 42. 

Entre os textos não tão estudados, temos um de 1922, publicado em 1923 ― 

Uma neurose demoníaca do século XVII ― no qual Freud faz uma análise de 

manuscritos originais do relato de um pacto com o demônio realizado por um pintor 

austríaco sem expressão artística e de seu exorcismo realizado no santuário de 

Mariazell ― lugar de peregrinação, a 130 km de Viena. 

Após o relato da história do pintor e da análise minuciosa do manuscrito 

encontrado, Freud chega à conclusão que o pintor sofria de uma melancolia 

deflagrada pela morte de seu pai, e frente ao enorme desamparo sentido, 

desenvolveu convulsões e crises neuróticas que foram resolvidas depois de idas e 

vindas, pela graça da Santa Virgem, mãe de Jesus Cristo, numa clara referência ao 

medo e negação da castração e do complexo de Édipo. Nas próprias palavras de 

Freud: 

 

Talvez ele próprio fosse um pobre diabo (...) ineficiente (...) tipos de pessoas 
que são conhecidas como ‘bebês eternos’ ― incapazes de arrancar-se do 
estado beatífico no seio da mãe e que, por toda a vida, persistem na 
exigência de serem nutridos por alguém. Foi assim que (...) ele seguiu o 
caminho que o levou de seu pai, por intermédio do Demônio como substituto 
paterno, aos piedosos padres da Igreja. 43 

 

Mais adiante, ainda neste texto, Freud reafirma sua análise teórica ao 

escrever: “No conflito criador da neurose, o que está em jogo são interesses 

unicamente libidinais ou interesses libidinais em vinculações íntimas com interesses 

autopreservativos” 44. 

 Para Freud, a libido represada procurará uma forma de descarga através do 

conteúdo reprimido de forma inconsciente. Para ele, o ego que aufere ganhos 

                                                 
42 James W. JONES, Contemporary Psychoanalysis and Religion, p. 2. (Tradução Nossa) 
43 Sigmund FREUD, Uma Neurose demoníaca do século XVII, vol. XIX, p.132. 
44 Ibid., p. 132. 
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significativos com a repressão autoriza a doença, em uma dinâmica de acordo entre 

as instâncias psíquicas. 

 

Em todos os três casos, a dinâmica da neurose é a mesma. Uma libido 
representa que não pode ser satisfeita, na realidade logra êxito, com o auxílio 
de uma regressão a fixações antigas, em encontrar descarga através do 
inconsciente reprimido. O ego do doente, na medida em que pode extrair um 
‘lucro da doença’ a partir desse processo, aprova a neurose, embora não 
possa haver dúvida de sua nocividade em seu aspecto econômico. 45 

 

Os próximos textos dos quais falaremos são os grandes e conhecidos textos 

em que Freud analisa a problemática da Religião e que foram amplamente 

discutidos por vários estudiosos de sua obra. Deixaremos o texto Futuro de uma 

Ilusão para ser o último a ser analisado, ainda que cronologicamente tenha sido 

escrito antes de Moisés e o Monoteísmo, por exemplo. 

Um dos últimos textos escritos por Freud, Moisés e o Monoteísmo, é redigido 

em duas etapas. Os dois primeiros capítulos são publicados anteriormente (1934), 

mas o último só recebe autorização para a publicação quando ele já reside em 

Londres e está longe do perigo nazista e também longe da proteção da Santa Madre 

– a Igreja Católica. O texto é reescrito em 1938 e publicado no ano seguinte.  

Velho, carcomido por um câncer de laringe, Freud encontra forças para 

escrevê-lo, e ainda preocupa-se com o destino da Psicanálise e de seus adeptos 

após a sua publicação. Lúcido até o fim, escreve em março de 1938, em Viena:  

 

Estamos vivendo em um período especialmente marcante. Descobrimos para 
nosso espanto, que o progresso aliou-se à barbárie. Na Rússia Soviética, 
dispuseram-se a melhorar as condições de vida de algumas centenas de 
milhões de pessoas que eram mantidas firmemente em sujeição. Foram 
suficientemente precipitados para retirar-lhes “o ópio” da religião e avisados o 
bastante para conceder-lhes uma razoável quantidade de liberdade sexual; 
ao mesmo tempo, porém submeteram-nas a mais cruel coerção e 
despojaram-nas de qualquer possibilidade de pensamento. 46 

 

E adiante continua com sua linha de raciocínio: 

 

                                                 
45 Sigmund FREUD, Uma Neurose demoníaca do século XVII, vol. XIX, p.132. 
46 IDEM, Moisés e o Monoteísmo, vol. XXIII, p. 71-72. 
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...de qualquer modo, as coisas revelaram-se tais que atualmente, as 
democracias conservadoras se tornaram as guardiãs do progresso cultural e, 
estranho é dizê-lo, é precisamente a instituição da Igreja Católica que ergue 
uma defesa poderosa contra a disseminação desse perigo à civilização -... 47 

 

No parágrafo seguinte justifica o porquê de não ter publicado a terceira parte 

desse trabalho: 

 

Estamos vivendo (...) sob a proteção dessa Igreja (...) hesitamos em fazer 
algo que estaria sujeito a despertar a hostilidade da Igreja. Não se trata de 
covardia, mas prudência. O novo inimigo, que desejamos evitar servir, é mais 
perigoso do que o antigo, com quem já havíamos aprendido a entrar em 
acordo. 48  

 

Freud antecipa o ataque ao afirmar: “As pesquisas psicanalíticas que 

conduzimos são, em todo caso, encaradas com atenção suspeitosa pelo catolicismo. 

Não sustentarei que isto seja injusto” 49. Apesar de Freud usar como defesa o auto-

ataque podemos verificar neste texto que ele deu vazão à sua tendência à 

especulação, e esta característica permitiu que ele fosse alvo fácil do ataque de 

muitos teóricos, especialmente daqueles que tinham interesse em atacar a visão que 

o autor traz da Religião.  

O texto Futuro de uma Ilusão, juntamente, com Totem e Tabu e Moisés e o 

Monoteísmo, configura e explicita o pensamento de Freud sobre Religião, porém ao 

mesmo tempo nos desconcerta com o tratamento que dá à categoria Ilusão, como 

veremos adiante. 

Sobre o texto Futuro de uma Ilusão ― Jones diz que: “Freud sugeriu que, 

através da fantasia, a Religião reduz o terror de uma natureza desamparadora pela 

personalização de uma ordem natural e remove o medo da morte ao ofertar uma 

ilusão de imortalidade” 50. 

Nestes textos, o pai da Psicanálise, afirma que a Religião nada mais é do que 

uma ilusão, e uma ilusão infantil de necessidade de proteção frente ao desamparo 

próprio da humanidade. Não custa lembrar que Freud não diferencia cultura e 

civilização. Só se pode viver em civilização diz Freud, ao se abrir mão dos desejos 
                                                 
47 Sigmund FREUD, Moisés e o Monoteísmo, vol. XXIII, p. 72. 
48 Ibid., p. 72. 
49 Ibid., p. 72. 
50 Ibid., p. 2. 
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infantis incestuosos de forma que isto criará inevitavelmente desconforto e tornará, 

para muitas pessoas, a vida difícil de suportar, e nesse sentido, a religião não 

passaria de um bálsamo.  

 

É digno de nota, que, por pouco que os homens sejam capazes de existir 
isoladamente, sintam, não obstante, como um pesado fardo os sacrifícios que 
a civilização deles espera, a fim de tornar possível a vida comunitária. A 
civilização, portanto, tem de ser defendida contra o indivíduo, e seus 
regulamentos, instituições e ordens dirigem-se a essa tarefa. 51 

 

Para ele, a civilização só pode ser construída com a repressão e abdicação 

da vida instintual. E a vida instintual é representada pelo incesto, canibalismo e 

vontade de matar. Destes três desejos, inerentes a condição humana, do ponto de 

vista do paradigma freudiano, o único que poderíamos dizer que foi dominado, ainda 

que só na aparência, é o desejo canibalístico, que permaneceria ativo 

inconscientemente. 

A civilização estabelece ideais a serem atingidos e as realizações e 

gratificações que estes ideais oferecem ao indivíduo têm uma natureza narcísica e 

sublimatória, seja pela arte, pela produção intelectual ou pela religião, se bem que a 

religião estaria numa categoria especial. 

Neste texto, Freud inicia um trabalho que irá terminar em outro texto― Mal-

estar da Civilização. Irá trabalhar com uma visão bastante particular de ilusão e se 

faz necessário introduzir alguns de seus pontos de vista. Afirma: “Uma ilusão não é 

a mesma coisa que um erro; tampouco é necessariamente um erro. (...) O que é 

característico das ilusões é o fato de derivarem de desejos humanos” 52. 

Delírios e Ilusão se aproximam, numa afirmação posterior, em seguida Freud 

os diferenciará ao afirmar que os primeiros estão sempre em contradição com a 

realidade, enquanto que a ilusão nem sempre é falsa ou contradiz a realidade. A 

crença e a ilusão, nesta mesma linha de raciocínio são equiparadas. Nas palavras 

do próprio Freud: “... podemos chamar uma crença de ilusão quando uma realização 

de desejo constitui fator proeminente em sua motivação e, assim procedendo, 

                                                 
51 Sigmund FREUD, Futuro de uma ilusão, vol. XXI, p. 16. 
52 Ibid., p. 43-44. 
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desprezamos suas relações com a realidade, tal como a própria ilusão não dá valor 

à verificação” 53. 

E Freud afirma, agora de forma mais incisiva, que é possível enquadrar as 

questões da Religião, e aqui fica claro que a categoria ilusão é igualada a de delírio.  

 

Podemos agora repetir que todas elas são ilusões e insuscetíveis de prova. 
Ninguém pode ser compelido a achá-las verdadeiras, a acreditar nelas. 
Algumas são tão improváveis, tão incompatíveis com tudo que 
laboriosamente descobrimos sobre a realidade do mundo, que podemos 
compará-las ─ se considerarmos de forma apropriada as diferenças 
psicológicas ─ a delírios. 54 

 

Podemos ver, ainda que o conceito de Ilusão foi de algum modo, amenizado, 

e como em seguida ele o compara aos delírios psiquiátricos e à desejos infantis não 

resolvidos. Antes que alguém o ataque, o próprio Freud menospreza o seu texto, 

com uma autocrítica severíssima, dizendo que seu texto é: “... pueril, analiticamente 

fraco e impróprio como confissão pessoal” 55. 

Freud, na visão de James Jones, é ambivalente com relação à Religião. Ele 

cita Freud para confirmar sua visão: “Se [a Religião] tiver sucesso em fazer a maioria 

dos seres humanos felizes, confortá-los em reconciliá-los com a vida, usá-los como 

veiculo de civilização, ninguém sonharia em tentar alterar as condições existentes 

([1927] [1964:61)”56. E em seguida Jones diz: “Freud aprovava a função civilizadora 

que a Religião desempenhava, mantendo o caos instintual sob controle” 57. 

Alguns textos que falam de Psicologia, propriamente dito, Freud faz algumas 

referencias a Religião. Entre eles podemos citar: A Psicologia de Grupo e a Análise 

do Ego (1921) e no texto o Ego e o Id (1923). No primeiro, Freud fala de uma 

identificação em todos os membros de um grupo e na formação de um grupo. No 

primeiro livro, no capitulo V, Freud fala de grupos artificiais: A Igreja e o Exército.  

Referindo-se especificamente à Igreja Católica diz: 

 

                                                 
53 Sigmund FREUD, Futuro de uma ilusão, vol. XXI, p. 44. 
54 Ibid., p. 44. (O grifo é nosso) 
55 Peter GAY, Freud: uma vida para o nosso tempo, p. 476. 
56 James JONES, Contemporary Psychoanalysis and Religion, p. 03. (Tradução Nossa) 
57 Ibid., p. 04. (Tradução nossa) 
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Numa Igreja (e podemos com proveito tomar a Igreja Católica como exemplo 
típico), bem como num exército, por mais diferentes que ambos possam ser 
em outros aspectos, prevalece a mesma ilusão de que há um cabeça ─ na 
Igreja Católica, Cristo; num exército, o Comandante-chefe ─ que ama todos 
os indivíduos do grupo com um amor igual. Tudo depende dessa ilusão; se 
ela tivesse de ser abandonada, então tanto a Igreja quanto o exército se 
dissolveriam, até onde a força externa lhes permitisse fazê-lo.58 

 

E Freud continua analisando a figura de Cristo, e fazendo uma análise que o 

coloca como pai da horda primeva: 

 

Esse amor igual foi expressamente anunciado por Cristo: ‘Quando o fizestes 
a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes. ’ Ele coloca-se, para 
cada membro do grupo de crentes, na relação de um bondoso irmão, mais 
velho; é seu pai substituto. Todas as exigências feitas ao individuo derivam 
desse amor de Cristo. Um traço democrático perpassa pela Igreja, pela 
própria razão de que, perante Cristo, todos são iguais e todos possuem parte 
igual de seu amor. 59 

 

E assim ele continua dizendo que os crentes estão ligados à Cristo, por um 

lado e aos membros de sua comunidade por outros, por traços libidinais. As raízes 

deste trabalho podem ser encontradas no livro Totem e Tabu. 

Em O Ego e o ID, Freud estabelece toda a relação entre as duas instâncias e 

o complexo de Édipo, referindo-se a religião diz (o texto não é uma análise sobre a 

Religião como outros já mencionados neste trabalho): 

 

A religião, a moralidade e um senso social ─ os principais elementos do lado 
superior do homem ─ originalmente uma só e mesma coisa. Segundo a 
hipótese que apresentei em Totem e Tabu, foram filogeneticamente 
adquiridos a partir do complexo paterno: a religião e a repressão moral 
através do processo de dominar o próprio complexo de Édipo, e o sentimento 
social mente a necessidade superar a rivalidade que permaneceu entre os 
membros  da geração mais nova.60 

 

Se Freud é ambivalente com relação à Religião, parece - nos que o critério de 

saúde que estabelece é ligado diretamente a uma realidade externa já existente, ao 

                                                 
58 Sigmund FREUD, Psicologia de Grupo e Análise do Ego, vol.XVIII, p.120. 
59 Ibid., p.120, 
60 IDEM, O Ego e o ID, vol. XIX, p. 52. 
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qual o aparelho psíquico tem que se submeter, abandonando para isto às ilusões e 

crenças infantis, ou seja, aceitar sua dose de neurose e entrar na civilização. 

 O caos instintual, em determinado ponto da obra de Freud, passa a ser 

chamado de Id e os desejos principais que estariam em questão são os 

canibalísticos, incestuosos e a ânsia de matar. A renúncia aos desejos instintuais e a 

sua transformação sublimatória em uma estrutura superegóica é vista por Freud 

como vantajosa. Vejamos o que ele diz: “Aqueles em que ele (o fortalecimento do 

Superego) se realizou são transformados de opositores em veículos da civilização” 
61. 

Freud propõe neste texto que a internalização da coerção externa, ou seja, 

das proibições dadas pelas leis morais e sociais são produto e concomitantemente 

produtores de civilização. Ele desenvolverá de forma mais detalhada este tema no 

texto O Mal estar na Civilização, de 1930. 

A função e a razão da civilização é defender o homem contra a natureza 

externa ou interna, mas ela deve ir para além disto. A civilização terá uma tarefa 

com múltiplas facetas. “A auto-estima do homem, seriamente ameaçada, exige 

consolação; a vida e o universo devem ser despidos de seus terrores” 62. 

O sentimento de desamparo, que sentimos frente aos fenômenos da 

natureza, é equiparado por Freud ao desamparo que sentimos frente aos poderes 

parentais. Assim, a humanidade transforma os poderes da natureza em deuses com 

características paternas e estes deuses teriam função tríplice:  

 

Exorcizar os terrores da natureza, os reconciliar com a crueldade do Destino, 
particularmente a que é demonstrada pela morte, e compensá-los (os 
homens) pelos sofrimentos e privações que uma vida civilizada em comum 
lhes impôs 63. 

 

Como já dissemos, poucos cientistas e estudiosos tiveram sua vida e sua 

obra tão dissecados e explorados como Freud. Foram emitidas muitas opiniões tanto 

sobre sua vida quanto sobre sua obra. Algumas superficiais e injustas e outras 

sérias e consistentes.  
                                                 
61 Sigmund FREUD, O futuro de uma ilusão, vol. XXI, p. 22. 
62 Ibid., p. 27. 
63 Ibid., p. 29. 
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Entre estes trabalhos que avaliam a vida de Freud encontramos o estudo de 

Ana Maria Rizzuto, que desenvolveu toda uma pesquisa com o intuito de mostrar o 

que estava por trás da rejeição de Freud a Deus e toda sua necessidade de se 

reafirmar constantemente como ateu.  

Ela começa pela coleção de objetos que ornavam o consultório e o escritório 

de Freud e faz um paralelo com as ilustrações da Bíblia hebraica Philippson que 

este ganhou de seu pai ao completar 35 anos e surpreendentemente encontra uma 

enorme similaridade entre os objetos comprados por ele, de forma quase 

compulsiva, e as ilustrações. 

 

Diante de mim estavam centenas de ilustrações bíblicas. Os objetos em 
exposição representavam apenas pouco mais de três por cento da coleção de 
Freud. Isto tornava ainda mais surpreendente o fato de que tantos objetos na 
mostra evocassem as ilustrações bíblicas. Eu me convenci de que Rosenfeld 
e Niederland estavam certos: as ilustrações bíblicas devem ter influenciado 
Freud na escolha dos objetos e talvez até mesmo em sua paixão por 
colecionar. 64. 

 

As pesquisas de Rizzuto aproximam não só os objetos da coleção com a 

Bíblia presenteada por Jakob, pai de Freud a este, mas também a relacionar estas 

questões à figura paterna e a relação que ele teve com o mesmo. 

Segundo Rizzuto, quando Freud completou 35 anos recebeu uma Bíblia 

Philippson do pai de presente de aniversário, mas não foi só isto, esta Bíblia vinha 

com uma dedicatória profundamente bíblica, convidando Freud a voltar a se dedicar 

à Religião e voltar para o Senhor.  

Na prática, Freud nunca retorna a qualquer instituição religiosa, no entanto 

dedica uma boa parte de seu tempo escrevendo sobre Religião e a Religiosidade. 

Retorna, porém, no fim de sua vida ao texto bíblico para escrever um de seus artigos 

mais controvertidos Moisés e o Monoteísmo. 

 

Sua tese de que a religião perpetua a ilusão infantil de estar protegido por um 
pai bondoso fechava o elo entre pai e filho. Adultos maduros, concluiu Freud, 
devem se libertar do anseio da infância por esse pai. Ele considerava que a 

                                                 
64 Ana Maria RIZZUTO, Por que Freud rejeitou Deus?, p. 13.  
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renuncia madura aos desejos infantis e o realismo prático eram razões 
suficientes para sua rejeição inflexível do Deus de seu pai estes anseios. 65 

 

Rizzuto se propõe a descobrir quais os fatores que levaram Freud, quais as 

transformações intrapsíquicas, a abandonar o Deus de Abraão e de Jakob, por um 

Deus que nada mais representa do que desejos infantis. 

O que faz com que um pensador que contribuiu tanto para o aumento do 

conhecimento da humanidade tente negar a Religiosidade? Talvez o fato dela, a 

Religiosidade, ser inerente a nossa própria humanidade, nos colocando, assim, em 

contato com toda nossa fragilidade, contradições e incertezas. A Religiosidade é 

desta forma matéria-prima de todo conhecimento humano, seja ele religioso ou não, 

e nos leva, quase sempre, ao menos num primeiro momento, a negá-la. 

Nesse trabalho buscamos percorrer a obra de Freud, procurando quando e 

em que condições o autor usou a palavra Religião e Religiosidade. Os textos 

considerados mais significativos foram lidos e analisados com um cuidado maior. 

Apesar de termos muita clareza que este tema, apesar de muito estudado e 

explorado não se esgotará facilmente. 

 Do mesmo modo que não encontramos sociedades e culturas sem algum 

tipo de manifestação religiosa ordenada, ou seja, de uma Religião, não encontramos 

um único ser humano, que tenha sido inscrito no destino humano que não 

demonstre algum tipo de Religiosidade, mas para que isto ocorra é preciso que haja 

uma mediação de um outro humano. 

Nesta pequena revisão da obra de Freud o que vemos na verdade é que a 

Religiosidade, como a entendemos, não é negada, mas reafirmada, o que é negada 

é a existência de um Deus externo a nós e que nos protegerá ou nos punirá, esta é 

a função de um Deus/pai e, também é atacado  o uso que a Igreja faz da 

dependência humana e de sua fragilidade, no sentido que o desamparo humano é 

que faz com que busquemos um pai superior, onipotente, onisciente e onipresente 

para nos salvar da morte e nos dar vida eterna.   

Freud ao aproximar os curandeiros, os xamãs e os médicos e reconhecer o 

poder das palavras, confere a elas o estatuto mágico e religioso, com poder de cura, 

                                                 
65 Ana Maria RIZZUTO, Por que Freud rejeitou Deus?, p.14. 



 

46

pois seria o único instrumento habilitado para penetrar as teias da vida psíquica e 

emocional do ser humano. A palavra, seja do conto, do romance, da poesia, ou a 

palavra oferecida num encontro é e não é o instrumento do psicanalista. 

Evidentemente, há a palavra, mas o que queremos dizer que há mais do que a 

palavra em questão, tal qual na relação mãe-bebê. A palavra deve ser encarnada, 

senão cairá no vazio. A palavra freudiana é por excelência o substantivo, isto é, 

aquela que nomeia. E como veremos adiante nem para todos os psicanalistas a 

palavra é aquela que nomeia. Há uma palavra anterior à palavra substantiva. 

É através da palavra com presença humana que podemos romper com o 

tempo sem fim e com o espaço infinito. É a palavra, significando a presença 

humana, o verdadeiro enigma da humanidade que cada um a seu modo e cada 

Cultura em sua época representa e apresenta como Religião. E como nos diz White, 

referindo-se a modernidade:  

 

Se a Religião é uma resposta a uma necessidade real, então a natureza 
desta necessidade implicará algo da natureza do ser que tem esta 
necessidade. Mais ainda, enquanto é comum às explicações sobre a religião 
evitar quaisquer tipos de julgamentos, teológicos ou metafísicos, tais 
julgamentos estão ao menos implícitos nas posições relativas a como as 
necessidades reais são efetivamente satisfeitas e o que a fonte de satisfação 
real deve ser (...) a diferença entre a visão religiosa clássica e a visão teoria 
moderna é que, enquanto ambas concordem que as necessidades estão 
baseadas na natureza e existência humanas, a visão religiosa vê 
necessidade e satisfação em termos teológicos e as teorias modernas as vêm 
em termos psicológicos/sociais/históricos/econômicos. A forma como o 
indivíduo se decide entre as duas torna-se uma questão de pressupostos 
metafísicos e hermenêuticos. 66 

 

Ao referir-se à Ciência e traçando um paralelo com a Religião, na Conferência 

XXXV, Freud, diz que a ciência tem como obrigação, estar atenta às criações da 

mente humana e a analisá-las e deve neste árduo trabalho identificar o que é ilusão. 
67 Mais adiante, neste mesmo texto, nas palavras do autor: 

 

Dos três poderes que podem disputar a posição básica da ciência apenas a 
religião deve ser considerada seriamente como adversária. A arte quase 

                                                 
66 Harvey W. WHITE, Deprivation, In: Willi BRAUN; Russel T. MCCUTCHEON (ed.), Guide to the 
Study of Religion, p. 94. (Tradução nossa) 
67 Sigmund FREUD, Novas Conferências Introdutórias sobre Psicanálise, vol. XXII, p.195. 
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sempre é inócua e benéfica; não procura ser mais do que uma ilusão. (...) A 
filosofia não se opõe a ciência. 68 

 

A Religião, como Freud se refere neste texto, pretende dar cobertura ao ser 

humano em suas questões mais fundamentais e, assim fazendo, invade a seara da 

ciência e com ela entra em choque. “Dá-lhes informações a respeito da origem e da 

existência do universo, assegura-lhes proteção e felicidade definitiva nos altos e 

baixos da vida e dirige seus pensamentos e ações mediante preceitos” 69. 

Nesta mesma conferência faz um ataque feroz a Religião e deixa muito claro 

que sua posição deve-se, fundamentalmente e em última instância, ao seu conceito 

de ilusão e de realidade, e do que considera Ciência. Assim, vejamos: 

 

O pensar científico não difere em sua natureza, da atividade (...).Ele apenas 
desenvolveu determinados aspectos: interessa-se por determinadas coisas, 
conquanto estas não tenham uso imediato, tangível, procura evitar 
cuidadosamente fatores individuais e influências afetivas; examina mais 
rigorosamente a credibilidade dos sensos de percepção nos quais baseia 
suas conclusões; equipa-se com novas percepções que não podem obter 
pelos meios habituais, e isola os fatores determinantes dessas novas 
experiências em experimentações modificadas deliberadamente. Seu esforço 
é no sentido de chegar a correspondência com a realidade (...)  A essa 
correspondência com o mundo externo real chamamos de ‘verdade’. 70 

 

A grande ilusão de Freud e de sua época foi esperar que a ciência 

oferecesse, com seu avanço, todas as respostas às agonias e aos mistérios que 

envolvem a Humanidade. 

A visão de ciência, que vigia na época de Freud, implicava em total separação 

entre sujeito e objeto, e a conseqüente neutralidade. Ele tentou fazer da Psicanálise 

uma ciência nestes moldes, porém suas próprias descobertas impediram que este 

modelo fosse aceitável para uma análise da subjetividade. 

Uma questão importante, discutida por filósofos e psicanalistas da atualidade, 

se impõe. No início de nosso texto usamos como título o Paradigma Freudiano e 

usaremos para o próximo capítulo o título: o Paradigma Winnicottiano e usamos a 

                                                 
68 Sigmund FREUD, Novas Conferências Introdutórias sobre Psicanálise, vol. XXII, p. 196. (Grifo 
nosso) 
69 Ibid., p. 197. 
70 Ibid., p. 207. (grifo nosso) 
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palavra paradigma num sentido de modelo teórico. No entanto este termo suscita 

muitas controvérsias entre estudiosos da Psicanálise, visto que é utilizado por 

Thomas Kuhn71 para designar as descobertas científicas que produzem um modelo. 

Kuhn usa este conceito ao referir-se a ciências como a Física e a Química, porém o 

que chama realmente sua atenção é o fato de as ciências naturais não apresentam 

tantas discordâncias como às ciências sociais. 

 

A tentativa de descobrir a fonte dessa diferença levou-me ao reconhecimento 
do papel desempenhado na pesquisa científica por aquilo que, desde então, 
chamo de ‘paradigmas’. Considero ‘paradigmas’ as realizações científicas 
universalmente reconhecidas que, durante algum tempo, fornecem problemas 
e soluções modelares para uma comunidade de praticantes de uma ciência.72 

 

Não é minha intenção entrar em questões filosóficas ou epistemológicas, 

estou apenas determinando o uso que fiz da palavra e colocando as diferentes 

posturas com relação a esta problemática. Há autores que pretendem aplicar o 

constructo criado por Kuhn aos referenciais teóricos psicanalíticos, considerando 

que as propostas de Donald W. Winnicott representariam um novo paradigma para a 

Psicanálise, opondo-se ao paradigma freudiano, no sentido de que representariam 

uma revolução. 

O Complexo de Édipo parece consenso entre todos os estudiosos de Freud e 

da Psicanálise, ocupa um lugar nuclear na teoria psicanalítica dita convencional 

(Freud, Klein, etc.) É utilizando-se dele e colocando-o em um lugar central, como 

catalisador, que Freud faz a análise das neuroses individuais e o estudo da cultura. 

A religião como já vimos não escapa desta dissecação. 

Segundo Z. Loparic a teoria freudiana pode ser considerada um paradigma no 

sentido que: 

 

... o problema do Édipo é o problema central e a solução exemplar desse 
problema, a parte principal da Psicanálise tradicional, um paradigma teórico, 
tanto para a análise individual como para o desenvolvimento e para a 
institucionalização da teoria psicanalítica. 73 

 

                                                 
71 Cf. Thomas S. KUHN, A estrutura das revoluções científicas. 
72 Ibid., p. 13. 
73 Z. LOPARIC, Winnicott: uma psicanálise não-edipiana, Percurso, p. 42. 
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Ainda que Freud, segundo o próprio Loparic, tenha tentado várias estratégias 

para solucionar alguns dilemas do próprio paradigma e simultaneamente preservar a 

questão edipiana como central, isto não foi conseguido de forma satisfatória, mas 

também nunca foi afirmado publicamente. Outros psicanalistas vão se envolver e 

tentar desenvolver estratégias para preservar o complexo de Édipo como nuclear e 

universal. O caso mais conhecido é o de Melanie Klein, que propõe a existência de 

um Édipo precoce, afirmando que ainda bem pequena a criança teria uma relação 

triangular estabelecida. Porém como afirma Loparic, estes ajustes não são bem 

aceitos por todos, nem mesmo por Freud. 

Donald Winnicott, que sempre afirmou ser um analista freudiano, mas que 

sabemos bem estudou e fez supervisão com Melanie Klein, encontra na clínica 

questões que não são respondidas nem pela teoria freudiana, nem pela teoria 

kleiniana, ambas centradas no Complexo de Édipo. Detectou angústias que não se 

explicariam pela castração ou pela rivalidade. Assim, baseado firmemente em sua 

clínica, identifica e nomeia as agonias impensáveis, agonias estas que se referem 

ao medo de perder o contato com a realidade, de ter que enfrentar estados 

desintegrados, sentimentos de aniquilamento, despersonalização, etc.  

Com esta nova percepção do ser humano, o antigo eixo teórico deve ser 

abandonado, ou melhor, relegado para outro momento. A relação que em Freud era 

triangular passa a ser, na preocupação de Winnicott, unitária do ponto de vista do 

bebê e dual do ponto de vista de quem observa. 

A fragilidade humana, que em última instância, condiciona a necessidade de 

outro humano para que este se constitua, exige a necessidade de um outro que 

garanta o desenvolvimento físico e emocional, através de um estado de 

dependência absoluta, que não permita brechas na adaptação ativa, que o cuidador 

(mãe) faz às necessidades de quem é cuidado (bebê), são praticamente naturais e 

espontâneas. As falhas que podem ocorrer precocemente neste período, falhas da 

chamada mãe-ambiente ameaçam a formação do Self e a integração 

psicossomática, a continuidade do ser e a construção da fidedignidade, condições 

vitais para o desenvolvimento saudável do bebê e para a constituição da 

religiosidade e do Sagrado.  
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Loparic em um parágrafo mostra todas as mudanças no paradigma freudiano 

feitos pela teoria desenvolvida por Winnicott. E em seguida conclui: “Creio que se 

possa dizer, do ponto de vista da teoria da ciência que a teoria de Winnicott constitui 

uma revolução científica que substitui o paradigma de psicanálise tradicional por um 

novo” 74. 

Outros autores, no entanto, contestam a visão de Loparic, sem citá-lo. 

Roberto B. Graña em seu livro Origens de Winnicott, afirma: 

 

O fascínio produzido pela leitura de sua obra teve por eventual conseqüência 
a sustentação da tese de que Winnicott promovera uma ruptura 
paradigmática na psicanálise, conforme com a idéia de ‘revolução científica’ 
proposta por Thomas Kuhn como um modelo para entender o 
desenvolvimento das ciências. 75 

 

E ele continua: 

 

A idéia de mudança paradigmática está, entretanto, originalmente concebida 
dentro de uma perspectiva diacrônica de desenvolvimento das ciências 
naturais, e se alguma vez Kuhn cogitou que seu método poderia ser 
estendido à psicologia, da qual questiona o estatuto científico, provavelmente 
remetia-se à psicologia acadêmica, ao cognitivismo e ao condutivismo, e não 
à psicanálise, disciplina na qual não era versado e cuja  cientificidade é de 
impossível sustentação argumentativa observados os critérios de ciência 
considerados pelo mesmo Kuhn. 76 

 

Mais à frente, Graña afirma que se opõe a idéia de revolução científica como 

conceituada por Thomas Kuhn enquanto ruptura paradigmática. A idéia de 

paradigma desenvolvida por Kuhn, segundo Graña, aplicada à psicanálise não se 

sustenta. 

 

Na psicanálise não há a universalização de um modelo e nem a substituição 
de um paradigma por outro. O que encontramos é diferentemente, uma 
convivência de constructos ou sistemas de idéias que não têm, entretanto, o 
poder de suplantar um àquele que o antecedeu nem de ser superado por 
aquele que o sucederá. Em psicanálise os modelos para pensar convivem 
dentro de um mesmo tempo e de um mesmo espaço explicitando, 

                                                 
74 Z. LOPARIC, Winnicott: uma psicanálise não-edipiana, Percurso, p. 47. (O grifo é nosso) 
75 Roberto GRAÑA, Origens de Winnicott, p. 10-11. 
76 Ibid., p.11. 
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contrariamente, a configuração babélica do campo discursivo 
contemporâneo.77 

 

Apesar das criticas Graña preserva o vocábulo paradigma usado para os 

vários modelos psicanalíticos que se apresentam, colocando em cheque, porém a 

idéia de Kuhn de uma “emergência, a vigência e a obsolescência dos paradigmas”78. 

O próprio Winnicott não considera a psicanálise uma ciência. Graña destaca 

que em seu artigo ‘Psicanálise e Ciência: Amigas ou parentes?’, Winnicott nos 

revela o que pensa a este respeito: “A Psicanálise é, portanto, um termo que se 

refere especificamente a um método e a um corpo de teoria em crescimento, teoria 

que diz respeito ao desenvolvimento emocional do ser humano. É uma ciência 

aplicada baseada numa ciência” 79. 

As argumentações pró e contra a ruptura de paradigma no sentido utilizado 

por Thomas Kuhn não cessam. Elza Oliveira Dias, em defesa do filósofo Loparic, 

contestando o posicionamento de Roberto Graña, afirma: 

 

Roberto Graña, por exemplo, (...) discorda do filósofo, dizendo ser essa ‘uma 
afirmação dificilmente sustentável’. Primeiro, diz ele, pela ‘impropriedade da 
aplicação do método kuhniano às geisteswissenschften, e, segundo, por 
Winnicott ter se declarado muitas vezes, um psicanalista freudiano.’ O 
primeiro argumento de Grana não é correto, já pelo fato de o próprio Freud ter 
declarado que a psicanálise não é uma ciência do Espírito, mas uma ciência 
natural. 80 

 

Mais adiante Dias sustenta que o constructo de paradigma elaborado por 

Kuhn aplica-se à Psicanálise, pois se aplica às Ciências Sociais e humanas. 

Vejamos em suas palavras: 

 

Ele sustenta que ela se aplica igualmente às ciências sociais e humanas, com 
uma diferença: nestas últimas, a situação deve ser dita pré-paradigmática, 
uma vez que um paradigma I ainda não se estabeleceu de maneira unívoca e 
a pesquisa está buscando exatamente isso. 81 

 
                                                 
77 Roberto GRAÑA, Origens de Winnicott, p.12. 
78 Ibid., p.12. 
79 Ibid., p. 13. 
80 Elza O. DIAS, A teoria do amadurecimento de D.W.Winnicott, p. 33-34. 
81 Ibid., p. 34. 
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As questões relacionadas às diferenças ou rupturas entre os dois paradigmas 

estão colocadas. Evidentemente a opção por um deles e a exclusão do outro ou a 

manutenção dos dois como possibilidades em aberto para o entendimento do saber 

psicanalítico dependerá da capacidade de cada analista e de suas escolhas 

pessoais. Dito de outro modo, a escolha deriva das opções epistemológicas 

realizadas por cada um e das condições de flexibilidade para circular entre os dois 

campos teóricos, sem comprometê-los mutuamente. A discussão não está 

terminada, mas também não há nenhuma pretensão deste e neste trabalho em 

esgotá-la ou alimentá-la, mas tão somente evidenciar sua existência, colocando a 

posição, ainda que sucintamente, de cada um de seus contendores.  

 A discussão sobre a ruptura ou não do paradigma freudiano por Winnicott 

como proposta de um novo paradigma está em andamento. Neste trabalho nós 

aceitamos a idéia de ruptura, que nos parece inegável sob vários pontos de vista, 

porém ficamos com a afirmação do próprio Winnicott de que a Psicanálise é ciência 

aplicada baseada em uma ciência e portanto utilizaremos o termo paradigma com o 

significado simples de modelo.  
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Capítulo II: Psicanálise e Religiosidade II – 

Paradigma Winnicottiano 

 

2.1 - O Ambiente em que viveu Winnicott 

No capítulo anterior escrevi sobre a questão da Religião em Freud e fiz uma 

breve abordagem sobre sua vida do ponto de vista da Religião e da Religiosidade.  

Neste capítulo farei uma sucinta introdução de alguns dados da vida e do ambiente 

em que viveu Donald Woods Winnicott.  

Entendo que o Self não é uma entidade isolada que possa sobreviver sem 

interação com outros Selves; a bem da verdade é que exatamente no processo de 

vinculação e conexão com outros Selves que o Self se constitui. O próprio momento 

histórico e cultural no qual o Self foi constituído estabelece a importância de 

falarmos do ambiente em que Winnicott nasceu e foi criado, uma vez que foi ele 

quem priorizou e deu relevância ao meio ambiente e criou a imagem de mãe-

ambiente, acrescentando estes conceitos ao corpo teórico da Psicanálise.  

Falar da vida de Winnicott não é uma tarefa fácil. Diferentemente da vida de 

Freud, que foi vasculhada em quase todos seus cantinhos e, em conseqüência disso 

apresenta uma bibliografia significativa à nossa disposição, a vida de Winnicott foi 

velada de muitas formas e poucas informações biográficas existem.  Lendo-se os 

dados da Wikipédia ou o livro de Adam Phillips82 não vamos nos deparar com fatos 

muito diferentes, sempre as mesmas histórias batidas e rebatidas são contadas.83 

Em 07 de abril de 1896 nasceu na Inglaterra, na cidade de Plymouth, no 

condado de Devon, o filho mais novo da família Winnicott, Donald.  Donald Woods 

Winnicott tornar-se-ia o membro mais ilustre dessa família que já era muito influente 

em seu condado. Seu pai, John Frederick, um comerciante bem sucedido, 

embrenhou-se pela política local e esperava que o filho seguisse sua carreira. 

Donald tinha duas irmãs mais velhas, Cathleen e Violet, às quais parecia dedicar 

muita afeição. Da mãe de Donald, Elizabeth, tem-se menos referências ainda. 
                                                 
82  Cf. Adam PHILLIPS, Winnicott. 
83 No momento que estávamos encerrando este capítulo tivemos notícias da publicação do livro de 
Harry KARNAC, After Winnicott: Compilation of Works Based on the Life, Writings e Ideas of D. W. 
Winnicott, que possivelmente não chegará ao Brasil antes da entrega deste trabalho. No entanto, 
temos notícias de que poderá trazer algumas informações significativas. 
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Supõe-se que fosse uma pessoa com algum tipo de depressão ou estado 

depressivo. Adam Phillips confirma nosso entendimento dizendo: 

 

Ironicamente, a mãe de Winnicott é uma figura um tanto mais obscura. As 
poucas descrições disponíveis sobre ela, feitas pela segunda esposa de 
Winnicott, Clare, e outros amigos, são marcadamente idealizadas, portanto 
improváveis e imprecisas: ‘vivaz e extrovertida...capaz de mostrar e expressar 
seus sentimentos facilmente’, ‘muito amigável e calorosa’ e assim por 
diante.84 

 

Como nos lembra Phillips, Winnicott escreveu um poema quase no final de 

sua vida chamado “The tree”,85 que nos fala de uma mãe deprimida, de uma árvore 

morta e de sua necessidade de fazer com que ela vivesse.  

 

O poema também alude a outras preocupações centrais de Winnicott como 
clínico; as formas como as crianças tentam lidar com a ausência da mãe, 
ausência que pode ser caracterizada pela presença física da mãe em um 
estado depressivo, ou qualquer outro estado de retraimento, em que a 
qualidade de sua atenção não seja confiável. Uma criança com uma mãe 
seriamente deprimida poderia, Winnicott escreveu, ‘sentir-se infinitamente 
caindo do colo da mãe’. 86  

 

Só o poema, evidentemente, não seria suficiente para fazermos qualquer 

conjectura ou afirmação mais contundente, no entanto, na carta que Winnicott envia 

a seu cunhado, ele próprio faz o seguinte comentário: “Você se importaria de ler isto, 

que me foi muito custoso escrever. É como se esses sentimentos tivessem de 

alguma forma espinhos lhes saindo de dentro. Nunca me aconteceu antes e espero 

que não aconteça novamente”87. 

A relação com seu pai não é mais transparente ou menos idealizada, de 

acordo com as referências históricas. O episódio do nariz quebrado da boneca, que 

seu pai conserta, visto sempre de um ponto de vista muito benevolente, gera muitas 

dúvidas. Outros episódios envolvendo seu pai, que são relatados pelo próprio 
                                                 
84 Adam PHILLIPS, Winnicott, p. 55. 
85 Mother below is weeping,/Weeping,/Weeping/Thus I knew her./Once, stretched out on her lap/As 
now on  dead tree./I learned to make her smile,/To stem  her tears,To undo her guilt,/To cure her 
inward death./To enliven her was may  living. Poema escrito WINNICOTT, que enviou para seu 
cunhado James BRITTON. Ibid., p. 155. 
86 Ibid., p. 57. 
87 Ibid., p. 55. 



 

55

Donald, permitem leituras bem menos generosas das que são feitas pelo próprio 

Winnicott.  

John Frederick é um comerciante bem sucedido e pretende que seu filho siga 

suas atividades. Parece que a idéia de Winnicott querer e, de fato, ir fazer medicina 

não é muito bem vista por seu pai. Esse episódio que é super valorizado na vida de 

Winnicott, como se ele tivesse que ter travado uma enorme batalha para conseguir 

seguir a carreira médica.  

 Adam Phillips nos diz algo que corrobora nossa idéia sobre as informações 

biográficas de Winnicott: 

 

O que é chocante (...) é a justificativa aparentemente submissa que Winnicott 
apresenta para o comportamento do pai, como se seu conformismo realmente 
fosse para o melhor. As lembranças de Winnicott de seu pai, constituídas, 
como provavelmente o são, pelos conflitos disfarçados de desejo 
retrospectivo, são tão alegres quanto suspeitas. 88 

 

Afrânio Ferreira Matos faz uma observação da vida de Winnicott que supõe a 

existência desta batalha: 

 

Apesar de sua origem provinciana, de uma família com posses, ligada à 
igreja, as convenções, aos costumes rígidos, e a política local, Winnicott 
tornou-se um homem flexível, disposto a aprender com os outros, simples, de 
grande talento clínico e com uma personalidade marcante. Sua ruptura com a 
sua terra natal e com o desejo de seu pai de torná-lo um comerciante, exigiu 
dele coragem e força, pois era ainda muito jovem quando tomou a decisão de 
sair de casa e seguir a medicina. Certamente foi um fator de promoção de 
seu desenvolvimento pessoal, e isto tornou uma de suas características na 
vida. Jamais se submeteu a uma pessoa ou a uma teoria que não lhe fizesse 
sentido e que não tivesse sido incluída em sua experiência pessoal. Sua 
independência de pensamento, sua criatividade e expressão de sua 
personalidade o fazem uma pessoal especial e notável. 89. 

 

No que concerne a influências religiosas, sua família é metodista e freqüenta 

regularmente o culto, como toda família de uma cidade pequena, mas sem maiores 

referências a outras atividades religiosas.  Depois que segue para Londres, 

                                                 
88 Adam PHILLIPS, Winnicott, p. 51. 
89 Afrânio Matos FERREIRA, Donald Woods Winnicott, Um olhar sobre a sua vida e obra, in: Afrânio 
Matos FERREIRA, Espaço Potencial Winnicott Diversidade e Interlocução, p. 18. 
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Winnicott torna-se anglicano. O quanto ele realmente é Religioso, no sentido de 

seguir os preceitos da Igreja Anglicana, não podemos dizer, não há referências. 

Adam Phillips diz a esse respeito: 

 

A família descrevia a si própria como ‘metodistas wesleyanos,90 e Winnicott 
ainda freqüentava a igreja metodista em Cambridge, antes da guerra, até se 
converter, no fim de seu período lá, à igreja anglicana. Devon, e em particular 
Plymouth, tiveram uma longa tradição de metodismo. 91 
 

 

Para falarmos de Religião na obra de Donald Woods Winnicott precisamos, 

inicialmente, fazer um percurso por ela, no intuito de mostrar onde ele a localiza e 

quais as ressonâncias dessa postura no mundo psicanalítico e no campo das 

Ciências da Religião, principalmente no vetor Psicologia da Religião. Phillips vem 

mais uma vez em nosso auxílio ao afirmar que: 

 

A obra de Winnicott pode ser vista tanto continuando quanto reagindo contra 
diferentes correntes da tradição dissidente, mas não sabemos o suficiente 
sobre o tipo de atmosfera religiosa em que ele cresceu para tecer mais do 
que suposições especulativas. 92 

 

Os vários autores que falam de Winnicott, de sua vida pessoal, poucos dados 

oferecem: Falam muito da época em que viveu, da obra que deixou e das possíveis 

influências filosóficas e teóricas que sofreu, apenas em um âmbito especulativo, pois 

o próprio Winnicott demonstra dificuldades em identificá-las. Podemos simplesmente 

especular que ele travou uma intensa luta para livrar-se das influências parentais e 

do peso de uma educação com muitos resquícios vitorianos. 

Winnicott mantém um compromisso religioso com a questão da verdade e da 

simplicidade, dizendo, muitas vezes, que esta era a verdadeira expressão do 

Sagrado. Muitas vezes questiona e apresenta certa dificuldade com o linguajar 

pretensamente hermético usado pelos membros da Sociedade de Psicanálise, 

                                                 
90  John WESLEY é um clérigo anglicano e teólogo cristão inglês, fundador do movimento metodista, 
viveu no século XVIII, entre 1703 e 1791. Escreveu que pretendia tornar seus Sermões accessíveis 
aos leigos, não-teólogos. E, segundo PHILLIPS, teria exercido muita influência sobre a família 
WINNICOTT.  
91 Adam PHILLIPS, Winnicott, p. 48. 
92 Ibid., p.48. 
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especialmente do grupo kleiniano, ainda que tenha estudado e feito supervisão com 

Melanie Klein e seu analista fosse freudiano. Evidentemente, não eram dificuldades 

de entendimento teórico ou simbólico, mas relacionadas à clareza, à compreensão e 

à praticidade dos conceitos.  

Além de ser um clínico sensível, com uma capacidade de teorizar em suas 

próprias palavras aquilo que vê na clínica, Winnicott é um artista, toca piano e 

desenha, além de escrever poesias. Quanto ao interesse sobre o tema Religião, 

como o que vemos na obra de Freud, não encontramos referências.  Ainda de, do 

meu ponto de vista, ambos abordem tanto o tema da Religião quanto da 

religiosidade, Freud está preocupado em atacar a Religião e em mostrar o prejuízo 

que ela acarreta à humanidade, ainda que nem em todos os momentos o faça. Por 

outro lado, Winnicott está preocupado em encontrar um lugar para a verdadeira 

religiosidade. 

Em um texto de 1963, Moral e educação, Winnicott fala da não possibilidade 

de mudanças da natureza humana em tempo historicamente registrado e do quanto, 

apesar de muito falar da singularidade, reconhece o aspecto universal da mesma e 

afirma: 

 

É verdade que a natureza humana evoluiu como os organismos humanos 
evoluíram no curso de centenas de milhares de anos. Mas há muito pouca 
evidencia de que a natureza humana se alterou no curto espaço registrado 
pela história; e comparável a isto é o fato de que o que é verdade sobre a 
natureza humana em Londres hoje, é verdade também em Tóquio, Acra, 
Amsterdaam e Timbuktoo. É verdade para brancos e pretos, gigantes e 
pigmeus, para as crianças do cientista de Harwell ou cabo Canaveral ou para 
as crianças do aborígine australiano. 93 

 

Neste texto o autor discute a capacidade de uma educação moral/religiosa 

fazer alterações significativas nesta natureza, desenvolvendo senso moral, um ideal 

e por analogia desenvolver a capacidade de crer em, que estaria, talvez, encoberta 

pela crença em Deus. 

                                                 
93 Donald W. WINNICOTT, Moral e educação, In: D. W. WINNICOTT, O ambiente e os processos de 
maturação, p. 88. 
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A hipótese de Winnicott para que a criança possa desenvolver “confiança” e a 

“crença em” deve-se a capacidade dos pais ou cuidadores em criar condições para 

que isto ocorra. E como isto poderia ocorrer? 

 

 Na verdade, a educação moral não funciona a menos que o lactente ou a 
criança tenham desenvolvido dentro de si mesmos, por um processo natural 
de desenvolvimento, a essência que, quando colocada no céu, recebe o 
nome de Deus. 94 

 

Tratarei da questão do estabelecimento da “crença em” e da “confiança” em 

um tópico mais a frente. 

Assim, a educação moral que vem de fora para dentro não cria uma 

religiosidade verdadeira, mas faz com que a bondade seja projetada fora dela – em 

Deus, ou da mesma forma a maldade seja projetada no Diabo e em qualquer um 

dos casos acarretando o empobrecimento do sujeito e o impedindo de aceitar e 

poder verdadeiramente criar e aprimorar sua essência na medida do possível. 

Paralelamente a preocupação da criação de uma verdadeira religiosidade, 

Winnicott dedica-se muito mais a criar um espaço para a experiência cultural dentro 

da Psicanálise.   Segundo ele, nenhum espaço foi concedido à experiência cultural 

nos estudos psicanalíticos e ele desconhece as razões disso ou não as explicita. Ele 

parece estar preocupado em encontrar e determinar um lugar na psicanálise para a 

Religião e para o Sagrado, que ele constata existir em cada ser humano. 

Penso que trouxe essas questões sobre a vida de Winnicott para poder 

considerar a Religiosidade, o Sagrado e mesmos os Rituais, como um espaço de 

ilusão e, que foram elementos que participaram em muitos momentos de sua vida 

até que ele chegasse ao amadurecimento pessoal de forma a poder perceber a 

existência do Sagrado como condição de nossa humanidade.  

 

Sugiro que normalmente há um núcleo da personalidade que corresponde ao 
eu verdadeiro da personalidade... 

No centro de cada pessoa há um elemento não-comunicável, e isto é sagrado 
e merece ser preservado. Ignorando por um momento as experiências ainda 

                                                 
94 Donald W. WINNICOTT, Moral e educação, In: D. W. WINNICOTT, O ambiente e os processos de 
maturação, p. 89. 
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precoces e perturbadoras da falha da mãe-ambiente, eu diria que as 
experiências traumáticas que levam à organização das defesas primitivas 
fazem parte da ameaça ao núcleo isolado, da ameaça dele ser encontrado, 
alterado, e de se comunicar com ele. 95 

 

O Sagrado em cada um de nós se constitui a partir de um paradoxo. Somos 

seres singulares, mas simultaneamente, somos seres da Cultura em que vivemos e 

em que nossos ancestrais viveram. E tanto a cultura familiar, bem como o grupo 

cultural maior do qual viemos e fazemos parte, e as conseqüentes experiências 

culturais decorrentes desta localização, fornecerá e organizará, em alguma medida, 

os mitos, ritos e rituais dos quais faremos uso singular e criativo. Mas como isto 

ocorre? É a pergunta que se impõe.   

 

2.2 - Experiência Cultural e a Religião 

A Experiência Cultural, para ele, decorre diretamente do brincar infantil.  

Assim como o brincar, a Experiência Cultural não deixa de ser uma área 

intermediária entre o sonhar e a relação de objeto, entre o ser e o não-ser, entre o 

eu e o não-eu, e só pode ser analisada e compreendida como a experiência de 

viver. 

É vivida na vida desperta e o interesse de Winnicott pelos espaços “entre”, 

entre o interno e o externo, por exemplo, desembocou na construção de conceitos 

que abarcassem essa noção. O trabalho que concretizou essas formulações foi o 

texto: Objetos transicionais e Fenômenos Transicionais. 96 

A Experiência Cultural está lá, em algum lugar, antes mesmo de termos 

nascido, no entanto, ela só fará sentido para nós se pudermos ter a ilusão de que a 

criamos e este é o paradoxo que Winnicott chama de essencial, propondo que seja 

aceito e que não se tente resolvê-lo.  Para ele, o paradoxo, qualquer que seja não 

deve ser resolvido, mas sim experenciado. 

 

Para mim o paradoxo é inerente (...) embora o objeto se encontre lá para ser 
achado, o objeto foi criado pelo bebê (...) e, em teologia, a mesma coisa 

                                                 
95 D. WINNICOTT, Comunicação e falta de comunicação levando ao estudo de certos opostos, In: D. 
W. WINNICOTT, O ambiente e os processos de maturação, p. 170. (O grifo nosso) 
96 Cf. IDEM, O Brincar e a Realidade; Da Pediatria à Psicanálise (Obras Escolhidas). 
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parece na interminável discussão em torno da pergunta: existe um Deus? Se 
Deus é uma projeção, ainda assim há um Deus que me criou de maneira tal 
que possuo em mim o material para essa projeção? 97 

 

E ele continua: 

 

Etiologicamente se posso utilizar aqui uma palavra que geralmente se refere 
a enfermidades, o paradoxo tem de ser aceito, não solucionado. O importante 
para mim deve ser: possuo em mim ter a idéia de Deus? Se não, então a 
idéia de Deus não tem valor para mim (exceto de modo supersticioso). 98 

 

Assim podemos dizer que há uma visão bidimensional do sagrado em 

Winnicott, uma faceta do sagrado que se vê através da essência, dado pela 

experiência e outro sagrado vindo da idéia e que acarretaria na representação de 

Deus quando na cultura. 

Os momentos sagrados envolvem a possibilidade de movimentos das 

dimensões da experiência entre o Self e o outro. O contato com sagrado pode, às 

vezes, não alcançar uma ação ou uma realização em função da paradoxalidade de 

suas experiências.  A experiência do Sagrado só pode acontecer quando o Self 

experiencia uma presença interna que a antecipa e que sustenta o estado de 

plenitude. Mais adiante iremos aprofunda o tema do objeto subjetivo. 

O paradoxo, para Winnicott, só poderia ser resolvido em um âmbito 

puramente intelectual, destituindo, assim, o valor “... do vínculo cultural com o 

passado e com o futuro” 99. 

Winnicott não discute o conceito de paradoxo em seu trabalho, ele apenas 

constata sua existência e propõe sua aceitação. 

Eduardo Rodrigues Cruz em seu livro discute o conceito de Ambivalência na 

ciência e os conceitos que dela se aproximam. De um lado, propõe os conceitos de 

ambigüidade, dialética e ideologia como mais afins das ciências sociais, e de outro 

os conceitos de ironia, paradoxo e “trágico”, em que pensa serem parte da dimensão 

                                                 
97 D. W. WINNICOTT, O brincar e a Cultura, In: Clare WINNICOTT e outros (org.), Explorações 
Psicanalíticas D. W. Winnicott, p.161. 
98  Ibid., p.161. 
99 IDEM, Introdução, In: D. W. WINNICOTT, O Brincar e a realidade, p.10. 
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existencial da ambivalência. Não vou me ater aos outros termos discutidos pelo Dr. 

Rodrigues Cruz, apresentando apenas a explanação que faz de Paradoxo: 

 

Essa palavra, que encantou as mentes de pensadores tão vigorosos como 
Pascal e Kierkegaard, indica aparente inconsistência, algo contra toda 
expectativa, o que é contrário às nossas crenças e opiniões normais, a 
sensação chocante de que algo é absurdo e ainda assim verdadeiro. (...) O 
paradoxo, portanto, pode-se referir ao caráter perturbador e numinoso da 
ambivalência, ele enfatiza o contraste junto com a relação íntima entre os 
“dois valores” (:....)100 

 

No entanto, diferentemente de Winnicott, Dr. Rodrigues Cruz afirma que o 

paradoxo se supera quando é levado ao extremo do absurdo, o que podemos talvez 

considerar como uma ampliação do conceito winnicottiano. Claramente vemos 

nessa afirmação o quanto o paradoxo faz aproximações com o que consideramos 

Loucura e talvez esta seja a grande dificuldade em aceitá-lo e do porquê gastarmos 

tanta energia psíquica tentando resolvê-lo.   

 Um dos paradoxos que estamos descrevendo é o dos fenômenos 

transicionais ampliados que, juntamente com o brincar, desembocam na composição 

da Experiência Cultural que, paradoxalmente, já está lá à espera do bebê dentro da 

tradição herdada. Facilmente podemos perceber isto no relato de qualquer pessoa a 

respeito, inclusive, de seus mitos familiares.  Winnicott está firmemente decidido a 

encontrar um lugar na vida psíquica do individuo para a experiência cultural: 

 

Empreguei o termo ‘experiência cultural’ como uma ampliação da idéia dos 
fenômenos transicionais e da brincadeira, sem estar certo de poder definir a 
palavra ‘cultura’ (...) Utilizando a palavra ‘cultura’ estou pensando na tradição 
herdada. Estou pensando em algo que pertence ao fundo comum da 
humanidade, para o qual indivíduos e grupos podem contribuir, e do qual to 
dos nós podemos fruir, se tivermos um lugar para guardar o que 
encontramos. 101 

 

Os mitos, por exemplo, são fenômenos que dão continuidade ao ser humano, 

porém, estão para além da individualidade de cada um de nós. A alma (Self) para 

                                                 
100  Eduardo R. CRUZ, A dupla face, p. 75. (O grifo nosso) 
101 D. W. WINNICOTT, A localização da Experiência Cultural, In: D W. WINNICOTT, Brincar e a 
Realidade, p. 137-138. 
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Winnicott não é uma essência pessoal dada, mas construída através de vários 

fatores, entre eles a Experiência Cultural, o potencial herdado e o ambiente 

facilitador.  Esta minha afirmação está dispersa em vários textos escritos por 

Winnicott. No entanto, em seu artigo A localização da experiência Cultural, nós 

vamos encontrar condensada a idéia que pretendemos transmitir: “O lugar em que a 

experiência cultural se localiza está no espaço potencial existente entre o individuo e 

o meio ambiente (originalmente, o objeto) O mesmo se pode dizer do brincar” 102. 

Aquilo que o bebê vai se tornar, segundo a concepção de Winnicott e com a 

qual concordo, depende de diversos fatores. tais como hereditários e ambientais, 

incluindo toda a potencialidade do bebê e das facilitações que a mãe meio ambiente 

propiciará. Winnicott inclui também a questão cerebral, desta maneira abrindo 

espaço para que as ciências, como a neurociência, sejam levadas em consideração 

inclusive pela Psicanálise, ainda que existam aqueles setores mais resistentes às 

inovações.  Uma questão importante relaciona-se ao paradoxo da cultura. Para 

Winnicott ela precede o bebê, mas ele terá que viver a ilusão de que ele a criou, e 

de que ela já existe lá para ele. Segundo, um neo-winnicottiano, Christopher Bollas: 

“A maneira de a mãe segurar a criança, reagir à sua gesticulação, selecionar os 

objetos e perceber as necessidades internas do infante representa sua contribuição 

para o meio de cultura”103. 

Para que os fatores inatos e culturais possam tornar-se reais é necessário 

que o bebê exista em uma unicidade perfeita com a mãe, ou a substituta materna, e 

que essa esteja tão sintonizada com esse bebê, podendo assim atender às suas 

necessidades sem jogá-lo precocemente na realidade nua e crua. Essa fase 

Winnicott chamou de Período de Dependência Absoluta e falhas nesse estágio 

acarretam fissuras na fundação da subjetividade, na constituição do sagrado.  

 

... tudo o que o bebê realiza surge de sua qualidade de estar vivo, inclusive a 
questão da função cerebral. É aqui que a idéia da dependência absoluta tem 
valor, uma vez que o potencial para a atividade criativa do bebê não se torna 
real a menos que (...) a figura materna receba e possa fornecer de volta as 

                                                 
102 D. W. WINNICOTT, A localização da Experiência Cultural, In: D W. WINNICOTT, Brincar e a 
Realidade, p. 139. 
103 Christopher BOLLAS, A Sombra do Objeto, p. 27. 
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projeções. Estas não se dão a menos que ela esteja lá para receber as 
projeções. 104 

 

O paradoxo faz parte da Religiosidade: Ele pode ser expresso de várias 

formas e uma dessas maneiras é por meio da religiosidade. A religiosidade é a 

ponte que aproxima as fendas psíquicas produzidas pela desintegração e que 

possibilita a integração de aspectos não-integrados, ao mesmo tempo em que 

denuncia a existência destas fendas. 

Quando Winnicott faz perguntas que dizem respeito ou não a existência de 

Deus, ele está nos mostrando a importância e a nuclearidade do paradoxo na 

constituição da subjetividade humana, que pode ser expressa através da Cultura, 

tendo a religiosidade como uma das formas de sua manifestação. O Ser humano 

necessita da manutenção do paradoxo como uma maneira de se aproximar do real, 

para se sentir existindo e dando realidade à sua existência.  

Winnicott nos informa, ao longo de sua obra, que a ruptura do paradoxo 

implica a perda do contato com o real, aniquilando a possibilidade de existir do 

sagrado: 

 

 ... alguns bebês  têm a sorte de contar com uma mãe cuja adaptação ativa 
inicial à necessidade foi suficientemente boa. Isto os capacita a terem a ilusão 
de realmente encontrar aquilo que eles criaram (alucinaram). Eventualmente, 
depois que capacidade para o relacionamento foi estabelecida, estes bebês 
podem dar o próximo passo rumo ao reconhecimento da solidão essencial do 
ser humano. Mais cedo ou mais tarde, um desses bebês crescerá e dirá: ‘Eu 
sei que não há nenhum contato direto entre a realidade externa e eu mesmo, 
há apenas uma ilusão de contato, um fenômeno intermediário que funciona 
muito bem para mim quando não estou cansado. A mim não importa nem um 
pouco se aí existe ou não um problema filosófico’. 105 

 

E como nos diz Rahel Boraks, sintetizando a idéia de Winnicott: 

 

...a vitalidade é a conseqüência de elementos que acumulam em nós ao 
longo de um tempo e num determinado espaço. Este espaço se caracteriza 
pela ilusão que nos ajuda a manter um jogo de alternativas e alternâncias, um 

                                                 
104 D. W. WINNICOTT, O brincar e a Cultura, In: Clare WINNICOTT e outros (org.), Explorações 
Psicanalíticas D. W. Winnicott, p.161-162. 
105 IDEM, Natureza Humana, p. 135. 
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constante brincar entre fora e dentro, entre submissão e idiossincrasia, de 
forma que a vitalidade se faça presente nas nossas relações. 106 

 

No parágrafo seguinte a autora afirma: “Assim o sentir-se vivo não é algo 

inerente. É a somatória de experiências que ao longo do desenvolvimento se 

tornam, emocionais e adquirem sentido para nós” 107. 

A vitalidade, o existir, o sentir-se real, são possibilidades de manifestação do 

sagrado, sem que ele seja propriamente encontrado ou violado, o que, segundo 

Winnicott, é o maior crime contra a condição humana. 

 

 A morte, para um bebê nos estágios iniciais, significa algo bem definido, ou 
seja, a perda do ser em razão de uma reação prolongada contra a intrusão 
ambiental (o fracasso total da adaptação suficientemente boa).  Não há 
necessidade de ir além desse ponto, forçando a teoria a dar conta de um 
conhecimento infantil do não-estar-vivo, conhecimento este inevitavelmente 
absurdo, pois implicaria num grau muito elevado de desenvolvimento que por 
hipótese ainda não teria ocorrido.108 

 

2.3 - A constituição do Objeto Subjetivo 

A capacidade para entrar em contato com a realidade objetivamente não 

existe inicialmente. A idéia de realidade em Freud e Winnicott, nós podemos dizer, é 

um dos pontos de ruptura mais significativos.  

 

Achamo-nos agora exatamente no estudo dessas influências mútuas muito 
iniciais. Temos de esperar encontrar resistências ao trabalho que fazemos, 
desta vez não por causa do funcionamento da repressão e da ansiedade 
naqueles que confrontam nosso trabalho, mas uma resistência que tem a ver 
com o sentimento de que uma área sagrada está sendo invadida.109 

 

O bebê, antes de existir como entidade relativamente autônoma, é totalmente 

dependente do meio ambiente, mas o bebê assim não o vê, pois para ele o meio 

ambiente é ele mesmo.  
                                                 
106 Rahel BORAKS, A capacidade de estar vivo, Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo, p. 
06. 
107  Ibid., p. 06. 
108 D. W. WINNICOTT, A Natureza Humana, p.156. (O grifo nosso) 
109 IDEM, A experiência Mãe-Bebê de Mutualidade, In: Clare WINNICOTT e outros (org.), 
Explorações Psicanalíticas D. W. Winnicott, p.195. 
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O bebê é uma conexão complexa de vários elementos: seu potencial, seu 

meio ambiente físico e psíquico e a interação entre eles. “... quando há uma 

dependência quase absoluta ─ é tal que não podemos descrever o bebê sem 

descrever o meio ambiente” 110. 

Neste período de dependência absoluta o bebê não faz qualquer tipo de 

separação entre o que é eu e o que é não-eu. De certa forma, podemos dizer que 

não existe eu e não-eu, o que começa a existir é um objeto subjetivo, que é um 

objeto criado pelas necessidades do bebê e banhado pela sua onipotência criativa. 

A passagem para a próxima etapa ocorre em função “... das experiências que 

bebê tem do comportamento adaptativo da mãe (ou substituto materno). O 

comportamento adaptativo da mãe torna possível ao bebê encontrar fora do Self 

aquilo que é necessário e esperado” 111.  

Há, segundo as palavras do próprio Winnicott, um processo de identificação 

da mãe para com o bebê quase que totalmente inconsciente, ou seja, a mãe entra 

em contato com o bebê que já foi um dia e, assim, pode saber das necessidades de 

seu bebê. E, por outro lado, a relação de dependência desse bebê, com alguém que 

dele cuide. 

A mãe, durante a gravidez (mas principalmente no seu final) entra em um 

estado que Winnicott chama de Preocupação Primária Materna 112. 

 

Gradualmente, esse estado passa a ser o de uma sensibilidade exacerbada 
durante e principalmente ao final da gravidez. Sua duração é de algumas 
semanas após o nascimento do bebê. Dificilmente as mães o recordam 
depois que o ultrapassaram. Eu daria um passo mais e diria que a memória 
das mães a esse respeito tende a ser reprimida.113 

 

Muitas mulheres não conseguem entrar neste estado de Preocupação 

Materna Primária, acarretando uma sobrecarga emocional para seu bebê. No 

entanto, elas acabam recuperando o déficit com outros movimentos e atitudes 

reparadoras. 
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(org.), Explorações Psicanalíticas D. W. Winnicott, p.197. 
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 Quando tudo corre bem, a mãe e o bebê entram em um estado tal de 

sintonia, de forma que podemos perceber ambos se alimentando. Os bebês que se 

desenvolvem de modo comum vivenciam uma situação de troca nunca ou quase 

nunca vivida pelos sujeitos desta pesquisa, nos quatro casos que foram relatados e 

em outros que venho acompanhando. O que busco insistentemente é poder criar 

situações em que esta comunicação se estabeleça entre mim e aqueles que me 

procuram para conversar. Winnicott afirma que: 

 

A falha materna provoca fases de reação à intrusão e as reações 
interrompem o ‘continuar a ser’ do bebê. O excesso de reações não provoca 
frustração, mas uma ameaça de aniquilação, esta é uma ansiedade 
muitíssimo primitiva, muito anterior a qualquer ansiedade que inclua a palavra 
‘morte’ em sua descrição. 114. 

 

Os bebês humanos chegam com sua herança genética e tendências inatas, 

enquanto suas mães já chegam com várias experiências, por exemplo, a de ser 

cuidada, a de brincar com bonecas/bebês, a de ter cuidado de outros bebês, etc., 

assim. A “experiência de mutualidade” torna-se real quando a mãe pode se 

identificar com seu bebê, e não ao contrário. A mãe tem que ir ao encontro de seu 

bebê. 

A mutualidade a que nos referimos trata da comunicação viva e recíproca 

entre dois seres - mãe/bebê, analista/paciente, etc. Sempre que alcançamos viver 

uma experiência de mutualidade temos a nítida sensação de tocar o Sagrado.  

No atendimento dos moradores de rua encontro situações bem adversas. O 

objeto subjetivo não está suficientemente bem constituído, as mães não estiveram 

presentes nem física nem psiquicamente, impingindo aos seus bebês um abandono 

total e absoluto ou se estiveram presentes fisicamente não o estavam 

emocionalmente. Enquanto bebês eles não foram sustentados ou manejados 

suficientemente bem, e a apresentação de objeto deu-se violando a necessária 

experiência de onipotência que o bebê deve vivenciar. 115 

Poderíamos pensar que esses bebês que vieram a serem moradores de rua 

por não terem sido devidamente sustentados, por viverem uma profunda ausência 
                                                 
114 D. W. WINNICOTT, A Preocupação Materna Primária. In: Da Pediatria à Psicanálise, p. 403. 
115 Cf. IDEM, O papel de espelho da mãe e da família no desenvolvimento infantil, In: O Brincar e a 
Realidade, p. 154. 
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de holding materno, procuram na rua, eliminando as diferenças entre público e 

privado, entre interno e externo, uma mínima sensação, ainda que distorcida, de 

sentirem-se fusionados, ou encharcados por uma vivência oceânica, que em outras 

visões teóricas tem a ver sempre com vivências de terror, para Winnicott, como já 

vimos, faz parte da subjetividade e é necessária para sua constituição. 

Os bebês, para se sentirem reais, precisam do holding materno, que impede a 

invasão da realidade externa: 

 

Um trauma é aquilo contra o qual um indivíduo não possui defesa organizada, 
de maneira que um estado de confusão sobrevém, seguido talvez por defesas 
de um tipo mais primitivo do que as que eram suficientemente boas antes da 
ocorrência do trauma. 116 

 

Utilizando-se da descontinuidade do devir como critério, Winnicott diferencia 

os bebês em dois tipos: 

1. Os bebês que desenvolveram confiança e que crêem em.  

2.      Os bebês com os quais o meio ambiente fracassou, gerando um 

estado confusional, e que conhecem a agonia da desintegração e da interrupção do 

Ser e do Devir a Ser. 

A confiança é algo que se estabelece a partir da capacidade de se poder 

depender de alguém confiável, ou seja, quando você tem uma pessoa confiável, que 

dá continuidade, através do cuidado cotidiano, isto significa que você pode depender 

desta pessoa.  

Masud Khan apoiando-se e ampliando algumas questões abordadas por 

Winnicott afirma que as personalidades esquizóides - pessoas, por exemplo, com 

despersonalização, desrealização, distúrbios do sentido de realidade, sensação de 

artificialidade, sensação de ver o mundo como se estivesse vendo um filme e 

sentimentos de estranheza em relação ao familiar, indicam a existência de não-

integração, de ameaça de desintegração ou de um processo de desintegração e 

estas personalidades estariam diretamente ligadas a relação mãe-bebê. Na gênesis 

da ansiedade destes pacientes, especificamente, aqui me refiro aos moradores de 
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rua analisados, está presente de forma constante uma sensação de violenta e 

concreta ameaça à integridade e sobrevivência da subjetividade e da vida corporal. 

A fantasia de desintegração e aniquilamento ficam confundida com a ameaça 

concreta. É impossível discriminar qual das duas é vivida com maior intensidade. 

Penso que podemos dizer, junto com Khan, que o morar na rua é um 

mecanismo de defesa que sintetiza a realidade vivida na primeira infância em 

relação ao ambiente, ou seja, de desamparo, de ameaça constante de 

desintegração. Para isto estamos usando o conceito de ambiente fornecido por 

Khan: “Refiro-me aqui a soma total do cuidado, alimentação e relacionamento 

afetivo da mãe com o bebê”117. 

Neste trabalho dedicamos exclusivamente nossa preocupação ao bebê que o 

ambiente falhou severamente e pudemos verificar o quão difícil é construir ou tecer o 

fio da confiança com essas pessoas.  

 

2.4. – O Espaço Potencial, O Sagrado e as Agonias P rimitivas 

A Experiência Cultural, segundo D. Winnicott, localiza-se no que ele chama 

de Espaço Potencial - espaço entre o sujeito e o meio ambiente (mãe-ambiente), 

entre o objeto subjetivo e o objeto objetivamente percebido. 

 

O Espaço Potencial acontece apenas em relação a um sentimento de 
confiança por parte do bebê, isto é, confiança relacionada à fidedignidade da 
figura materna ou dos elementos ambientais, com a confiança sendo a prova 
da fidedignidade que se está introjetando118. 

 

Para Winnicott, a questão da Experiência é fundamental para a constituição 

do Self: Caso o fenômeno vivido não esteja ao alcance da compreensão do bebê, 

ele o viverá como traumático. Por isso a mãe winnicottiana deve servir de filtro para 

que as diferentes Experiências da Cultura sejam vividas em adequação ao 

desenvolvimento emocional do bebê, deste modo, a mãe o estará protegendo contra 

experiências fora de sua possibilidade de compreensão. 

                                                 
117 M. Masud KHAN, Psicanálise, p. 36. 
118 D. W. WINNICOTT, A localização da Experiência Cultural, In: D. W. WINNICOTT, O brincar e a 
realidade, p. 139. 
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Há uma seqüência de eventos na vida de um sujeito que culminam com a 

desilusão e certa separação que permite o contato, inicialmente, com o não - mim, 

objeto que possibilita a 1° possessão não-eu.  Ter a posse de um objeto é uma 

experiência necessária ao Self em transformação. Esta posse permite na seqüência 

as escolhas de objetos. 

Segundo Christopher Bollas este objeto tem um caráter transformacional, 

alterando a experiência do Self. 

 

É uma identificação que surge de um relacionar simbiótico, onde o primeiro 
objeto é “conhecido”, não tanto por um colocarem em uma representação 
objetal, mas como uma experiência recorrente do ser, um conhecimento mais 
existencial, em oposição ao representativo.119 

 

O objeto transformacional considera o primeiro objeto. É um objeto anterior ao 

objeto transicional e manifestações dele podem ser encontradas em muitos 

fenômenos culturais. 

 

Em muitas crenças religiosas, por exemplo, quando o sujeito acredita na 
possibilidade de uma divindade transformar completamente o meio ele está 
mantendo, dentro de uma estrutura mítica, os termos do vínculo com o 
primeiro objeto.120 

 

Quando o sujeito busca uma transformação do Self e coloca a possibilidade 

desta transformação em um objeto, é provável que este objeto seja considerado 

Sagrado. Tendo sido a ‘mãe ambiente’ o primeiro objeto transformador do ambiente 

da criança, a idéia de que o mundo pode ser transformado pelo outros permanece 

como memória pré-verbal.   

No entanto, para que o objeto transformacional ocorra é necessário, como já 

dissemos, que o sujeito/bebê viva com a mãe/substituta uma unicidade, o que 

Christopher Bollas chama de relacionar Simbiótico, tal que a presença dela esteja 

garantida mesmo na sua ausência. Eu diria que o bebê precisa ter a ilusão da posse 

total do objeto subjetivo. 

                                                 
119 Christopher BOLLAS, A sombra do objeto, p. 28. 
120 Ibid.,p. 30. 
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O objeto constitui um símbolo da união do bebê e da mãe (ou parte desta). 
Esse símbolo pode ser localizado. Encontra-se no lugar, no espaço e no 
tempo, onde e quando a mãe se acha em transição de (na mente do bebê) 
ser fundida ao bebê e, alternativamente, ser experimentada como um objeto a 
ser percebido, de preferência a concebido. 121 

 

E segue nos informando da importância da mãe externa: 

 

Mas a representação mental no mundo interno é mantida significante, ou a 
imago do mundo interno é mantida viva, por meio do reforço concedido pela 
disponibilidade da mãe externa separada e concreta, juntamente com sua 
técnica de cuidado infantil. 122 

 

Podemos entender de maneira clara a importância da presença materna 

(evidentemente, não só da presença física). A ausência ou a falta de disponibilidade 

materna provocam fenômenos relatados como “brancos/vazios” pelos pacientes. De 

fato, estes “brancos” são provocados por excesso de privação, e Winnicott dá o 

nome de “agonias impensáveis” ou “primitivas” a esses estados. O Self sofre no seu 

desenvolvimento uma interrupção e a experiência de terror instala-se, não 

permitindo qualquer integração. Aqui se pode dar uma experiência, relatada pelos 

pacientes, de paralisação (congelamento).  

 

O trauma implica que o bebê experimentou uma ruptura na continuidade da 
vida, de modo que defesas primitivas agora se organizaram contra a 
repetição da ‘ansiedade impensável’ ou contra o retorno do agudo estado 
confusional próprio da desintegração da estrutura do ego. 123 

 

Aqui se localiza a experiência de ter estado louco, ou seja, uma ruptura do fio 

de confiança que permite ao bebê poder ter noção da própria existência. Winnicott 

afirma logo adiante que não é a vida instintual, como pretendia Freud, que nos faz 

sentir que somos reais. Para podermos viver a continuidade é preciso estar na 

presença materna, que, por sua vez, está presente na Cultura. Como diz Winnicott:  

 

                                                 
121  D. W. WINNICOTT, A localização da Experiência Cultural, In: D. W. WINNICOTT, O brincar e a 
realidade, p.135. 
122 Ibid., p. 135. (O grifo nosso) 
123 Ibid., p.135-136. 
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Percebemos agora que não é a satisfação instintual que faz um bebê 
começar a ser, sentir que a vida é real, achar a vida digna de ser vivida. (...) É 
o eu (Self) que tem de preceder o uso do instinto pelo eu (Self); o cavaleiro 
deve dirigir o cavalo, e não se deixar levar. (...) Quando se fala de um 
homem, fala-se dele juntamente com a soma de suas experiências culturais.  
O todo forma uma unidade. 124 

 

A perda do objeto de fidedignidade representa uma ruptura, como já dissemos 

anteriormente, e a acomodação destas fendas pode ganhar formas muito diferentes. 

Podemos verificar que quando essa perda é extremamente precoce e 

repetitivamente reiterada, vemos o surgimento de um Falso Self ou, em casos mais 

graves o Espaço Potencial é preenchido com objetos persecutórios dos quais o bebê 

não tem condições de se livrar. 125 

 

Localizei essa importante área da experiência no espaço potencial existente 
entre o individuo e o meio ambiente, aquilo que, de inicio, tanto une quanto 
separa o bebê e a mãe, quando o amor desta, demonstrado ou tornando-se 
manifesto como fidedignidade humana, na verdade fornece ao bebê 
sentimento de confiança no fator ambiental. 126 

. 

E para confirmar o que pensamos, Winnicott afirma com todas as palavras o 

que muitas vezes foi posto em dúvida: 

 

O espaço potencial entre o bebê e a mãe, entre a criança e a família, entre o 
individuo e a sociedade ou o mundo, depende da experiência que conduz à 
Confiança. Pode ser visto como Sagrado para o individuo, porque é aí que 
este experimenta o viver criativo. 127 

 

A sustentação do Espaço Potencial depende da manutenção de uma tensão 

entre eu e não eu, tensão esta que é realizada pelo cuidado materno e pela 

comunicação entre a mãe e o bebê. 

 

                                                 
124 D. WINNICOTT, A experiência Cultural, In: D. W. WINNICOTT, O brincar e a realidade, p. 137. (O 
grifo nosso). 
125 Cf. Ibid., p.141. 
126 Ibid., p.142. 
127 Ibid., p.142. (O grifo nosso) 
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A ‘criança privada é notoriamente inquieta e incapaz de brincar, apresentando 
um empobrecimento da capacidade de experiência no campo cultural.   Esta 
observação conduz a um estudo do efeito da privação na época da perda do 
que se tornou aceito como fidedigno. O estudo dos efeitos da perda em 
qualquer estádio primitivo envolve-nos no exame dessa área intermediária 
(...). O fracasso da fidedignidade ou perda do objeto significa, para a criança 
perda da área de brincar e perda de um símbolo significativo.128 

 

Sem Fidedignidade não há Confiança e sem Confiança não há Sagrado. O 

psiquismo, enquanto realidade pessoal, existe, mas o Self não consegue se 

constituir.  

Para Winnicott “crer em” é um estágio a ser alcançado e para que isto 

aconteça não podemos esperar apenas que o desenvolvimento emocional natural 

proporcione isto, ainda que a criança, segundo ele, tende ao desenvolvimento 

natural. Para que o ser humano atinja o “crer em” e a confiabilidade é preciso que 

ocorra um “ambiente suficientemente bom.” Esta condição vem sendo fornecida 

espontaneamente pela maioria das mães e pais, muito antes que a Psicanálise 

tivesse sido gestada, mas foi ela que colocou foco e valorizou estas questões dos 

estágios iniciais da vida. O estado fusional, ou período de Dependência Absoluta - é 

considerado essencial por Winnicott. E o que segue a lei da essencialidade não é 

percebido ou registrado conscientemente pelo ser humano e assim deve ser. Só se 

reage às falhas: 

 

Neste estágio inicial o latente não registra o que é bom ou adaptativo, mas 
reage a, e, portanto percebe e registra cada falha da confiabilidade. Reagir à 
não-confiabilidade no processo de cuidado do lactente se constitui em um 
trauma, cada reação sendo uma interrupção no ‘vir-a-ser’ do lactente e uma 
ruptura no Self do lactente, 129 

 

A Religião ou a Educação Religiosa não podem ser substitutos para o amor, 

diz Winnicott e o amor no inicio da vida é expresso pelo cuidado constante, regular e 

contínuo criando confiança, fé e nosso sentido de sagrado.  

 

À criança que não tem experiências suficientemente boas nos estágios 
iniciais não se pode sugerir a idéia de um Deus pessoal como substituto de 

                                                 
128 D. W. WINNICOTT, A experiência Cultural, In: D. W. WINNICOTT, O brincar e a realidade, p.141. 
129 IDEM, Moral e educação, In: D. W. WINNICOTT, O ambiente e os processos de maturação, p. 91. 
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cuidado do lactente. A comunicação sutil, vitalmente importante, do tipo mãe-
lactente antecede o estágio que as comunicações verbais podem ser 
acrescentadas.130 

 

O Espaço Potencial/Sagrado, como vimos, só pode ocorrer quando o bebê 

atingiu um estado de unicidade profundo com sua mãe: 

 

De um estado de sentir-se fundido à mãe, o bebê passa para um estádio de 
separá-la do eu (Self), enquanto a mãe diminui o grau de sua adaptação às 
necessidade do bebê (tanto em conseqüência de se ter recuperado de um 
alto grau de identificação com ele, quanto devido à sua percepção da nova 
necessidade dele, a necessidade de que ela seja um fenômeno separado.131 

 

E na continuação temos que: 

 

Um bebê pode ser alimentado sem amor, mas um manejo desamoroso, ou 
impessoal, fracassa em fazer do indivíduo uma criança humana nova e 
autônoma. Onde há confiança e fidedignidade há também o espaço potencial. 
(...) A mãe adapta-se às necessidades de seu bebê e de seu filho que 
gradativamente se desenvolve em personalidade e caráter. 132 

 

As mães de pelo menos dois sujeitos do meu trabalho abandonaram 

ativamente seus filhos, foram ausentes física e emocionalmente. Eles foram 

deixados na porta de uma igreja, na rua. A rua se fez mãe, mãe/rua dura, porém 

sempre presente. A ruptura da continuidade do ser e a queda em agonias 

impensáveis criaram um estado defensivo louco contra as rupturas vividas e a queda 

no infinito, o que, por si só justifica ou explica o fato de uma delas, por exemplo, ser 

tão colada na realidade. O fio da confiança foi rompido, talvez, antes mesmo de ter 

sido instalado.  

Essa descrição minuciosa que Winnicott nos oferece e que tentei seguir, 

mostra como o bebê que é assolado por agonias primitivas por não poder contar 

com a sustentação materna fica impedido de entrar na vida Cultural, constituir o 

                                                 
130 D. W. WINNICOTT, Moral e educação, In: D. W. WINNICOTT, O ambiente e os processos de 
maturação, p. 92. 
131 IDEM, A experiência Cultural, In: D. W. WINNICOTT, O brincar e a realidade, p. 149. 
132 Ibid., p.150. (O grifo nosso) 
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Espaço Potencial e na transicionalidade, e tem como conseqüência  não poder ter 

um Sagrado pessoal. 

Poder-nos-íamos perguntar de forma consistente, neste ponto de nosso 

trajeto: Será que o morar na rua é a expressão e o pedido de sustentação 

necessária para alcançar a vivência de tal sustentação de maneira que possam 

atingir ou criar o Espaço Potencial e a transicionalidade na qual a vida Cultural 

ocorre? Será que essa insistência que observamos frequentemente em “não querer” 

sair das ruas decorre da necessidade de busca de uma sustentação ou de um 

espaço de invasão?  

 

2.5 - O papel da Ilusão 

Chegamos a um ponto do qual não poderemos nos furtar a retomar a 

discussão sobre a categoria ilusão. Winnicott nos afirma: 

 

Estou (...) estudando a substância da ilusão; aquilo que é permitido ao bebê e 
que, na vida adulta, é inerente à arte e à religião, mas que se torna marca 
distintiva de loucura quando um adulto exige demais da credulidade dos 
outros, forçando-os a compartilharem de uma ilusão que não é própria 
deles.133 

 

Mario Alletti nos ajuda a trabalhar e percorrer o caminho que a categoria 

ilusão fez no território da Psicanálise: 

 

A categoria da ilusão é uma categoria interpretativa que aparece cedo na 
literatura psicanalítica da religião, em particular na célebre obra de Freud, de 
1927. O futuro de uma ilusão, e em seu contraponto polêmico, o ensaio A 
ilusão de um futuro, de Oskar Pfister, publicado no ano seguinte, por vontade 
do próprio Freud, em Imago 134 
 

 

Porém, devemos elucidar algumas nuances do próprio vocábulo, e o faremos 

com Alletti: 
                                                 
133 D. WINNICOTT, Objetos Transicionais e Fenômenos Transicionais, In: D. W. WINNICOTT, O 
brincar e a realidade, p. 15. 
134 Mário ALLETTI, A representação de Deus como objeto transicional ilusório, In: Geraldo José de 
PAIVA; Wellington ZANGARIA (orgs.), A Representação na religião, p.19. 
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A palavra ilusão é rica de ressonâncias e ecos, aberta a diversificações e 
sobreposições, em função do contexto simbólico-lingüístico, das pré-
compreensões ideológicas e culturais, além, como é óbvia, dos modelos 
psicológicos de referência, a que nos devemos aqui limitar. E não será inútil 
antecipar que, obviamente, falando de ilusão religiosa, o psicólogo se refere 
não à religião enquanto tal, mas ao vivido subjetivo que com ela se entrelaça 
(e algumas vezes se confunde), aos cursos e transbordamentos do desejo de 
Deus no homem, cujo percurso pode ser atravessado por ilusões, desilusões, 
decepções e também delírios, enquanto ligado à vicissitude pessoal, a seus 
processos, a seus conflitos e aos resultados desses conflitos (Alletti e Rossi, 
2001).135 

 

Para Mario Alletti, que interpreta Winnicott,  

 

...a figura da ilusão indica a tensão do sujeito diante de um objeto que se lhe 
põe diante e, exatamente nesse entregar-se à posse, confirma e reforça essa 
tensão relacional. (‘A criança cria o objeto, mas o objeto estava ali, à espera 
de ser criado e de tornar-se um objeto investido de carga’, 1975). Para 
Winnicott, nossas ilusões são nossas iluminações. A ilusão não é um erro, e 
também não é uma verdade, mas o lugar de emergência do verdadeiro, porta 
aberta de um percurso.136 

 

Como já foi dito anteriormente e confirmado por Alletti, Winnicott não se 

interessa pelo tema da Religião e quando o faz é para situá-la no mundo dos 

fenômenos e objetos transicionais, na área intermediária. Já a Religiosidade é uma 

questão bem diferente: 

 

... o surgimento da religiosidade individual é visto em função (e em 
continuidade com) das características gerais do  desenvolvimento do self. 
Basta recordar que em 1967, chamado a proferir uma conferência sobre a 
evangelização na família, surpreendeu o auditório falando quase 
exclusivamente dos cuidados pré-verbais, a partir da importância decisiva do 
modo como a criança é segurada nos braços. 137 

 

 E Alletti vai mais adiante, continuando seu raciocínio baseado na teoria de 

Winnicott: 

 

                                                 
135 Mário ALLETTI, A representação de Deus como objeto transicional ilusório, In: Geraldo José de 
PAIVA; Wellington ZANGARIA (orgs.), A Representação na religião, p. 20. 
136 Ibid., p. 26. 
137 Ibid., p. 27. 
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Somente um ‘ambiente facilitador’, resumido na expressão ‘mãe 
suficientemente boa’, e por isso confiável, permite aqueles processos de 
maturação e de crescimento na confiança (Winnicott, 1982) que estão na 
base da possibilidade de ‘acreditar em’ e, ao mesmo tempo, da ‘capacidade 
de ficar sozinho’. E só na continuidade com a experiência pré-verbal da 
‘confiabilidade humana’ colhida no sentir-se abraçado que a criança estará 
em condições de aproximar-se do conceito de ‘braços eternos’ de Deus 
(Winnicott, 1989).138 

 

Muitos estudiosos da Psicologia da Religião têm procurado apoiar-se na 

teoria de Winnicott, João Edênio Reis Valle nos diz que a experiência do Sagrado 

está calcada em experiências infantis conectadas com o emocional, mas não só. 

Vejamos como o autor se expressa: 

 

Para os psicólogos da religião com prática clínica foi sempre claro que a 
experiência do sagrado é fruto de certas vivências infantis que mexem com o 
afetivo, o cognitivo e o conativo antes mesmo que se desenvolva na criança 
algum grau maior de consciência pessoal e cultural do sagrado, Como 
experiência subjetiva, o sagrado começa a emergir já desde o primeiro 
constituir-se do Self do indivíduo. Já antes que a pessoa possa se representar 
o sagrado, ele tem vida psicológica nas representações que o sujeito faz de si 
mesmo e do mundo em que se vê submerso. 139  

 

Ainda nesse artigo, o Prof. Dr. Reis Valle considera três aspectos na teoria 

winnicottiana importantes para compreensão da Religiosidade. Resumidamente 

podemos dizer que o primeiro aspecto é o desenvolvimento da capacidade para 

reconhecer a realidade, sem que ela se torne persecutória para que faça parte 

integrante da vivência do Self. O segundo aspecto, que é inerente ao primeiro, é o 

respeito ao gesto criativo paradoxal por sua própria natureza, e o autor ressalta com 

concisão e clareza: 

 

O ser criativo não é igual à produção de uma obra de arte. Um artista pode 
produzir obras de arte sem ter encontrado o self que buscava e estava ali. A 
criatividade para Winnicott é algo mais, ela é a busca e a descoberta do self 
verdadeiro. 140 

 
                                                 
138 Mário ALLETTI, A representação de Deus como objeto transicional ilusório, In: Geraldo José de 
PAIVA; Wellington ZANGARIA (orgs.), A Representação na religião, p. 27-28. 
139 João Edênio Reis VALLE, Ilusão e desejo, In: Geraldo José de PAIVA; Wellington ZANGARIA 
(orgs.), A Representação na religião, p. 288. 
140 Ibid., p. 294. 
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E, por fim, o aspecto que o autor considera de maior relevância, critério do 

qual não podemos discordar, é o de ‘acreditar em’, conceito que abordaremos com 

mais proximidade logo adiante. 

Todo bebê que não pode viver criativamente a partir do gesto espontâneo, 

que não pode descobrir seu objeto poderá sofrer a perda da área de brincar, com 

conseqüente constrição na área da ilusão e algumas vezes uma área de ilusão hiper 

ativada, eu diria que patologicamente ativada.  

A conseqüência clinica desta visão é que no setting analítico será mais 

importante o gesto do que a palavra do analista. Assim, podemos dizer que, para 

Winnicott, mais que a palavra há o gesto. Não é só o gesto do paciente, mas 

também o gesto do analista, o gesto criativo, o gesto que humaniza o outro.  Neste 

sentido, penso que posso afirmar que Winnicott é joanino e para isto basta citar O 

Evangelho de São João capítulo 1: 

 

¹ No princípio era o Verbo 

  E o Verbo estava com Deus 

  E o Verbo era Deus 

² no princípio, ele estava com Deus. 

³ tudo foi feito por meio dele 

  E sem ele nada foi feito141 

 

Ainda que o verbo seja uma palavra, ele é uma palavra que indica ação, ato, 

gesto criativo. Não é a palavra adjetiva, nem adverbial ou substantiva, como já 

dissemos anteriormente da palavra freudiana, mas a palavra que cria é o verbo. É a 

palavra verbo que cria e a palavra substantiva que nomeia e dá consistência ao 

criado. Nesta linha de raciocínio, podemos dizer que a palavra freudiana é o 

substantivo e a palavra winnicottiana é o verbo. 

A conversação com os moradores de rua não tem uma função substantiva, 

não tem função de descobrir o que está coberto, ou de revelar o que está velado. 

Ela tem que estar carregada da presença do verbo, ou seja, do gesto criativo.  O 

olhar calcado em princípios de honestidade e de autenticidade do analista. O gesto 

                                                 
141 BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho Segundo São João: 1, 1-3. 
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viciado, o olhar arrogante, a postura narcísica ou o ato que humilha são 

instantaneamente captados, pois eles (os moradores de rua) têm uma espécie de 

“radar” psíquico que denuncia e reage. Mais uma vez podemos citar o Evangelho de 

João: 

 

E o verbo se fez carne, 

E habitou entre nós; e nós vimos a sua glória, 

Glória que ele tem  junto ao Pai 

Como Filho único, 

Cheio de graça e de verdade.142 

 

  Antes que se façam críticas apressadas devo dizer que não sou teóloga e 

nada entendendo de Teologia, portanto, a leitura que faço usando o Evangelho de 

São João não tem nenhuma pretensão teológica. Leio estes trechos do Evangelho à 

luz da visão dos conceitos de Winnicott e vejo uma possível aproximação. 

A perda da ilusão cria uma realidade demasiadamente dura, com 

características persecutórias que obrigam o Self a uma adaptação reativa, a um 

enrijecimento da capacidade de fluidez, e à perda de tolerância das instabilidades e 

oscilações da vida, à perda da capacidade de “crer em”, ao congelamento da 

esperança. Entre os moradores de rua é possível perceber a queda fora da 

existência humana, de estarem habitando lugar nenhum, de onde não acreditam 

poder existir um retorno para a comunidade humana. 

 

2.5.1 - A questão da moradia 143 

Um dos fenômenos que desafiam as pessoas que trabalham com moradores 

de rua é a questão da escolha que fazem para morar. Há trabalhos sem conta e uma 

tendência generalizada de se considerar os moradores de rua como uma questão 

sócio-econômica e política, porém o desafio permanece o mesmo.  

Mesmo quando se conseguem arrumar um emprego e lugar para morar, eles 

permanecem nessa situação por muito pouco tempo, talvez uma média de quatro 

                                                 
142 BÍBLIA DE JERUSALÉM, Evangelho Segundo São João: 1, 14. 
143  Ver fotos de alguns tipos de maloca (moradia) em Apêndices. 
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meses e acabam retornando para as ruas. Para muitos deles a moradia, local com 

paredes sólidas, é vivida como local de terror. 

A idéia de intimidade e proximidade criada pelas paredes é vivida 

claustrofobicamente e eu vivencio esta situação, no meu contato com eles, de modo 

muito claro. A possibilidade de uma “morada” está intimamente conectada com a 

possibilidade e a capacidade de integração do psicossoma.  Uma pessoa só pode 

“morar” se o Self foi capaz de habitar o corpo, ou melhor dizendo, se o ambiente 

criou condições para a formação de uma unidade tal entre a mãe e o bebê que a 

integração ocorra naturalmente. 

No artigo As Bases para o Self no corpo, Winnicott nos dá a indicação de que 

os problemas relacionados ao desenvolvimento da integração/personalização 

possam ter suas origens ainda na vida intra-uterina.144 

 

Não se pode negligenciar a observação, contudo  que estas são questões dos 
primeiríssimos dias da vida de uma criança. É verdadeiramente no início  que 
a criança precisa ser aceita como tal e beneficia-se de uma aceitação desse 
tipo. 

Um corolário seria que quase toda criança foi aceita nos últimos estágios 
antes do nascimento, isto é, quando se está pronto para o nascimento, mas o 
amor é demonstrado em termos de cuidado físico que é usualmente, mas não 
sempre, satisfatório quando se trata do feto no útero. 145 

 

E assim Winnicott afirma que a base para a personalização já está presente 

antes mesmo do nascimento. 

 

Nestes termos, a base para o que chama de personalização, ou a ausência 
de uma tendência especial para a despersonalização, começa antes mesmo 
do nascimento da criança, e é certamente muitíssimo significante, uma vez 
que a criança tem de ser sustentada por pessoas cujo envolvimento 
emocional precisa ser levado em conta, assim com suas reações 
fisiológicas.146 

 

                                                 
144 Cf. D. W. WINNICOTT, Sobre as Bases para o Self no Corpo, In: Clare WINNICOTT e outros 
(org.), Explorações Psicanalíticas D. W. Winnicott, capitulo 37 
145 Ibid., p. 205. (O grifo nosso) 
146 Ibid., p. 205.  
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E continua dando uma orientação e explicação quanto ao que acontece com a 

chamada personalização: 

 

O começo daquela parte do desenvolvimento do bebê, que estou chamando 
de personalização, ou que pode ser descrita como uma habitação da psique 
no soma, tem de ser encontrada na capacidade que a mãe ou a figura 
materna tenham de juntar o seu envolvimento emocional, que originalmente é 
físico e fisiológico. 147 

 

Portanto, penso que para aqueles que habitam as ruas nenhum desses 

processos relatados, que fazem parte do desenvolvimento do ser humano, foram 

alcançados. A moradia é vivida como um aprisionamento porque não se estabelece 

a partir das suas necessidades mais primitivas, que eles por uma condição de 

sobrevivência física e emocional apreenderam a não olhar. 

 

2.5.2 - Espelho: O rosto materno 

Em seu artigo O papel de espelho da mãe e da família no desenvolvimento 

infantil, Winnicott, além de dar crédito ao trabalho de Lacan, diferencia-se deste e, 

como em muitos outros artigos seus, quando fala das primeiras fases do 

desenvolvimento emocional do ser humano, diz quão importante é o ambiente148. 

 

...nas primeiras fases do desenvolvimento emocional do bebê humano, um 
papel vital é desempenhado pelo meio ambiente, que, de fato, o bebê ainda 
não separou de si mesmo. Gradativamente, a separação entre o não-eu e o 
eu se efetua, e o ritmo dela varia de acordo com o bebê e com o meio 
ambiente. Se ninguém está ali para ser mãe, a tarefa desenvolvimental do 
bebê torna-se infinitamente complicada. 149 

 

O meio ambiente, ou melhor, a mãe-ambiente, no início da vida do bebê tem 

três funções importantes que devem ser executadas: holding, handling e a 

apresentação de objetos. Essas três funções estão interligadas e ao mesmo tempo, 

                                                 
147 D. W. WINNICOTT, Sobre as Bases para o Self no Corpo, In: Clare WINNICOTT e outros (org.), 
Explorações Psicanalíticas D. W. Winnicott, p. 205. 
148 Ver fotos do ambiente em que vivem, malocas foto 1, 2 e 3 em Apêndices. 
149 D. W. WINNICOTT,O papel de espelho da mãe e da família no desenvolvimento infantil. In: O 
Brincar e a Realidade, p.153. (O grifo nosso) 
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não estão. E falhas nessas funções geram significativas disfunções nos seres 

humanos. 

Dos sujeitos relatados neste trabalho, pelo menos dois deles apresentam um 

holding e um handling muito prejudicado e a apresentação de objeto, então, nem 

precisamos fazer referência. O comportamento onipotente e extremamente reativo 

demonstra não só as falhas, mas as defesas que foram erigidas e que geram a 

impossibilidade da constituição de um elo de confiança. 

Em situações comuns da vida, o bebê suficientemente bem segurado 

(Holding) e manipulado (Handling) terá um objeto subjetivo criado  e, a partir de um 

determinado momento de seu desenvolvimento emocional, começará a olhar ao seu 

redor. Ele irá procura por algo que não sabe o que é. Olhará para o rosto materno e 

a mãe deverá refletir o seu bebê, e não as suas próprias necessidades, sejam elas 

de que ordem forem. 

 

O que vê o bebê quando olha para o rosto da mãe? Sugiro que, normalmente, 
o que o bebê vê é ele mesmo. Em outros termos, a mãe está olhando para o 
bebê e aquilo com o que ela se parece se acha relacionado com o que ela vê 
ali. 150 

 

E mais adiante Winnicott afirma: “Muitos bebês, contudo têm uma longa 

experiência de não receber de volta o que estão dando. Eles olham e não se vêem a 

si mesmos. Há conseqüências”151. 

Winnicott nos mostra quais as conseqüências da falta do rosto materno como 

espelho. Faremos um pequeno resumo: 

1. A capacidade criativa começa a se atrofiar e os bebês começam a 

procurar outros meios de obter algo de si mesmos a partir do meio ambiente.. O que 

os bebês vêem são os próprios rostos maternos, muitas vezes enrijecidos pelas 

defesas. 

                                                 
150 D.W. WINNICOTT, O papel de espelho da mãe e da família no desenvolvimento infnatil, In: D W. 
WINNICOTT, O Brincar e a Realidade. p.154. 
151 Ibid., p. 154. 



 

82

2. Existem bebês que recebem mensagens ambíguas e desenvolvem 

uma necessidade de analisar as feições maternas para evitar que possam sentir um 

estado de profundo ultraje, um sentimento de profunda humilhação. 

3. Há ainda os bebês nos quais a ausência do olhar que reflete cria um 

não sentir-se real, que é mais profundo do que não se sentir existindo. 

Winnicott valoriza tanto esse conceito que sobre ele escreve: 

 

É um derivado complexo do rosto que reflete o que há para ser visto. Esta é a 
forma pela qual me apraz pensar em meu trabalho, tendo em mente que, se o 
fizer suficientemente bem, o paciente descobrirá seu próprio eu (Self) e será 
capaz de existir e sentir-se real. 152 

 

Faz-se pertinente neste momento relatar um fato que foi decisivo para a 

alteração dos rumos do meu trabalho prático com os moradores de rua, e que no 

meu entender refere-se a problemas relacionados com o olhar materno e seu 

reflexo.  

Como já foi relatado anteriormente, comecei desenvolvendo uma Oficina de 

Contação de Histórias, formato pelo qual colhi parte do material aqui relatado (outra 

parte foi colhida em “conversas psicoterapeutas” ou em “conversas informais”), 

entretanto, a minha proximidade e a conquista de alguma confiança não foram 

conseguidas com este tipo de trabalho. 

Em dezembro de 2006, na festa de Natal organizada todos os anos pela 

AME, tirei várias fotografias com o intuito de registrar o evento para que os 

patrocinadores pudessem ter alguma idéia do que estava sendo feito com a ajuda 

deles.  Entre essas fotografias havia algumas de usuários da Associação Minha Rua 

Minha Casa que estavam participando da festa. Ao rever as fotos no meu 

computador, resolvi imprimir aquelas que tinham um caráter mais pessoal e entregar 

para os atores das mesmas. 

Devo contar também, fazendo um pequeno parêntesis, paralelamente a esse 

episódio, a Oficina de Contação de Histórias quase não estava acontecendo por 

falta de participantes. Quando ocorria, tinha uma, às vezes duas pessoas. Tentei 

                                                 
152 D. W. WINNICOTT, O papel de Espelho da mãe e da família no desenvolvimento infantil, In: O 
Brincar e a Realidade, p. 161. 
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várias estratégias para que a Oficina de Contação de Histórias gerasse motivação e 

participação, mas eles não se interessaram. Particularmente, eu estava muito 

frustrada e desanimada com os resultados e me perguntava o que estava errado no 

meu projeto. Apesar da coleta de material ter sido bastante produtiva, não sentia que 

eles estivessem envolvidos no projeto. Fechemos aqui o parêntesis e retornemos à 

festa de Natal. 

 Feitas as fotos, entreguei-as. Qual não foi a minha surpresa! A pessoa que 

recebeu a foto emocionou-se a tal ponto que seus olhos se encheram de lágrimas. E 

em seguida diz: “Nunca ninguém tirou um retrato meu” 153. Ao que um companheiro 

que estava ao lado respondeu: “Ainda mais entregar pra gente”154.  

Fiquei perplexa e emocionada. Percebi nesse momento o que não estava 

dando certo. Como se diz na linguagem falada cotidianamente: “caiu a ficha”. Eu 

estava trabalhando com um instrumental verbal, ainda que com um enfoque sobre o 

não-verbal; o fazer era verbal e eles não poderiam mesmo se interessar, suas 

necessidades estão muito mais focalizadas em questões não-verbais. 

 Os quatro sujeitos desta pesquisa apresentaram rupturas bastante graves no 

período de dependência absoluta. Apenas um deles, do sexo masculino, parece ter 

vivido algum tipo de restauração ou recuperação com danos menos graves, 

possibilitando que, com o trabalho de um ano, conseguisse sair da condição de 

morador de rua e recuperasse a condição de moradia e emprego. Evidentemente é 

um rapaz bastante prejudicado emocionalmente, o que se reflete no seu 

relacionamento com as mulheres.  

O outro sujeito do sexo masculino continua em atendimento, ainda que os 

resultados até o momento tenham sido muito precários, mas o intervalo entre uma 

bebedeira e outra vem aumentando. O que prolonga assim o tempo em que vive 

sóbrio, deixando-o mais livre e apto para trabalhar. Ele disse em uma entrevista para 

TV Record que bebe três dias e trabalha dez. Eu diria que é bem ao contrário. 

No caso das duas mulheres uma situação bastante similar se repete. Uma 

delas, a que considero mais comprometida, com falhas gravíssimas no processo de 

                                                 
153 R., morador de rua, anotações de caderno de campo, Baixada do Glicério, São Paulo, fevereiro de 
2007. 
154 Morador de rua desconhecido, anotações no caderno de campo, Baixada do Glicério, São Paulo, 
fevereiro de 2007. 
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personalização e integração psicossomática, não parece ter se beneficiado em nada 

do atendimento oferecido. A outra, que se engajou no processo, tem apresentado 

melhoras significativas, mas ainda temos muito trabalho pela frente. O que é 

animador neste caso é que ela está disposta a continuar. Um dos problemas que 

devo enfrentar relaciona-se com as minhas férias, em que a ausência é vivida como 

muito extensa, podendo tornar-se insuportável. Entretanto até isso vejo com olhares 

benfazejos, pois significa, no meu entendimento, que um vínculo importante está se 

estabelecendo. 

Os bebês precisam encontrar a mãe, mas não só a mãe-lugar para se habitar, 

como foi dito anteriormente, têm também que encontrar a mãe-espelho que possa 

refletir a singularidade de cada um deles, o que certamente não ocorreu com os 

sujeitos desta pesquisa. Essas pessoas não puderam encontrar essa mãe-lugar e a 

mãe-espelho, por isso ficaram impossibilitadas de se instalar em um lugar de 

moradia secundário e de ter uma imagem do próprio Self. Não houve para eles a 

presença significativa que possibilitasse a constituição do si mesmo, do sagrado. 

A ruptura da continuidade do ser/a ruptura do sagrado, devido às falhas sobre 

falhas e ao estado de violência de vários tipos, faz com que os moradores de rua 

vivam estas descontinuidades na linha do front - a própria rua. 

O episódio com as fotografias inaugurou um novo tempo e uma nova 

possibilidade de proximidade, através do gesto de uma mulher entregar o seu olhar 

de um modo tão concreto, através de um “Retrato”, dando a eles a possibilidade de 

retomar a continuidade do Ser,ainda que tenhamos muito trabalho pela frente. 
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Capítulo III: Encontro e desencontros metodológicos  

 

O estudo coleta, analisa e avalia os dados com a perspectiva de delimitar as 

condições de vida, objetiva e subjetiva, dos moradores de Rua da Baixada do 

Glicério, no centro da Capital do Estado de São Paulo, de homens atendidos pela 

ONG: Minha Rua Minha Casa e, de mulheres semi-abrigadas atendidas pela ONG: 

AME ― Associação dos Mensageiros Espirituais; ambas no mesmo local, sendo que 

a primeira durante o dia e a segunda à noite. 

Foi limitado a quatro sujeitos no total, sendo todos maiores de 21 anos, dois 

homens e duas mulheres. O material foi colhido através de entrevistas sem um 

roteiro pré-determinado e outra parte desta coleta foi realizada na Oficina de 

Contação de Histórias, que se realizava durante 10 semanas (aproximadamente três 

meses), nas quais eu contava uma História das Mil e uma noites155 e eles, após 

ouvirem a história, contavam uma história pessoal. Este processo se repetiu durante 

duas vezes, totalizando um ano de trabalho, já os acompanhamentos individuais 

continuam até o presente momento e que não têm um prazo definido para terminar. 

Os quatro sujeitos utilizados nesta pesquisa, dois são efetivamente 

moradores de rua, um homem e uma mulher e os outros dois são considerados 

semi-abrigados, um deles sendo albergado e já tendo morado na rua e a outra 

mulher vivendo em casa invadida na região. 

As narrativas foram espontâneas e as intervenções tiveram o intuito de 

clarificar as próprias narrativas. As tentativas de gravação das Oficinas foram 

frustradas. Eles não disseram um não definitivo, mas simplesmente esvaziaram a 

Oficina de Contação de Histórias. Todos os registros foram feitos de memória em 

um caderno de campo logo após acontecer o encontro, tenha sido ele pessoal ou na 

Oficina. 

A Oficina de Contação de História se esvaziou por não haver participantes 

interessados nela.  Aos poucos fui percebendo que a história contada atraia muito 

pouco estas pessoas, ou por que não conseguiam acompanhar o fio narrativo ou 

porque consideravam uma atividade para crianças, em ambos os casos pudemos 

                                                 
155 Ver em Anexos as Histórias Contadas. 
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perceber que era preciso antes se construir uma estrutura simbólica ou desenvolver 

inicialmente um trabalho mais concreto. 

 

A Oficina de Contação de Histórias 

Ao iniciar meu trabalho em março de 2004, na AME (Amigos Mensageiros 

Espíritas) fiquei durante os seis meses iniciais apenas observando os trabalhos que 

se desenvolviam. Éramos em poucos voluntários, dois homens, já de meia idade, 

Sergio Tadeu que preside os trabalhos, uma moça bem jovem e eu. Todos, exceto 

eu, de formação espírita kardecista com uma leitura feita por Chico Xavier. Os 

trabalhos ocorrem às Segundas-feiras e iniciavam-se às 19h00min. Reuníamo-nos 

em torno de uma mesa, embaixo do viaduto do Glicério, alguém fazia uma oração de 

cunho kardecista e um Pai-Nosso, em sua forma antiga, para abençoar os trabalhos 

e os portões eram abertos. As 40 mulheres que eram assistidas nesta época 

sentavam-se a volta da mesa (eram várias mesas de plástico juntadas que 

formavam uma grande) e Sérgio Tadeu a cabeceira. Ele fazia uma preleção moral e, 

de modo geral, enfatizava a atitude corajosa delas de resistir a tentação do meio 

ambiente e do narcotráfico, ouvia alguns pedidos e elas se encaminhavam para uma 

fila para pegar  uma sacola com mantimentos básicos. (arroz, pão, feijão, leite, etc. 

de semana a semana os ingredientes eram variáveis, dependendo do que 

conseguiam de doações)  

A grande maioria das mulheres assistidas pela AME tinha acima de 25 anos e 

todas com, no mínimo, 2 filhos.  Encontramos alguns casos com 11 crianças e um 

caso de uma mulher com 17 filhos. A quantidade de filhos foi para mim algo 

assustador, até mesmo inimaginável. Logo pensei em fazer um trabalho de palestras 

para estas mulheres esclarecendo-as sobre seu próprio corpo. Na verdade esta foi a 

chave para que elas pudessem aproximar-se e vir conversar comigo. Logo comecei 

a fazer uma serie de pequenas sessões de contação de histórias com elas. Isto 

ocorreu durante o segundo semestre de 2004. 

Através da AME, conheço Rosana que se interessa por pelo meu trabalho. 

Em Abril 2005 inicio a primeira Oficina de Contação de Histórias156 que dura apenas 

três meses (Abril, Maio e Junho). No segundo semestre deste mesmo ano outra 

                                                 
156 Fotos do local onde ocorreram as Oficinas 
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Oficina acontece, já muito tumultuada, pois logo os trabalhos da Associação estão 

muito prejudicados por uma reforma realizada pela Prefeitura no local.  

Em Dezembro de 2005 esses trabalhos são desativados o que causa uma 

grande consternação. Este fato acarreta um verdadeiro colapso em muitos usuários 

da Associação e em moradores de rua que freqüentam os equipamentos. 

Literalmente pelo menos quatro deles, que conheci pessoalmente e que ficam ao 

redor do local da Associação, entram em surto psicótico. Nesta época passo a me 

preocupar e a perceber que temos ali um Espaço Sagrado, pois se trata de um lugar 

organizador do caos reinante na rua e na vida emocional desses sujeitos, em outras 

palavras, um espaço que possibilita o brincar vivido no Espaço Potencial de 

Winnicott157. 

O meu interesse não está vinculado às questões relacionadas com a religião 

ou às instituições religiosas, menos ainda eu estou preocupada com as questões de 

rituais e misticismo, apesar de saber que terei que tocar em questões relacionadas a 

estes aspectos de alguma maneira. Porém o que me interessa neste momento é 

como e porque surgem questões da religiosidade e do sagrado. Para isto deveremos 

definir o que entendemos por religiosidade e por sagrado, e tentar explicar como se 

constituem ou eventualmente considerar o que representam para o ser humano. 

Meu interesse está ligado à formação da religiosidade/subjetividade humana e, por 

aproximação, qual a representação que encontramos do sagrado. 

De todos os moradores de rua e pessoas semi-abrigadas com quem 

conversei selecionei quatro histórias. Dois destes casos foram selecionados pela 

possibilidade de continuidade que estas pessoas deram ao trabalho, freqüentando 

com certa assiduidade os encontros programados para a Oficina de Contação de 

História e atendimento individual para os que aceitaram esta oferta. E dois casos 

que iniciaram um trabalho de atendimento, mas cuja continuidade encontra-se em 

aberto e que possuem características que elucidam aspectos relevantes das 

questões levantadas nesse estudo. 

As transcrições das narrativas feitas foram anotadas logo após os encontros, 

em um caderno de campo, pois foi impossível gravar as conversas, tendo em vista a 

total falta de confiança que os moradores de rua apresentaram. Uma única vez eu 

                                                 
157 Cf. D. W. WINNICOT, Fenômenos e Objetos transicionais, entre outros textos, como, por exemplo: 
A Localização da Experiência Cultural, In: D. W. WINNICOT, O Brincar e a Realidade. 
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tentei fazer uma gravação com a permissão deles e eles, sem negarem 

explicitamente a autorização, não participaram da oficina ou apenas não contaram 

nenhuma história. Um deles apresentou um comportamento francamente paranóico. 

É importante também esclarecermos porque optamos por uma oficina de 

contação de histórias e com histórias das Mil e uma noites.  

Uma Oficina de Contação de Histórias é um local onde a narrativa de muitas 

histórias é tecida. A proposta era de uma história que tivesse continuidade e que 

pudesse dar alguma idéia de restauração do fio rompido, um  fio que criaria a 

possibilidade de se  tecer novamente  a história psíquica de cada um dos 

participantes. 

Por que Mil e Uma noites? Além do óbvio, serem histórias belíssimas, estas 

histórias falam de um Ser Humano ferido no que ele tem de mais sagrado, seu amor 

por uma mulher, ou seja, na sua capacidade feminina de oferecer a continuidade do 

ser e de vir a ser. 

O principio da história denuncia uma ferida ontológica que não permitirá que o 

personagem principal, um homem- um Sultão possa dar continuidade na sua 

capacidade de amar e de criar vínculos. O fio foi rompido. Sherazade, a personagem 

feminina principal é a responsável pelo gesto, no sentido winnicottiano, que pretende 

instaurar e restaurar a fidedignidade, a fé e a confiança. 

O tempo em que a narrativa se instala em Mil e Uma Noites é um tempo 

circular, é o dos mitos e das narrativas épicas. O próprio título traz no seu bojo a 

metáfora da dimensão de um tempo circular e infinito.  

Como nos diz Adélia Bezerra de Menezes:  

 

E assim noite após noite, Sherazade vai, com a ajuda da Memória, 
conduzindo adiante o fio de suas histórias: vai tecendo as narrativas. Não é 
um fio linear: é uma teia, uma trama. Infindável, infinita. Uma história dará 
margem a uma outra história que, embutida dentro dela desembocará numa 
terceira, que contém em si o germe de uma quarta etc. ,etc. 158 

 

                                                 
158 Adélia Bezerra de MENESES, Do Poder da Palavra. Ensaio de literatura e psicanálise, p. 43. 
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Os contos das Mil e uma noites são a própria expressão da palavra que 

transforma e que cura a alma. Adélia Bezerra de Menezes atribui a cura do sultão a 

escuta num processo que seria inverso ao da Psicanálise no qual a cura estaria na 

fala do analisando e na escuta do analista. Eu diria que a autora se enganou ao 

atentar para apenas uma nas pontas do processo. A cura na verdade está no fio que 

liga Sherazade e o Sultão. E foi nesta perspectiva que a Oficina de Contação de 

Histórias foi montada e funcionou.  

Optei por uma narrativa mais coloquial e prosaica para tentar manter melhor 

as características e explicitar mais a riqueza das narrativas que registrei. Não tentei 

manter uma neutralidade, pelo contrário, procurei estar mais próximo possível dos 

narradores, imergindo até onde foi possível em seus universos. Sem nenhuma 

pretensão de apresentar um trabalho totalmente isento de valores e ideologias, 

procurei ser uma pesquisadora “suficientemente boa”. 
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Capítulo IV: As ONGS e os moradores de rua e suas 

narrativas de vida 

 
Atenta para as sutilezas  

que não se dão em palavras. 
Compreende o que não se deixa 
 capturar pelo entendimento. 159 

. 

Neste capítulo relato, baseada em depoimentos pessoais obtidos através de 

minha convivência com as várias pessoas e com as duas ONGS que atendem 

moradores de rua com as quais tenho contato, sua história de vida, o inicio de seus 

trabalhos e no que elas se transformaram hoje.  Não foi fácil conseguir estes relatos 

porque as pessoas na sua maioria não se lembravam de detalhes dos primeiros 

momentos históricos e algumas das pessoas que participaram da fundação destes 

trabalhos já não se encontram mais entre nós. Há poucos registros escritos e 

documentados destes momentos iniciais. 

Eu relato, também, como fiz os primeiros contatos tanto com as organizações 

e seus dirigentes, bem como com os próprios moradores de rua e pessoas semi-

abrigadas ou mal-abrigadas da Baixada do Glicério.  

Finalmente conto como ocorreram as Oficinas e faço o relato da história de 

dois homens e duas mulheres que mantiveram um contato mais prolongado comigo, 

sendo que dois deles participaram das Oficinas e os outros dois, participaram 

apenas eventualmente, não demonstraram interesse em continuar  a participar. 

As dificuldades de estabelecer vínculos com estas pessoas, apesar de 

relatada, não consegue, no meu modo de ver, se aproximar das dificuldades vividas. 

Relendo meu diário de campo, em várias ocasiões fiz anotações de minhas 

frustrações, do meu medo – muitas vezes experiências de terror - e das minhas 

vivências de total impotência frente ao tamanho dos vazios e das lacunas com as 

quais me deparei, percebendo que apesar de todo o meu esforço e dedicação muito 

pouco se consegue fazer por pessoas que se encontram em situação tão precária 

do ponto de vista econômico, social, e principalmente subjetivo. E o quanto o 

trabalho é lento, pouco atraente e monótono, não dando o retorno esperado pelos 

                                                 
159 Jalal ud-Din RUMI, Poemas Místicos, p. 6. 
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educadores, dirigentes e possíveis financiadores. O que, em certa medida, explica 

porque tão pouco é feito do ponto de vista da subjetividade/religiosidade. 

 

4.1 - A narrativa das ONGS 

Este trabalho se desenvolveu coincidentemente em duas ONGS religiosas, a 

OAF (Organização de Auxílio Fraterno), vinculada à Igreja Católica Apostólica 

Romana e a outra a AME (Amigos Mensageiros Espíritas)160, uma ONG espírita 

kardecista. 

 

4.1.1 - A narrativa da AME 161 

Em 1990 três amigos começaram a distribuir alimentos na região do Largo de 

Santa Cecília. Um destes rapazes tinha visitado os trabalhos que eram dirigidos por 

Chico Xavier em Uberaba e, espelhando-se nele, juntamente com os outros dois, 

iniciou os trabalhos da AME (Amigos Mensageiros Espíritas) aqui em São Paulo. 

Inicialmente, no Largo de Santa Cecília e, posteriormente, na Avenida do Estado, 

local em que se concentravam muitos moradores de rua.   

Aos poucos, outras pessoas foram se agregando ao trabalho, algumas de 

orientação espírita e outras não, mas a base do trabalho, além de totalmente 

assistencialista, tem um fundo doutrinário de transmissão do pensamento kardecista, 

mediado por Chico Xavier. 

Aproximadamente em 1995, estabelecem-se embaixo do viaduto Costa e 

Silva – popularmente conhecido como “Minhocão” - ladeado pela Rua Lundt e lá 

iniciam um trabalho com famílias e mulheres que lutavam para sobreviver em 

condições inóspitas. Simultaneamente chega ao local o trabalho organizado pela 

OAF (Organização de Auxílio Fraterno) que criaria a Associação Minha Rua Minha 

Casa e começam, com a anuência da prefeitura, a cercar um trecho da parte inferior 

do viaduto e criar uma série de equipamentos. Durante muito tempo estas duas 

entidades trabalham lado a lado sem entrarem em contato uma com a outra e 

desenvolvendo trabalhos paralelos, ainda que bem diferentes.  

                                                 
160 Fotos de detalhes dos trabalhos realizados. Fotos n° 09 e 10 
161 Os dados aqui utilizados forma fornecidos por Sérgio Tadeu DINIZ e através do site 
www.ame.org.br. Acesso em: ago 2007. 
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A partir de 2000, Sérgio Tadeu Diniz, dirigente dos trabalhos da AME, na 

Baixada do Glicério, entrou em contato com os dirigentes da Associação Minha Rua 

Minha Casa e a AME passou a se utilizar do equipamento ali existente, às segunda- 

feiras à noite, das 19 às 22 horas, aproximadamente.  

Meu primeiro contato, que possibilitou que iniciasse minha senda por lugares 

tão enigmáticos e deslumbrantes, foi com a AME, através de seu dirigente. Durante 

quase um ano freqüentei como simples observadora as reuniões na Baixada do 

Glicério.  Escutava quase sempre assombrada, as histórias que eram contadas. 

Muitas vezes pensei estar assistindo um filme de terror. Não imaginem vocês que 

esta perplexidade, com misto de medo, deixou de existir, ainda hoje. Quatro anos 

decorridos, os vivencio quase como na primeira vez, pois quando você pensa que já 

ouviu tudo de horroroso que um ser humano pode experimentar, acontece um novo 

relato estarrecedor.  

Pretendo, neste capítulo, compartilhar algumas das histórias que registrei e 

tentar demonstrar que, quando estas narrativas conseguem ser colocadas em 

marcha de modo que seus sujeitos abram um campo de possibilidades, isto lhes 

permite iniciarem a constituição do não-constituído, ou seja, de sua 

religiosidade/subjetividade.  

Quando, no ano de 2003, iniciei meu trabalho, a AME atendia uma média de 

40 mulheres, todas eram cadastradas, residiam em cortiços ou casas invadidas ao 

redor da Rua Lund. No decorrer destes quatro anos pude notar um aumento 

significativo de mulheres que vem pedir auxílio e uma deteriorização visível nas 

condições materiais, físicas e emocionais que chegam até nós. 

 Algo que não ocorria neste atendimento162 era a chegada de mulheres 

alcoolizadas ou visivelmente drogadas, porém hoje isto tem ocorrido com certa 

freqüência. A freqüência masculina, por sua vez, era insignificante. Hoje, no entanto, 

eles comparecem sistemática e significativamente para buscar os alimentos que ali 

são distribuídos. Atualmente, a AME socorre mais de 100 famílias com algum tipo de 

alimento. Ela não possui sede própria e vive exclusivamente de donativos que 

recebe de pessoas que conhecem o trabalho desenvolvido há mais de dez anos. 

                                                 
162 Isto não quer dizer que não existam muitas mulheres drogadas e alcoolizadas no entorno e no 
bairro em geral, mas simplesmente que no atendimento feito pela AME este tipo de usuárias não 
chegavam com freqüência. 
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Logo nos primeiros contatos com as mulheres que freqüentam a AME, 

percebi, através de suas conversas e depoimentos, que muitas delas tinham muitos 

filhos, sendo que havia pelo menos três que cuidavam de mais de 10 crianças em 

idades muito próximas. Comecei a me dar conta que estas mulheres, apesar de uma 

experiência sexual considerável e, freqüentemente, com muitos parceiros, não 

tinham nenhum contato com seu próprio corpo.  

Em decorrência desta percepção, propus para o dirigente da AME que eu 

fizesse uma palestra sobre o corpo feminino e ele aceitou. No dia em que eu fui 

preparada para fazer a apresentação, o dirigente da AME chegou bem atrasado aos 

trabalhos e decidi começar a palestra mesmo sem ele. Conforme eu fui 

apresentando as gravuras e fotos, que encontrei na Internet, elas foram parando de 

falar e começaram a prestar muita atenção. Ao chegar ao órgão sexual feminino 

propriamente dito foi um alvoroço, parecia que eu estava conversando sobre 

sexualidade com menininhas de três anos de idade. Surgiu uma avalanche de 

apelidos e brincadeiras, configurou-se um estado de muita excitação. Após esta 

conversa, surgiu um espaço de descontração entre elas e eu e elas passaram a se 

aproximar de mim. Vinha conversar informalmente sobre a vida, queriam saber de 

mim e depois começavam a contar alguma coisa que as estava afligindo. Este foi a 

minha primeira grande aproximação dos moradores da Baixada do Glicério. 

Devo dizer que, apesar de todo meu espanto, estas mulheres assistidas pela 

AME estão em melhores condições que outros indivíduos com os quais entraria em 

contato posteriormente. 

 

4.1.2 - A Narrativa da OAF 163/AMRMC164 

A OAF (Organização de Auxílio Fraterno)165 foi fundada em 1955, tendo como 

uma de suas fundadoras a Irmã Nenuca, e desenvolve, em seu inicio, um trabalho 

                                                 
163 OAF - Organização de Auxílio Fraterno.  Endereço: Rua dos Estudantes, 477, e-mail: 
o.a.f.@uol.com.br. Muitas informações utilizadas nesse capítulo foram retiradas do site 
www.oafsp.org.br. Acesso em: agosto de 2007. 
164 AMRMC- Associação Minha Rua Minha Casa. Endereço: Rua Lundt, nº 361, e-mail: 
amrmc.viaduto@uol.com.br As informações sobre a Associação forma colhidas em conversar 
informais ou através dos sitio da própria OAF, tento em vista que o sitio da AMRMC ainda estava em 
construção até a data de encerramento deste trabalho. Site: www.minharuaminhacasa.com.br. 
Acesso em: agosto de 2007. 
165 Foto do símbolo do trabalho conhecido, originalmente, como o Sopão da irmã Nenuca ou da irmã 
vete- foto n° 07. 
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com moradores de rua, migrantes, prostitutas, crianças de rua. A instituição operava, 

inicialmente, em um contexto bastante diverso do atual. A OAF tinha um trabalho 

que ficou conhecido como Oficinas Abrigadas, de cunho essencialmente 

assistencialista. 

Na década de 70, a pedido do Arcebispo de São Paulo Dom Paulo Evaristo 

Arns, iniciaram uma nova etapa, passando a fazer um trabalho com as 

Comunidades de Rua. Em 1977 encerraram as Oficinas Abrigadas e foram para as 

ruas. A idéia inicial era sentir o que seria possível fazer pelos moradores de rua. As 

Irmãs Nenuca, Ivete e Regina - ligadas a Fraternidade das Irmãs Oblatas 

Beneditinas - deram continuidade ao trabalho. A Arquidiocese de São Paulo é dividia 

em Pastorais, entre elas está a Pastoral do Povo da Rua, do qual o padre Julio 

Lancellotti é o vigário. O vicariato do Povo da Rua tem sua sede na Casa de Oração 

que é considerada o “Lugar Sagrado” do povo da rua. A Casa de Oração fica na 

Estação da Luz, na Rua Djalma Dutra nº. 03 – telefones 3315- 8168 / 3228- 6223. A 

coordenadora da Casa de Oração é Dna. Ruth.  

O trabalho que deu origem ao que hoje se realiza começou em 1977 e ficou 

conhecido como a “Sopa Comunitária” ou a “Sopa da Ivete”. Iniciou-se no Parque 

Dom Pedro, local onde o “Povo da Rua queimava lata”, isto é, onde estas pessoas 

esquentavam em pequenas latas o que conseguiam de comida.  Irmã Nenuca e Irmã 

Ivete se aproximaram destas pessoas e começaram a fazer a sopa junto com elas, 

com o alimento que elas conseguiam.  

Se antes, cada qual, em sua fogueirinha, esquentava a sua latinha, agora, 

com a aproximação das irmãs religiosas, todos se uniam na preparação e no 

cozimento de uma refeição comunitária. É interessante salientar que as refeições 

continuavam a ser feitas em latas, porém em grandes tonéis de óleo recuperados. 

Cria-se, nesse momento, o esboço de uma Comunidade de Rua. A missão destas 

mulheres, determinada por Dom Paulo, era transformar a vivência dos moradores de 

rua em uma vivência comunitária e compartilhada. 

Eu quis entender o que era comunidade para eles. Pergunto para Rosana: “O 

que é Comunidade?”. Ela ri e disse: “Você faz cada pergunta”. Após o 

estarrecimento inicial, responde: “Fazer com que as pessoas se reconheçam 

enquanto seres humanos.” E foi, a partir deste projeto, que mudaram para o Glicério 
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e criaram os outros projetos que a OAF166 desenvolve inclusive a Associação Minha 

Rua Minha Casa (AMRMC).   

 

A AMRMC é o resultado de uma parceria entre a O.A.F. e o PNBE 
(Pensamento Nacional das Bases Empresariais). 

 E É por onde transitam parceiros importantes na área de saúde, da 
construção civil, universidades, poder público e igrejas, que constroem 
melhores oportunidades de vida e de exercício da cidadania. 167 

 

Os trabalhos na AMRMC iniciaram-se em 1994. A Associação tem como 

objetivo desenvolver a participação social e econômica de pessoas que vivem na rua 

e procurar garantir um mínimo de organização pessoal, social e psíquica. 

AMRMC acolhe muitos moradores de rua numa tentativa de lhes devolver o 

que foi rompido, tanto social e economicamente como também psiquicamente, 

permitido que se estabeleçam trabalhos e oficinas que tenha uma proposta série e 

adaptada ao espírito do vêm desenvolvendo, e no meu entender, muito abertas a 

sugestões e propostas inovadoras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
166 Todas as informações sobre a OAF e a Associação Minha Rua Minha Casa foram repassadas 
através de entrevistas e conversas informais com Rosana B. Baesso Brunetti, coordenadora da 
“Associação Minha Rua Minha Casa” há 10 anos. 
167 Site www.oafsp.org.br. Acesso em: agosto de 2007. 
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4.2 - A narrativa de vida de quatro moradores de ru a: a análise de 

suas narrativas 

 

4.2.1 - História de vida – 01 

Uma mulher de 36 anos chamada Aparecida168, usa na rua o pseudônimo de 

Clara. Clara, como gosta de ser chamada, não tem memória de sua mãe e de seu 

pai. Sua mãe se chama FEBEM e seu pai Padre Julio Lancellotti. Ela foi 

abandonada na porta da Igreja da Sé muito pequena e viveu entre asilos e a rua, 

pelo menos é esta a história que ela conta. A pouca memória que tem de sua mãe é 

de alguém que não podia suportá-la, por viver nas ruas e por estar também muito 

abandonada. Não gosta de falar sobre este assunto como a grande maioria dos 

moradores de rua. A figura materna ou é esquecida ou é mantida muito idealizada. 

Ainda adolescente, Clara engravida, teve quatro filhos, três dos quais foram 

entregues para adoção e uma delas está presa na FEBEM por furto. A própria Clara 

já foi presa por furto de rádios de carro, cheirou cola durante cinco anos e, há 5 

anos, está “limpa”. 

Conheci Clara em Janeiro de 2006 no trabalho que desenvolvo na AME. O 

dirigente deste trabalho me pediu para atendê-la como última chance que seria dada 

a ela, apesar dela não saber disto. As informações que me são passadas sobre 

Clara foram desanimadoras. Disse que faria o melhor que pudesse, mas que achava 

que as chances de alguma recuperação eram mínimas.  

Clara cria muita confusão em todos os lugares que freqüenta. Não consegue 

respeitar uma regra por mínima que seja. Está sempre brigando e dando 

espetáculos aos gritos, algumas vezes são necessárias intervenções de contenção 

física. O diretor da ONG, que é um homem muito paciente e amoroso, não tem 

nenhuma esperança. Os trabalhos da AME começam em horário determinado, as 

mulheres possuem um cadastro e um crachá de identificação para retirar seus 

alimentos e as outras que não são cadastradas e que estão no local, recebem uma 

senha para estabelecer uma ordem entrada. Clara, apesar de freqüentar este local 

                                                 
168 Os nomes usados neste trabalho estão todos trocados para preservar a privacidade dos 
narradores, ainda que suas condições de vida não facilite obtenção de qualquer tipo de privacidade 
física e psíquica.  
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há muito tempo, e ter tido várias oportunidades de se cadastrar, nunca conseguiu 

fazê-lo, sempre entrando, quando chega a tempo, com senha. Sou avisada que 

quando ela chegasse seria encaminhada para mim. Eis que este dia chegou. 

Ela entra na salinha onde fico com um ar todo relaxado. Uma negra alta e 

bonita com um sorriso alvo ainda que lhe falte um dente da frente. Foi logo dizendo: 

“Você que é a psicóloga?”169 Eu simplesmente sorri. Afinal ela não parecia tão 

assustadora, na verdade parecia mais uma menininha assustada e com medo. Em 

seguida travamos o seguinte diálogo: 

 - O que eu vou fazer aqui?   

 - Nós vamos conversar só isto. 

- Sabe que eu vou numa psicóloga do Fórum. Mas ela não entende nada, só 

fala besteira. Ela fica querendo que eu obedeça às regras. Sei lá meu... 

- Fale um pouco de você. 

- O que você quer que eu fale?  

- Por exemplo, por que você está indo à psicóloga do Fórum? 

- Eu tenho uma filha, a Gisele, que está na FEBEM e eu tenho ido visitá-la, 

quero que ela volte para morar comigo. Ai a psicóloga da FEBEM falou que para eu 

conseguir isto eu tinha que ir à psicóloga e estou indo. Mais tô detestando. Ela é 

muito burra. Tive mais três filhos quando fui presa eles levaram as crianças e elas 

foram para adoção. Eu até sei onde elas estão, podia ir buscar elas, mais deixa 

quieto. 

- Talvez eu também seja muito burra sobre as coisas da rua, mas espero que 

você possa me ensinar para eu ficar um pouco menos burra. 

Ela dá uma gargalhada. 

Durante muitas segundas-feiras encontro com Clara que na maioria das 

vezes pouco fala170. E quando o faz é em uma gíria muitas vezes incompreensível 

para mim. Um dia pergunto para ela se ela esta namorando. Foi outra gargalhada. 

                                                 
169 C., depoimento coletado pela autora, anotação em caderno de campo, São Paulo, Baixada do 
Glicério, 30 de janeiro de 2006. Primeiro contato. 
170   Na verdade, ela continua até hoje vindo aos nossos encontros. Encontramo-nos duas vezes por 
semana. 
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- Meu negócio é mulher. 

Um dia ela chega toda roxa. Pergunto o que tinha acontecido. 

- Briguei com a mulher. Terminei com ela. Quero ficar sozinha. Aí ela avançou 

e eu me defendi. Bati nela. Mandei ela pro hospital. 

Concomitantemente a estas conversar ela começa a chegar mais cedo, entrar 

na fila para pegar os alimentos sem brigar com todo mundo. Começa a ficar para o 

término dos trabalhos onde alguém da ONG faz uma prece de agradecimento. Um 

dia me pede para que eu fale com a psicóloga da FEBEM para saber como está a 

Gisele e porque o processo dela ainda não tinha ido para o Fórum, e porque ela não 

tinha sido liberada.  

Liguei, conversei com a psicóloga e com a assistente social que tomam conta 

do caso da filha de Clara e contei para ela o que tínhamos conversado e, pelo que 

pude perceber a psicóloga da FEBEM comentou com ela as mesmas coisas que eu. 

Aproximadamente oito meses após os inícios das nossas conversas, Clara chega 

um dia cedo e com uma voz bem baixinha, o tom de voz era sussurrante, quase 

inaudível, sendo que normalmente fala muito alto: 

- Sabe... eu tenho medo do escuro.  Por isto eu não durmo de noite. 

- Você deve ter bons motivos para ter medo do escuro, eu disse. 

Na semana seguinte trago para ela uma lampadinha de parede em forma de 

borboleta. Primeiro ela ficou surpresa, depois fica esfuziante. Na semana seguinte 

me disse que tem conseguido dormir e que quando acorda a borboleta está acessa. 

Alguma coisa muda nos nossos encontros. Ela chega e me traz uma bala. Depois 

que mostra a bala me disse:  

- Você não vai querer não? Tem nojo né? Senti que esta era uma prova de 

fogo e disse: 

- Porque eu teria nojo? Então ela me deu a bala e eu comi. 

E não havia mesmo nenhum motivo para ter nojo. Era uma bala toda 

embrulhada e perfeito estado de conservação. 

Antes destes dois acontecimentos, Clara só me chamava de “Psicóloga”, 

daqui em diante ela passa a me chamar pelo nome. Algumas outras coisas também 
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se alteraram em nosso relacionamento. Ela indica qual o caminho devo tomar para 

sair do viaduto, assegura-me que é o caminho mais tranqüilo e sem perigo. Alerta-

me para épocas mais perigosas e locais que devo tomar mais cuidado. Por exemplo, 

período de Natal nos faróis é problemático.  Na hora que saio ela sempre me 

acompanha até o carro, diz que me ama e para eu tomar cuidado. Ela passa a 

cuidar de mim. Uma forma, talvez, de tolerar a sua dependência emocional e 

simultaneamente de demonstrar gratidão. 

A trajetória de Clara foi diferente da outra pessoa da qual faço o relato aqui. 

Ela iniciou seu contato comigo individualmente em uma forma de psicoterapia e 

após alguns meses começou a freqüentar as Oficinas de Contação de Histórias, nas 

sextas feiras das 14h30min às 15h30min.  

No começo de agosto de 2006 estava se iniciando uma nova rodada de 

histórias e a primeira delas era história de Sherazade.  Clara iniciou sua participação 

no grupo em outubro.  Neste dia havia dez pessoas que ouviam atentamente a 

história de Ali Babá. Após eu ter contado a história Clara contou uma: 

Uma princesa ia se casar e estava esperando o príncipe na porta da igreja, 

mas o noivo não veio, não apareceu. A princesa ficou com muito ódio e como ela era 

uma princesa logo pensou em mandar os soldados atrás do noivo e mandar matar 

ele. Mas depois ela pensou melhor e viu que não valia a pena. Ela ainda tem muita 

raiva, mas agora já não quer mais mandar matar o noivo. E está de olho num novo 

príncipe que apareceu lá no reino dela. 171 

O atendimento individual de Clara está em andamento. Enquanto as Oficinas 

de Contação de História estavam acontecendo, ela participa esporadicamente. Seu 

interesse pela Oficina era a meu ver um pretexto para poder estar perto de mim.  

Muitas vezes, percebo seu olhar de encantamento. Não se interessa pela história 

que outras pessoas do grupo contam e demonstra ainda hoje muita possessividade 

relacionada à minha pessoa que se revela através de falas como: 

“E ai cara, qual é? Ela é minha psicóloga”. 

Dificilmente alguém consegue falar comigo quando ela está por perto. Para 

chegar ao local de atendimento tenho que descer a Rua dos Estudantes até chegar 

                                                 
171 C., depoimento concedido à autora, anotação em caderno de campo, Baixada do Glicério, São 
Paulo, agosto de 2006. 
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à Rua Lund, eu tenho um celta vermelho, quando chego debaixo da ponte ou ela já 

está lá ou chega logo em seguida. Quando me vê sorri e diz que a avisaram que eu 

tinha passado ou que ela tinha visto meu carro. A impressão que tenho é que ela 

tem uma verdadeira rede de informações na região. 

Uma das características que chama atenção em Clara é que ela vive colada 

na realidade, mas de uma realidade específica, ou seja, nas notícias de 

criminalidade. O caso de Suzane Louise Von Richthofen ela acompanha passo a 

passo. Houve todos os noticiários da TV e procurar se informar das noticias que 

saíram na mídia impressa, ainda que seu grau de leitura  e compreensão do texto 

impresso sejam muito precários. 

Um dia antes do julgamento ela me perguntou se eu achava que ela ia ser 

condenada. Disse que não sabia. Ao que ela retrucou: “Ela é rica, tem um bom 

advogado, mais cometeu um crime muito sério. Acho que mesmo com bom 

advogado ela vai ser condenada. O pecado dela foi muito grande”. No caso do 

coronel Ubiratan se repete o mesmo procedimento. Ela duvida que tenha sido a 

namorada que o matou.  

Conforme está se aproximando o mês de Dezembro ela vem me perguntando 

se eu tenho coragem de passar o Natal na rua. Quando eu respondo que sim ela dá 

risada e diz “Cris, você é engraçada”. Um dia destes no encerramento dos trabalhos 

ela pediu falando bem baixinho: “Você me leva para passar o Natal em sua casa?”. 

E logo em seguida disse: “Deixa pra lá.”.  

Mais perto do Natal pede um presente. Quer ganhar um macaco de pelúcia. 

Tento lhe dizer que o que ela quer é me ter sempre perto dela, mas não adiante. 

Compro um pequeno macaco de pelúcia. Ela o recebe feliz, mas logo faz o seguinte 

comentário: 

“Não era bem este que eu queria”. Só então me dou conta que ela queria ir 

comigo/mamãe fazer compras e poder escolher seu presente de Natal. 

Evidentemente ela está fazendo um movimento transferencial e eu estou 

colocada no lugar de uma família, em alguns momentos fica bastante claro que sou 

a mãe que ela não conheceu e que gostaria de ter tido. Até o momento não notei 

nenhuma reação negativa ou agressiva em relação a minha pessoa.  
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Clara tem se mobilizado para conseguir um “cafofo” seu para morar. Está 
172participando de reuniões com um órgão da Prefeitura que pretende entregar uma 

carta residência na zona Leste. Ela e uma turminha vivem em um imóvel invadido. 

Ela se queixa de como são enrolados pelos advogados. Não aceita a carta, prefere 

dinheiro. Compra um barraco em Itaquera. Está toda voltada para a arrumação do 

mesmo. 

Um novo Natal se aproxima e pensei que ela iria me pedir algo para a casa 

nova, mas para minha surpresa, ela me pediu um sutiã. Certamente ela está 

começando a lidar com outras questões. A casa parece que já foi conseguida, é 

preciso abrir espaço e facilitar o aparecimento de aspectos femininos, dar-lhe 

aconchego e intimidade.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
172 Barraco, local de moradia. 



 

102

 
Ficha do Sujeito número 01 
 
Nome: Aparecida - conhecida como Clara. 
 
Local de moradia: proximidades da Rua Lundt 
 
Data de nascimento:                 idade: 36 anos 
 
Número de filhos: 4 
 
Nível de escolaridade: alfabetizada 
 
Vinculo empregatício: 
 
Trabalha: 
 
x 
Sim        Não  
 
Caso esteja trabalhando tem registro em carteira: 
 
 
Sim           Não  
 
Você tem religião? 
 
 
Sim           Não 
 
Qual?   

Católica, mas reza mesmo para Deus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  x  

x 



 

103

 

4.2.2 - História de vida – 02 

Meu primeiro contato com Solange ocorreu no dia 13 de setembro de 2004 à 

noite, debaixo da ponte na Baixada do Glicério. Ela chegou com um sorriso sem-

graça dizendo que o dirigente da AME a mandou falar comigo. Diz que tem 

ausências e quando isto acontece não sabe seu nome, não sabe onde está e nem 

reconhece seus filhos. Já tentou suicídio três vezes, mas não gosta de falar sobre 

isto. Ela me diz que tem umas coisas esquisitas. Toma alguns remédios, mas não 

sabe dizer os nomes. 

Solange conta que tem 12 filhos, todos do mesmo homem. Segundo ela o 

mais velho vai completar 19 anos e o mais novo tem dois anos e está em seu colo. 

As crianças menores estudam numa creche na Baixada do Glicério. 

É uma cabocla muito bonita. Apesar dos maltratos da vida, ela ainda preserva 

um sorriso iluminado. Ela é alfabetizada, fez até o antigo ginásio. Foi criada no 

Juizado de Menores. Saiu de lá com 18 anos e quando procurava um quarto para 

morar encontrou este homem, que é o pai de seus filhos e com quem vive até hoje. 

Conta que nunca conheceu outro homem. Fala um pouco do companheiro que está 

agora com 53 anos, ela tem 37. Diz que ele não está trabalhando porque sofreu um 

acidente, levou um tiro na perna quando foi defender um dos filhos que teve com a 

primeira mulher numa briga de rua e, desde desta época, não consegue emprego. E 

é ela que faz uns bicos aqui e ali e consegue o sustento da criançada.  Antes, ele 

trabalhava puxando carroça, ela justifica, muito provavelmente para que eu não 

pense que ele é um vagabundo. 173  

Fala um pouco do tipo de trabalho que faz, das habilidades que tem e onde as 

aprendeu.  Ela nunca se refere ao Juizado de Menores como a atual Febem. Diz que 

não consegue emprego por ser estigmatizada. Mas sempre que arruma algum 

emprego, como servir cafezinho em uma empresa, ela acaba brigando com o chefe 

ou fazendo com que a mandem embora. Outras vezes, ela abandona o emprego e 

nem sabe explicar o porquê. Algum tempo antes de vir conversar comigo, o dirigente 

da AME tinha ajudado Solange a comprar um carrinho de cachorro quente, com a 

                                                 
173 Todas as mulheres com quem conversei defendem veementemente seus homens, mesmo que 
estejam na prisão ou caindo de bêbedo, o único crime que parece não ser perdoado é a traição. 
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condição de que ela fosse pagando aos poucos o investimento que ele tinha feito 

nela. Isto deu certo por um tempo, mas Solange logo se desorganizou e acabou 

perdendo o carrinho. 

Depois de falar por quase trinta minutos, enquanto eu ouvia em silêncio e ao 

mesmo tempo tentava perceber como toda a sua história trágica me afetava ou 

emocionava, percebi que ouvia o relato do caso como se ela estivesse me contando 

um filme ou a história de uma estranha ou de uma conhecida distante. Apesar desta 

percepção ser muito evidente para mim, não fiz nenhum comentário. 

O depoimento que se segue foi dado por Solange. No entanto, como foi 

possível constatar em outras oportunidades, outras mulheres apresentam um relato 

factual muito similar. O relato que se segue foi espontâneo, nada foi perguntado ou 

induzido, porém tive a impressão que Solange já havia passado por outros 

profissionais da área psi. (psicólogo ou psiquiatra). 

“Bom, onde eu nasci ninguém nunca soube me dizer ao certo. Dizem que foi 

no interior de Santa Catarina. Parece que meu pai largou minha mãe e ela veio com 

os três filhos aqui para São Paulo atrás dele. Quando chegou aqui ela largou a gente 

na rua e a gente viveu na rua até os sete anos de idade, quando o Juizado de 

Menores recolheu a gente” 174. 

Dá uma parada, para logo em seguida continuar seu depoimento: 

“Quando eu tinha doze anos parece que teve uma pessoa que quis me adotar 

e me levar para o estrangeiro. Mas ai veio àquela história de que não podia separar 

os irmãos. Ninguém queria adotar três”. 175 

O relato é dramático, triste e vem entrecortado por cenas de profundo 

realismo, emaranhadas com sonhos e ilusões de tal forma que realidade e 

devaneios tornam-se inseparáveis. Em alguns momentos para de falar e seu olhar 

fica vidrado, distante, ela não está lá comigo. Eu apenas espero, sinto que são 

instantes de dissociação e pequenas vivências de despersonalização. [Uma espécie 

de trailer do que acontece quando seus “ataques” são violentos.]. 

                                                 
174 S., depoimento concedido à autora, anotação em caderno de campo, Baixada do Glicério, São 
Paulo, 13 de setembro de 2004. 
175 IDEM, 13 de setembro de 2004. 
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Jogada de uma instituição para outra, Solange sofre vários abandonos e 

várias rupturas. Em alguns momentos conta de sua estada no Juizado de Menores, 

local em que fez curso de corte e costura. Depois, conta de um colégio interno muito 

chique em que ficou internada, em que era tratada como uma princesa. Não sabe 

explicar como foi parar lá e nem se era pago ou gratuito. E eu nem sei se não é puro 

devaneio. 

Finalmente ela diz: 

“Sabe doutora, o meu problema é de fundação, é de baldrame. A Senhora 

sabe o que é isto?” 

Neste momento, profundamente emocionada, respondo: “Sei sim”.  

Ela parou seu relato e ficou olhando para mim fixamente. E me perguntou: “A 

senhora não vai dizer nada?”  

E eu lhe disse: “Não tenho nada para lhe dizer. Você tem tanta clareza do seu 

problema que não precisa que lhe digam nada. O que nós podemos fazer juntas, se 

você quiser, é olhar para este baldrame e ver o que é possível arrumar.” (sic) 

Ela sai sorrindo. Com um sorriso lindo. E quando eu passo por ela para ir 

embora, ela está rodeada de crianças, seus filhos. Fez um sinal para mim e disse: 

“Esta aqui é uma parte da minha turminha”. 

Quase todas as segundas–feiras encontro Solange. Conversamos. Ela se 

engaja num trabalho da ONG e estava aparentemente muito melhor. Em 

contrapartida, conta de uma filha, uma das mais velhas, que também está se 

encaminhando para o crime. Ela diz: 

 “Eu já falei tudo que tinha para falar. Ela sabe das conseqüências. Eu não 

vou visitá-la na cadeia, já avisei”.  

O discurso de Solange não se enquadra em um tempo preciso, nem mesmo 

numa seqüência histórica cronológica. O tempo em que ela conta a história de sua 

vida e o tempo que eu posso me adaptar para ouvir raramente coincidem.  São 

poucos os momentos que o tempo fica marcado e lhe é dado significação. Não há 
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na história de Solange um Tempo Sagrado176, um tempo para festejar. Não há, 

também, um tempo compartilhado. O tempo compartilhado é fugaz. Segunda-feira é 

apenas o dia de ir buscar a cesta básica debaixo da ponte. E a relação com o 

espaço que vive é tanto público quanto privado.  

Quando conversarmos, tento encontrar um lugar mais protegido, de modo que 

nossa conversa não fique tão exposta às outras pessoas que perambulam pelo 

pátio, mas ela me diz: “Deixa para lá, aqui mesmo está bom”. 

Fica com uma expressão assustada, quando busco um lugar para poder ouvi-

la, o que obviamente criaria um sentimento de mais proximidade e intimidade 

comigo. Tenho a nítida impressão que a intimidade é sentida com muito medo, ou 

talvez a palavra correta seja terror. O Espaço para se conversar, para trabalhar, para 

viver tem que ser aberto. Qualquer coisa que lembre proximidade, aconchego é 

claramente rejeitado.  Não há o privado, o sagrado, há apenas o Público. 

Para Mircea Eliade O Sagrado é em si mesmo um paradoxo. E o Sagrado é 

saturado do Ser. Também para Winnicott há vários paradoxos relacionados ao 

espaço e ao tempo, especialmente na área intermediária onde as coisas são e não e 

onde o Self se constitui.  

Nos momentos em que ela sucumbe às fendas de sua subjetividade não se 

consegue fazer contato. Há espaços vazios que não se consegue preencher com 

palavras, só há um tipo de preenchimento possível, que propicia certo alívio, que é a 

gravidez. O uso que consegue fazer do Tempo e do Espaço são dois indicadores 

significativos do rompimento precoce, ou inclusive da não formação de um estado de 

ilusão em que mãe e bebê formam uma unidade, que garante através da 

continuidade, a criatividade primária e a formação de um estado de confiança para 

que um outro possa passar a se configurar através do processo de desilusão.  

No entanto, em Abril de 2005, noto que ela está com um barrigão. Pergunto: 

em tom de surpresa e provavelmente de horror: “Você está grávida de novo?” Ela 

abaixa a cabeça timidamente e com um leve sorriso meneou a cabeça 

                                                 
176 Mircea ELIADE, em seu livro O Sagrado e o Profano, fala de um tempo sagrado que, assim como 
o espaço sagrado, é um paradoxo e se apresenta como um tempo circular e sempre reversível e 
recuperável, um eterno presente mítico.   
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afirmativamente. E depois olha para mim e diz: “Eu gosto de estar grávida. Eu me 

sinto plena”.  

Durante o período da gravidez Solange foi pouco a pouco se afastando do 

trabalho. Não se interessa em participar da Oficina de Contação de Histórias e 

conforme nosso trabalho se aprofunda, fica cada vez mais fugidia.  

Fico sabendo através de outras pessoas que a criança tinha nascido e que 

Solange tinha se submetido a uma cirurgia de laqueadura. Depois desta cirurgia não 

volta mais nem para buscar os alimentos que a AME oferece. Ela e toda sua 

turminha desapareceram e não estão mais pelos arredores da Baixada do Glicério. 

Fico sem notícias dela durante muitos meses.  No Natal de 2006, uma de 

suas filhas aparece grávida junto com o companheiro, um rapaz que também 

freqüenta os trabalhos. Ficamos então sabendo, através deste casal, que eles 

viveram regiamente durante certo tempo à custa de um dos filhos de Solange que 

está envolvido com o crime organizado.  

Faz bastante tempo que Solange sabe que ele está infiltrado em uma grande 

quadrilha e nunca quis saber de participar ou receber qualquer tipo de ajuda deste 

filho. Estranhamente, depois que ela fez a laqueadura, ou seja, no momento em que 

ela não poderia mais ter outros filhos, ela começa a participar do esquema e a 

ajudá-lo com a mercadoria roubada. Foi presa em flagrante e foi parar na cadeia. O 

dirigente da ONG, na qualidade de advogado, foi visitá-la, disse que ela está muito 

envergonhada, e mesmo depois de ter saído, respondendo em liberdade, não volta 

para os trabalhos.  Tenho visto sua filha e seu genro muito esporadicamente. 
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Ficha do Sujeito número 02 
 
Nome: Solange Ribeiro 
 
Local de moradia: debaixo da ponte do Glicério 
 
Data de nascimento: desconhecida               idade:  aproximadamente 39 anos 
 
Número de filhos: 13 (treze) 
 
Nível de escolaridade: alfabetizada 
 
Vinculo empregatício: 
 
Trabalha: 
 
 
Sim        Não  
 
Caso esteja trabalhando tem registro em carteira: 
 
 
Sim           Não  
 
Você tem religião? 
 
 
Sim           Não 
 
Qual? 
 

Acredito em Deus, rezo o Pai-Nosso todos os dias, mas não tenho nenhuma religião. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  x 

  x   x 
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4.2.3 - Histórico de vida – 03 

Como sempre quando chego à Associação dou uma volta pelo pátio que 

existe debaixo da ponte do Glicério e depois procuro um ponto para sentar, que não 

fique nem muito perto dos usuários, mas que esteja disponível para que se alguém 

se interessar possa se aproximar. 

Fabiano senta-se ao meu lado e sorriu. Olha para uma criança que está 

sendo penteada pela mãe muito carinhosamente e disse: “Elas não sabem de nada, 

não é?”. Eu pergunto do que ele está falando, ao que ele responde: “Da situação de 

rua, de morar na rua”177. E respondo: “Talvez ela saiba o que precisa saber”.   

Fabian, como ele quer ser chamado, uma tentativa de sofisticar ainda mais 

seu nome ― é um rapaz negro, alto e muito bonito. Tem um olhar desconfiado, 

nunca olha de frente. Muitas vezes durante nossa primeira conversa, que dura 30 

minutos, dá um sorriso muito malicioso.  

Inicialmente a conversa é bastante fragmentada e difícil de ser reproduzida. 

Relata que está como usuário há apenas duas semanas. “Como estou 

desempregado é melhor estar aqui do que na rua”. Conta como funciona o trabalho 

na ONG, mas não consegue dizer como ele, pessoalmente, participa e colabora com 

o trabalho. Diz que trabalhava como segurança na V. Olímpia, num condomínio. E 

que está procurando trabalho e que qualquer coisa que aparecer ele pega. Conta 

que um amigo arrumou um emprego de segurança, mas que ele não tinha terno 

para pegar o serviço. 

Fabiano morava na Praça da Árvore e depois vai para rua. Não relata como 

chegou nesta condição. Fico sabendo através de uma das educadoras que ele 

morava com uma irmã e um irmão, houve uma briga e os irmãos o expulsaram de 

casa. O que justificaria tal atitude por parte dos irmãos ele não revela, há uma 

suspeita que seja por uso de álcool e drogas, mas a educadora diz que não pode 

garantir, isto tendo em vista que lá ele nunca apareceu drogado ou alcoolizado. Ela 

descreve Fabiano como um rapaz reservado, tranqüilo, na dele, apesar dele ser um 

usuário muito recente do equipamento.  

Muito rapidamente pode-se perceber que ele é um rapaz diferenciado da 

população local. Está limpo, dentes bem cuidados e, apesar de sua fala ter um 

                                                 
177 Meu primeiro contato com Fabiano foi em abril de 2006. 
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formato fragmentado, fala um português bem correto. Ele me conta que está 

fazendo um trabalho com uma voluntária às quartas-feiras. Está desenhando. 

Pergunto pelos seus desenhos e ele diz que não sabe o que a Teresinha fez com 

eles. Perguntei por que ele não expõe seus desenhos. Ele me diz que por ali tem 

muito artista.  

Uma das educadoras passou pelo pátio, a Gabi, moça bonita, e Fabiano 

jogou todo seu charme. E disse: “Você conhece a Gabi? Ela é uma das pessoas 

daqui que me dá mais força”. Tive a impressão que a educadora ficou muito sem 

jeito. Na verdade Fabiano deve ser especialista em deixar as pessoas 

desconcertadas, pois eu mesma tive uma vivência com ele de constrangimento. Por 

várias vezes ele tentou me deixar sem jeito. 

Relatou: “Tive uma união estável que durou 6 anos, apesar da gente brigar 

muito. A minha mulher chegou a ficar grávida, era uma menina eu até a peguei no 

colo, mas Vitória foi uma nati-morta”.) 

No meio de um discurso muito entre cortado pude perceber que Fabiano tem 

uma história de muitos abandonos. Sua mãe biológica seria uma prostituta (dona da 

rua, como ele a denomina), seu pai biológico ele conheceu agora a pouco tempo e 

quando precisou dele ele “não compareceu”. Sua mãe adotiva, ou sua madrinha 

como ele a denomina, expulsou-o de casa, dizendo que ela não era negra e não 

tinha filhos negros.  

Parece que o único objeto bom na vida deste rapaz seria o pai adotivo, ou 

padrinho, que segundo ele está morando num sitio em Taubaté. Além disto, ele diz 

que estudou em colégio interno. Em São Paulo foi internado num colégio Religioso 

chamado São José aos três anos de idade e que depois foi transferido para um 

colégio em Aparecida do Norte para ficar mais perto de seus padrinhos.  Depois de 

conversar durante 30 minutos levantei e me despedi. Ele olhou para mim e disse: 

“Já tá indo?”. Eu o informei que estaria toda sexta-feira às 10h30minhs da manhã 

para contar histórias e que se ele quisesse falar mais comigo era só aparecer. Ele 

sorriu e disse: “Você vai gostar, tem muita gente aqui que gosta de contar história”. 

Todas as vezes que estive na Associação e durante o tempo que a 

freqüentou Fabiano veio falar comigo. Sentava ao meu lado com uma cara de quem 

não quer nada e começava a conversar. Mostrou seus desenhos e sua tentativa de 
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fazer cópia dos clássicos renascentistas com um lápis e uma borracha de 

esfumaçar. Seu desespero era que seus desenhos saiam muito deformados e não 

conseguia trabalhar no padrão renascentista. 

Começamos a conversar sobre seu trabalho artístico, trouxe alguns números 

dos Gênios da Pintura para que ele visse que muitos artistas importantes tinham um 

desenho muito distorcido. Levei para ele também papel e outros tipos de materiais 

para que pudesse desenhar. Infelizmente, todos os seus desenhos, deixados no 

escritório da Associação desapareceram, até hoje nem eu nem ele soubemos como 

isto aconteceu.   

Um dia uma usuária do equipamento, soro positivo, já com certa idade, porém 

com um comportamento bastante erotizado e promíscuo, se aproximou tentando 

jogar um charme para conquistar Fabiano, a reação dele foi violenta e exacerbada. 

Ficou enfurecido, gritou com a mulher, toda aquela delicadeza, aquele jogo de 

sedução, aquele charme foi por água abaixo. A mulher que colocou a mão no ombro 

dele levou um safanão, quase foi jogada ao chão. Ela se afastou sem discussão ou 

revide, talvez até porque eu estivesse perto. Em seguida ele começou uma falação 

descontrolada e desconectada, impossíveis de ser compreendida. Era com ela, mas 

era também com a mãe/mulher/dona da rua. Quando ele se acalmou nós pudemos 

conversar sobre o assunto. 

Fabiano foi um dos poucos usuários da “Associação Minha Rua minha Casa” 

que acompanhou a Oficina de Contação de Histórias integralmente. Logo no 

primeiro dia quando a primeira história é contada, a História de Sherazade e do 

sultão Sharyar Fabiano ouviu atentamente o relato. Não falou nada de sua vida 

pessoal no grupo e nem contou qualquer história. Quando eu estava de saída me 

tocou no ombro e disse: 

“Estou de olho neste rei! Quero saber o que vai acontecer com ele”. 

Rei este que tem tudo a ver com a sua história, vivida ou imaginária, pouco 

importa. Rei que foi traído pela mulher/dona da rua e que amava muito e ao 

descobrir a traição desenvolve seu potencial assassino e mata todas as mulheres 

posteriores com quem mantêm relações sexuais. Será que alguma mulher 

conseguirá salvar Fabiano de seus próprios instintos assassinos?  Ele está de olho 

na história e em mim/mãe. 
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Fabiano, que parecia uma pessoa tímida e retraída, começa a participar das 

Oficinas, ouve a história dos companheiros, algumas com mais interesse, outras 

não, e conta histórias de pescaria, de como fugia da escola para ir pescar num 

riacho lá perto. De como deu trabalho para os pais adotivos e para os policiais 

rodoviários. Conta momentos de alegria e de revolta, histórias de humilhação e de 

aconchego.  

Pouco a pouco para de querer copiar os clássicos e dá vazão ao seu traço. 

Um dia ele me diz que sabia que precisava desta experiência de rua, mas sabia que 

não ia ficar muito tempo por lá. Estranhamente eu também tinha a mesma 

impressão. Fabiano arruma um emprego. Sai da Associação e não ouvimos mais 

falar dele. Não sei se ele me procurou para se despedir, nunca vou ficar sabendo. 

Os trabalhos da AMRMC ficaram, praticamente, desativados por oito meses e foi 

neste período que ele arrumou emprego e saiu da rua. 
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Ficha do Sujeito n° 3 

Nome: Fabiano 
 
Local de moradia: Albergue São José (na baixada do Glicério a Associação Minha 
Rua  Minha Casa tem uma ficha completa dos dados) 
 
Data de nascimento: 18/08/1975                                     idade: 30 anos 
 
Número de filhos: sem filhos 
 
Nível de escolaridade: terceiro colegial completo 
 
Vinculo empregatício: desempregado 
 
Trabalha: 
 
 
Sim         Não  
 
Caso esteja trabalhando tem registro em carteira: 
 
 
Sim            Não  
 
Você tem religião? 
 
 
Sim            Não 
 
Qual? 
 
 Não tenho nenhuma religião, mas rezo antes de dormir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

x 

  x 
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4.2.4 - História de vida – 04 

Ao passarmos pelas ruas de São Paulo, e com justo motivo, procuramos não 

olhar para os amontoados de coisas/pessoas que vemos nas calçadas. De fato não 

creio que seja uma questão de vontade, mas de uma proteção necessária contra o 

esgoto humano a céu aberto e o sofrimento a que nos remete. 

Numa sociedade em que tudo é imagem, uma imagem de espetáculo, para 

parafrasear uma expressão cunhada por Debord 178, esta é a imagem que nos 

ameaça e o cheiro que cria repugnância. É assim que Antonio vive. Vive, 

escancaradamente a mostra de todos nós e tão escondido. Poderíamos dizer de 

outra forma, vive escancaradamente escondido e extremamente a mostra de todos 

nós. É assim que vive, sem uma separação entre o público e o privado, entre o 

sagrado e profano, “o entre” não se apresenta. Há um amalgama de indiferenciação. 

Comecei a conversar com as pessoas que ficam fora da Associação, no 

entorno de seu território. Há vários casos de pessoas que não entram na Associação 

e são usuários esporádicos, vivem colados na parte externa de seus limites. Antonio 

é um destes casos.  

Largado na rua. Sempre muito bêbado, algumas vezes entra na área da 

Associação para tomar banho, tomar um lanche e às vezes fazer alguma atividade. 

Fala pouco, não é de muitas conversas. Já foi usuário assíduo da Associação, diz 

que foi um de seus fundadores, mas hoje não gosta de entrar lá e só o faz em caso 

de muita necessidade. 

O que encontro com muita freqüência nas narrativas ou nos fragmentos de 

narrativas que consigo registrar é o saber de quem nunca se viu refletido no olhar 

materno, ainda que eles mesmos não consigam perceber e relatar esta ausência. No 

entanto, a todo o momento, eles estão nos dizendo da sua ânsia de se verem 

refletidos no olhar de alguém, e Antonio também não é uma exceção: “... nas 

primeiras fases do desenvolvimento emocional do bebê humano, um papel vital é 

desempenhado pelo meio ambiente, que, de fato, o bebê ainda não separou de si 

mesmo (...)179. 

                                                 
178 Cf. Guy DEBORD, A sociedade de espetáculo. 
179 Donald W. WINNICOTT, O papel de espelho da mãe e da família no desenvolvimento infantil, In: 
Donald W. WINNICOTT, O Brincar e a Realidade, p. 153. 
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Antonio180 já está todo retorcido pelo consumo excessivo do álcool. Mesmo 

quando toma banho e se veste com roupas limpas o cheiro do lixo e do álcool já 

estão tão impregnados que não o deixam. Apresenta uma artrite altamente 

desenvolvida, que ele não reconhece. Quando questionado a respeito disto afirma 

que foram “ossos quebrados na rua” 181 Podemos perceber aqui uma enorme 

dissociação entre o seu soma e a sua imagem corporal. No meu entender, baseada 

nas propostas teóricas de Winnicott, não há ainda um corpo, neste caso.  

Antonio vive alcoolizado a maior parte do tempo e quando não está muito 

bêbado perambula pela cidade a cata lixo para reciclagem. Quando está sóbrio 

produz verdadeiras obras de arte.182 A maioria das vezes trabalha em esculturas 

com material que recolhe da rua e do lixo, cacos de vidro coloridos, garrafas de 

cores diferentes, trecos e troços que possa usar nas esculturas. Sua preferência é 

por vidros e cacos coloridos, material que produza algum reflexo e que crie alguma 

transparência, elemento de base. Usa como estrutura de base tijolos de cimento 

comum. Escava o tijolo, matéria bruta, dá formato, cria espaços vazios e depois 

preenche com algo seu - cacos de vidros e outros trecos e troços que foram 

encontrados por ele: 

 

Sabemos que o mundo estava lá antes do bebê, mas o bebê não sabe disso, 
e no início tem a ilusão de que o que ele encontra foi 
por ele criado . Esse estado de coisas, no entanto, só ocorre quando a 
mãe age de maneira suficientemente boa.183 

 

Raramente disponibiliza suas obras. Faz suas esculturas, mas não as assina. 

Quando consegue tela e possui tinta, pinta, mas isto é raro. Quando pergunto por 

que não identifica suas obras, responde com pouco caso: “Não há lugar” 184. 

 

Muitos bebês, contudo, têm uma longa experiência de não receber de volta o 
que estão dando. Eles olham e não se vêem a si mesmos. Há conseqüências. 
Primeiro, sua própria capacidade criativa começa a atrofiar-se e, de uma ou 

                                                 
180 Ver foto em anexo 
181 Caderno de campo, s.d. 
182 Ver fotos de suas obras em anexo. Foto K, Y, W e Z 
183 Donald W. WINNICOTT, Natureza Humana, p. 131. 
184 Caderno de campo, s/d. 
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de outra maneira, procuram outros meios de obter algo de si mesmos de 
volta, a partir do meio ambiente 185 

 

Estas obras só são disponibilizadas em alguns momentos especiais. Não 

consegui saber ainda o que o leva a vendê-las. Inicialmente, pensei que fosse a 

necessidade de dinheiro para comprar álcool, mas nem sempre é isto. Outras vezes 

parece que ele quer fazer uma poupança para arrumar um canto para viver, produzir 

e criar. Mas isto também cai por terra. Talvez seja um pouco de tudo isto. Por 

enquanto, posso apenas levantar hipóteses, e uma delas é que ele entra em um 

estado emocional particular que não consigo especificar e resolve entregar suas 

obras para pessoas que possam protegê-las. Ele escolhe algumas pessoas para 

fazer esta entrega, e não me parece ser uma escolha aleatória. 

 

...alguns bebês têm a sorte de contar com uma mãe cuja adaptação ativa 
inicial à necessidade foi suficientemente boa. Isto os capacita a terem a ilusão 
de realmente encontrar aquilo que eles criaram (alucinaram)... 

Bebês que tiveram experiências um pouco menos afortunadas vêem-se 
realmente aflitos pela idéia de que não há um contato direto com a realidade 
externa.  Pesa sobre eles o tempo todo uma ameaça de perda da capacidade 
de se relacionar. ... 

Os bebês ainda menos afortunados, aos quais o mundo foi apresentado de 
maneira confusa, crescem sem qualquer capacidade de ilusão de contato 
com a realidade externa; ou então sua capacidade é tão frágil, que facilmente 
se quebra num momento de frustração, dando margem ao desenvolvimento 
de uma doença esquizóide.186 

 

Sua maloca fica na calçada em frente ao portão de entrada da Associação. 

Quando o conheci era seu lugar de dormir, comer, evacuar e beber cachaça. 

Segundo ele seu único vício é a pinga.  Muitos deles são também usuários de crack 

e maconha. Não tenho notícias do uso de outras drogas, por ele, apesar de haver 

vários pontos de venda delas na baixada. 

Um dia, assim que cheguei ele foi me chamar no carro e pediu para que eu 

tomasse conta do dinheiro que tinha na carteira e dos seus documentos. Alguns 

                                                 
185 Donald W. WINNICOTT, O papel de espelho da mãe e da família no desenvolvimento infantil, In: 
Donald W. WINNICOTT, O Brincar e a Realidade, p. 154-155. 
186 IDEM, Natureza Humana, p. 135. 
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moradores vizinhos da maloca onde ele mora disseram que havia pessoas 

diferentes no pedaço e que sabiam que Antonio estava com muito dinheiro187.  

Apesar de ter contato há quatro anos com ele nunca tinha me interessado 

particularmente por sua história, até o dia em que vi alguns de seus trabalhos. Ouvia 

falar muito de seu trabalho e do quanto ele era “importante”. Chegaram a me dizer 

que ele dava aula na USP. Seus companheiros de rua o valorizam muito e já ouvi de 

alguns deles: “Antonio ficar na rua, desse jeito, é um pecado”188. Assim convidei-o 

para participar das Oficinas de Contação de Histórias. 

Apenas duas vezes Antônio participou desta Oficina. Não se interessava por 

ouvir as histórias de outros moradores e nem falou muito nas Oficinas. Numa delas 

resolveu falar e fez uma revelação surpreendente. 

Neste dia contei a História do Sultão e os peixes coloridos. Assim que acabei 

de contar a história ele pediu para falar. Foi um choque para mim a revelação que 

fez e os outros três participantes foram se retirando vagarosamente e o deixaram a 

sós comigo. Conversamos sobre isto neste dia. A partir deste ponto nossa relação 

se alterou. Muita proximidade foi criada, mas não o suficiente para que ele aceitasse 

um trabalho psicoterapêutico. 

Antonio, num dos poucos momentos que conversou muito comigo, conta que 

é filho de uma família muito numerosa, oito irmãos vivos e quatro irmãos que ou 

nasceram mortos ou viveram muito pouco tempo. Ele não é nem o mais velho, nem 

o mais novo, nem o do meio. É apenas mais um filho. Vem de uma cidade do interior 

de São Paulo, criado na roça como ele mesmo diz.  Começou a beber muito cedo 

induzido pelo irmão mais velho, que sempre o levava para pescar. 

Apesar da maior parte do tempo estar muito alcoolizado, tem ultimamente 

conseguido passar até uma semana sem beber189. Tem feito alguns intervalos e 

depois cai nos buracos que cava.  

Ele só tem os amigos da maloca onde vive. Parentes ele não sabe onde 

encontrar. E não demonstra interesse em procurá-los.  Apesar da genialidade de seu 

trabalho, seu discurso e sua vida são muito mais que miseráveis. Sua fala, mesmo 

                                                 
187  Muito dinheiro aqui significa oitenta reais. 
188 Caderno de campo, maio de 2007. 
189 No inicio de 2008 ficou três meses sem tomar uma gota de álcool. E produziu várias peças de                
escultura. Em anexo fotos das esculturas a que tive acesso. 
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quando está sóbrio, é um pouco mais articulada, e quando está bêbado é muito 

desarticulada, e já não podemos saber se sempre foi assim ou se o álcool usado em 

excesso deixou-o neste estado. Continuo conversando com Antonio sempre que isto 

é possível. Mais ouvindo do que fazendo qualquer interferência. Às vezes proponho 

para ele um encontro e peço que ele não beba para podermos conversar. Algumas 

vezes isto aconteceu, mas não há garantia que ele atenda. Antonio se protege dos 

traficantes e dos drogados que vivem debaixo do mesmo viaduto em outra maloca, 

demonstra preconceito com relação a eles e aos moradores de rua que vivem de 

pequenos furtos.  

Quando podem eles o protegem, mas isto nem sempre é possível. Alguns 

educadores mais antigos que o conhecem há pelo menos dez anos, dizem que ele 

alternar períodos de sobriedade e outros de drogadição. Pelo que venho observando 

os períodos de sobriedade que vinham se escasseando, ultimamente sofreram uma 

inversão e os períodos de sobriedade vêem se expandindo. Foi dele e de seus 

companheiros de calçada que partiu o ato de me procurar, apesar de nos falarmos 

toda semana e eu sempre passar pela maloca dele e cumprimentá-lo não tínhamos, 

até então, criado um vínculo de maior proximidade.  

Antonio apresenta um comportamento bastante ambivalente com quem se 

interessa por sua arte e tenta valorizá-la. Inicialmente, parece ficar muito 

entusiasmado e dá a impressão de que pela primeira vez vai ter uma exposição de 

verdade. Num segundo momento começam perguntas sobre quem você é, o que 

você quer com ele, e a atitude passa rapidamente de amigável a paranóica, de muito 

dócil a muito agressiva190. 

Propus para ele levar para exibição em um congresso algumas peças, ele 

parece ter aceitado a idéia e até demonstrou estar feliz com a idéia, mas as coisas 

nunca são o que parecem e isto é ainda mais complicado no mundo da rua. 

Marquei com ele para irmos até a USP onde afirmava possuir um atelier com 

várias obras. Pensei que poderia ajudá-lo a vender estes trabalhos para arrumar um 

lugar onde trabalhar e morar. Foram cinco dias passando na Baixada para verificar 

como ele estava. Surpreendentemente, durante estes dias não bebeu e se manteve 

sóbrio. Eu estava animada, li estes sinais como algo positivo. Ele estava 

                                                 
190 Que eu sabia nunca as agressões se tornaram físicas, foram sempre verbais. 



 

119

respondendo bem à idéia de ver suas obras expostas. Doce ilusão, mais uma vez fiz 

uma leitura equivocada. Bem, na verdade, posso dizer que fui levada a fazer uma 

leitura equivocada e a ter que viver na pele uma enorme desilusão.  

 

Isso acarreta uma ameaça de caos e o bebê organizará a retirada ou não 
mais olhará, exato para perceber, como defesa. Um bebê tratado assim 
crescerá sentindo dificuldades em relação a espelhos e sobre o que o 
espelho tem a oferecer. Se o rosto da mãe não reage, então o espelho 
constitui algo a ser olhado, não a ser examinado. 191 

 

Quando cheguei para buscá-lo, ele tinha tomado banho, se trocado, feito a 

barba. Contudo o carro ficou impregnando com o cheiro que exalava apesar de ele 

se apresentar da melhor maneira que pode. Era visível que tinha feito o seu melhor.  

Fomos até a USP. Este foi um raro momento para poder conversar com ele 

sem que estivesse alcoolizado ou drogado e longe do barulho do viaduto. Foi me 

contando sobre sua infância, como e desde quando começou a beber, falou de sua 

família e que ele precisava sair daquela maloca onde estava, pois os companheiros 

bebiam muito e ele não conseguia resistir.  

O fulano, diz ele, já desistiu da vida. Ele nem tá comendo mais. Daqui a 

pouco morre 192.  

A família de Antonio é do interior de São Paulo. Diz que foi criado num sítio 

muito solto. Conta que a vida era boa e não havia falta de nada. Vai descrevendo 

uma família idílica e eu fui ficando agoniada. Será que eu estou errada? Será que 

isto pode acontecer com alguém que não sofreu falhas graves na infância? Será...? 

Ele conta tudo truncado e muitas vezes eu preciso interferir para conseguir uma 

seqüência um pouco mais acompanhável.  

No entanto não dá para reduzi-lo a uma teoria. Há nesta alma, tão 

atormentada, recantos absolutamente encobertos e não revelados, recantos que não 

viram o acontecer humano e que talvez sejam a fonte de uma criatividade bruta e 

                                                 
191 Donald W. WINNICOTT, O papel de espelho da mãe e da família no desenvolvimento infantil, In: 
Donald W. WINNICOTT, O Brincar e a Realidade, p. 155. 
192  A., depoimento concedido à autora, anotação em caderno de campo, Baixada do Glicério, São 
Paulo, maio de 2007. 
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que paradoxalmente, embrutecem cada dia mais. Parafraseando Manoel Barros193, 

podemos dizer que há em Antonio mais presença do que falhou. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
193 Segundo Manoel BARROS, Livro sobre Nada, p. 67, afirma: “Tem mais presença em mim o que 
me falta”. 
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Ficha do sujeito número 04 

 
Nome: Antônio Ramiro 
 
Local de moradia: Debaixo da Ponte, numa maloca encima da calçada. 
 
Data de nascimento:                                idade:  
 
Número de filhos:  
 
Nível de escolaridade:  
 
Vinculo empregatício: desempregado 
 
Trabalha: 
 
 
 
  Sim            Não  
 
Caso esteja trabalhando tem registro em carteira: 
 
 
 
Sim            Não  
 
Você tem religião? 
 
 
Sim            Não 
 
 
Qual? 
 
Reza, mas não tem religião nenhuma. Família católica 

 

 

 

 

 

 

  

  x 

x

x



 

122

Conclusão 

 

Após uma revisão sobre a obra de Freud, justificada por ser ele o fundador da 

Psicanálise e por ter abordado em vários de seus textos o tema da Religião, fomos 

encontrar um de seus seguidores na Inglaterra. 

 Se Freud preocupa-se muito com as questões intra-psíquicas e com a função 

que a Religião ocupava no desenvolvimento emocional humano e, além disto, 

demonstrava ser um homem de seu tempo, priorizando a ciência em detrimento da 

religião, já Donald W. Winnicott preocupa-se  tem como seu foco principal a relação 

mãe-bebê  que está atrelada indelevelmente a questões da constituição da 

subjetividade/religiosidade, ou seja, a religiosidade está fundamentada na relação 

primordial mãe/bebê. 

A nossa questão inicial está centrada na constituição da 

subjetividade/religiosidade em pessoas que, por questões várias, foram morar na rua 

ou em condições muito precárias. No inicio deste trabalho nos fizemos algumas 

perguntas que nortearam nossa trajetória nesta senda inédita para nós.Como se 

constitui a subjetividade/religiosidade nos seres humanos? Como e de que forma é 

negada ou rompida? Será que podemos afirmar que ela se constitui em, uma única 

base? Quais as pré-condições necessárias e indispensáveis para que se constitua? 

E mais a subjetividade/religiosidade não constituída é fator desencadeador que leva 

um individuo a ser morador de rua?  

Observar, compreender e procurar dar explicações para uma vida na rua é 

um trabalho para uma vida toda e com certeza esta dissertação não esgotará o tema 

que nos propusemos a estudar. Além de o tema ser amplo e dificílimo ele não é 

estático e nem se repete constantemente, há uma movimentação enorme por baixo 

de uma aparente estagnação que só será percebida de relance e com a constância 

de nosso trabalho, isto se estivermos absolutamente atentos e presentes, pois 

facilmente podemos cair num estado de amortecimento com o intuito de evitar entrar 

em contato com o enorme sofrimento humano exposto como esgoto a céu aberto, 

como o lixo que vemos ao redor das malocas. 

Das pessoas desta pesquisa uma das características básicas é a total, ou 

quase total ausência de confiança, e elas têm bons motivos para isto. Dos 4 sujeitos 



 

123

apresentados 3 deles vivem solitários sem nenhum laço familiar ou com laços muito 

precários, enfraquecidos ou mesmo inexistentes, como vimos nos depoimentos 

analisados. 

 Antonio possui uma família que se preocupa com ele e o procura, mas ele diz 

que querem roubar sua arte. Clara mantém algum vínculo com uma das filhas e os 

outros que foram adotados ela diz que sabe onde estão, mas é melhor deixar eles 

lá. Adere a uma atitude defensiva e aprisionante, afirmando que sabe onde eles 

estão e dando por certo que pode, a qualquer hora, buscá-los se quiser. Fabiano foi 

expulso pela família que não agüentava mais suas bebedeiras. Pelas últimas 

informações que consegui obter tinha procurado pelo pai adotivo no interior e tinha 

retornado para casa paterna. Solange é dos quatro a única que mantêm uma vida 

familiar, com marido e filhos, ainda que os mais velhos já tenham constituído suas 

próprias famílias. Vivem como um grupo de ciganos, perambulando pela cidade e, 

esporadicamente, alojam-se em alguma casa invadida ou locais temporários para 

abrigar moradores de rua ou vitimas de alguma catástrofe. 

Não assumem nenhuma responsabilidade pelos rompimentos ocorridos, 

quando muito dizem que a “culpada é da cachaça”. Concomitantemente, precisam 

uns dos outros para garantir sua sobrevivência. Não existem, entre eles, laços de 

lealdade e confiança propriamente ditos, porém precisam uns dos outros. Precisam 

uns dos outros como expressão de um impulso filogenético que revela o quanto o 

homem precisa do outro, porque a existência em si mesma é muito frágil e 

ameaçadora. Não sabem “fiar com”, não aprenderam este verbo, ensinado pela mãe 

na continuidade do atendimento que dá ao seu bebê logo após o parto e durante um 

longo período de sua vida.  

O ser humano é o que precisa por mais tempo dos cuidados maternos para 

sua sobrevivência e para se constituir enquanto humano. As relações interpessoais 

entre os moradores de rua se dão, assim, a partir de um tipo bastante próprio de 

solidariedade a qual denomino “pseudo-solidariedade”. Explico melhor, não é uma 

solidariedade que olha para a necessidade do outro, mas sim a que garante a 

própria sobrevivência. É a urgência das necessidades quase que exclusivamente 

biológicas, como num amontoado e não numa rede formada pela experiência da 

experiência; é uma rede formada pela ordem biológica. 
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Todos os sujeitos desta pesquisa apresentaram uma história de vida 

catastrófica ou nebulosa, dois envolvidos com drogas lícitas e ilícitas e com sérios 

comprometimentos colaterais e diretos causados pelo vicio. Os outros dois não se 

configuraram como usuários contumazes de qualquer tipo de droga. 

 Um deles, apesar da triste história de vida, conseguiu sair das ruas, arrumou 

um emprego, embora suas condições psíquicas sejam bastante precárias. É 

possível afirmar que através da Oficina de Contação de histórias, acompanhada por 

ele com muito interesse, elaborações de questões que o atormentavam foram 

alcançadas. Ele, certamente, foi o único que conseguiu estabelecer uma 

identificação e empatia com um dos personagens das histórias de forma visível e 

irrefutável. Demonstrou, não só acompanhar o enredo das histórias, como ao longo 

das Oficinas, preocupou-se com o destino dos personagens dizendo: “Estou de olho 

nele”, referindo-se ao Sultão Shariah. 

Uma das questões principais com as quais temos que lidar, constantemente, 

ao fazermos contato com moradores de rua ou pessoas semi-abrigadas é: Por que 

eles não respondem a nenhum tipo de tratamento? Alguns psicólogos, ainda que 

não tenham feitos registros, tentaram fazer atendimentos na rua, até onde pude 

acompanhar e ter notícias, o sentimento de fracasso foi uma constante. Mesmo 

profissionais de outras áreas que não têm como foco a subjetividade, e consideram 

a problemática do ponto de vista sócio-econômico, se deparam com barreiras quase 

que intransponíveis. 

Comigo não foi nem está sendo diferente. Há um pano de fundo constante 

que, muitas vezes, torna o trabalho insuportável: o da violência intensa e do fracasso 

sem possibilidade de reparação. Além disto, há um esforço terrível e muita 

dificuldade para se conseguir sustentar a nossa própria esperança.  

Há, permanentemente, uma intensa mobilização da violência interna minha e 

dos cuidadores em geral, em função, inclusive, da violência presente na própria 

situação do local e da própria cidade. A Baixada do Glicério é como a ponta de um 

furúnculo muito maior do que o que vemos diariamente que vaza constantemente, e 

paradoxalmente se realimenta da violência. Além disto há um sentimento de 

estarmos diante de pessoas humilhadas e abusadas que mobilizam  nos cuidadores 
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dores profundas que se conectam com questões ligadas à crueldade do ser 

humano. 

Embora os estudos psicológicos tenham evoluído muito desde seus 

primórdios, pouco é conhecido, ainda hoje, de como o Self se constitui, mas como 

vimos na base de sua constituição está a relação mãe-bebê. Para não sermos 

injustos devemos dizer que nem todos os problemas emocionais estão relacionados 

ao início da vida, mas certamente, os pacientes mais comprometidos terão uma 

falha nos primórdios desta relação. 

 Uma analogia possível e que facilita a compreensão do que estamos 

querendo dizer é comparar a constituição da subjetividade/religiosidade com a 

construção de uma casa. A fundação ou baldrame são as primeiras coisas a serem 

construídas e qualquer falha nesta etapa prejudicará a construção como um todo. 

 Falhas no levantamento das paredes ou na colocação do telhado trarão 

problemas é fato, mas poderão ser solucionados, desde que haja interesse e grande 

investimento podendo ser equacionados muito a contento. Já, quando lidamos, com 

problemas de baldrame, as garantias são bem menos consistentes. No caso destes 

sujeitos, eu diria sem nenhum medo de cometer um erro de avaliação, que estamos 

trabalhando praticamente só na área de baldrame. 

Os sujeitos apresentados neste trabalho, bem como outros que acompanho 

fora desta pesquisa, apresentam uma enorme dificuldade para estabelecer vínculos 

de confiança, conseguir algum tipo de aproximação, que não seja apenas para 

atender suas necessidades mais básicas e imediatas, já é uma enorme conquista.  

O tipo de aproximação, quando se consegue estabelecer alguma, é adesiva. 

Eles colam em você buscando um estado fusional até mesmo corporal, porém já 

impregnado, em muitos casos, de um confuso sentimento erótico, que serve, muitas 

vezes, de veículo tênue para que eles possam contatar uma vitalidade que só pode 

se expressar através da instintualidade.   

A aproximação é adesiva ou não existe. Com a maior desfaçatez viram as 

costas para você e continuam a fazer o que estavam fazendo e você, simplesmente, 

deixa de existir. Este é o momento que podem expressar, de fato, aquilo de que 

necessitam: alguém que atenda às suas necessidades incondicionalmente e que 
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possa suportar o lugar de não-existência exigido pelo bebê e cumprido por uma mãe 

suficientemente boa que entra em estado de preocupação materna primária. 

Também, apresentam uma impossibilidade de aceitar qualquer 

responsabilidade decorrente da vida adulta. Qualquer tipo de discurso moralizante 

ou superegóico cai num poço sem retorno e sem fundo, eles não ouvem ou fingem 

que não ouvem, ou concordam com você e nada muda. 

 A Oficina de Contação de Histórias propiciou algumas aproximações e 

permitiu que eu coletasse a maioria dos dados que uso neste trabalho.  No entanto o 

que possibilitou uma maior proximidade, com um maior número de usuários, foi o 

projeto Foto-mania. Acredito que o uso da imagem deles e o meu olhar, ofereceram 

um enorme campo para aproximações intermediadas pela máquina fotográfica. Eles 

esperam ansiosos pelo dia em que levo a máquina e tiro fotos e, pelo dia em que 

levo as fotos impressas para entregar para eles.  

Os sujeitos apresentados nesta pesquisa são também conhecidos na 

literatura psicanalítica como pacientes esquizóides, pacientes de difícil acesso, 

profundamente cindidos e, de modo geral, o núcleo de suas perturbações é 

considerado muito sério, e até foram considerados intratáveis.  

O diálogo, ou o processo de comunicação entre eu e estes indivíduos não 

ocorreu e não ocorre até hoje sem muita dificuldade. Tenho que estar atenta, quase 

que em estado de alerta, para fazer constantes reajustes no meu código lingüístico. 

Há uma necessidade permanente de que eu me adapte, não só às necessidades 

deles, mas, também, ao seu idioma e esta é uma das barreiras mais complexas e 

delicadas a serem ultrapassadas. Não há normas a serem seguidas, estamos 

trabalhando direto com aspectos pré-verbais da formação psíquica. 

A não-adaptação do analista às necessidades destes pacientes provoca 

reações de extrema violência, muita regressão e grande destruição do trabalho já 

realizado. O trabalho exige um grau intenso de suportabilidade e de muitas 

renúncias narcísicas profundas e intensas dos cuidadores. As crises podem ser 

detectadas com muita facilidade e são de extrema visibilidade, por exemplo, no 

retorno das minhas férias, Clara deixou de falar comigo e quando nos encontramos 

me agride verbalmente ou finge que não me vê. Fui transformada em exibida, injusta 

e muitos outros insultos. 
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Apresentam, de um modo geral, um radar para saber como me sinto 

impressionante, muitas vezes, eu me senti invadida no mais íntimo do meu ser. 

Como no episódio da bala que Clara me oferece, eu pensava de onde terá vindo 

está bala, será que é limpa.  Em seguida ela olhou para mim e disse: Você está com 

nojo, né? Este é apenas um exemplo banal, mas ilustrativo do que ocorria e ocorre 

com muita freqüência no atendimento com todos eles.  

É comum, também, aparecer suspeitas, com acusações de que alguém ou eu 

mesma está, intencionalmente, fazendo algo para prejudicá-los. A suspeita e a 

vigilância são constantes preocupações, sempre presentes porque o mundo e as 

relações humanas não são um lugar confiável. Antonio é um dos pacientes em que 

este aspecto é mais evidente, mas em todos eles podemos encontrar relatos deste 

tipo. 

Com os pacientes da pesquisa não tive problemas com o projeto fotográfico, 

mas com outras pessoas este projeto detonou uma enorme sentimento de suspeita. 

Quando faço sessão de fotos na Associação procuro ter o maior cuidado para não 

fotografar quem não quer ser fotografado, mas mesmo entre aqueles que querem 

ser fotografados questões nebulosas aparecem, tais como: O que você faz com as 

fotos? Você tirou mais fotos, onde estão as outras? Na Feira de Trocas (que eu não 

compareci e, portanto não tirei fotos) você tirou uma foto minha ali no jardim. Onde 

está? 

Imaginava que sentimentos de desesperança, desespero e desânimo fossem 

encontrados com maior freqüência, não que eles não estejam aí para serem 

encontrados, mas não são expressos claramente, ficam depositados nos cuidadores 

e em mim, nos educadores em geral, que em função disto apresentam uma 

rotatividade considerável, não suportando por muito tempo o vale profundo em que 

são jogados. 

Dois dos pacientes em questão apresentam algum nível de gratidão, bem 

insipiente, eu diria, talvez nem pudéssemos considerá-la como tal, mas 

simplesmente o reconhecimento da existência do outro, não como um outro total 

apenas como um mim.  Atuam da seguinte forma: Você meu deu tal coisa, 

eu te dou uma camiseta e estamos quites, não te dev o nada.    
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De fato fica muito evidente que o reconhecimento do outro está em função da 

necessidade intensa de livrar-se de que qualquer início de vinculo se estabeleça. 

Esta formulação, evidentemente, não é expressa com esta clareza, nem desta 

forma, mas a reação quando se aproximam de qualquer sentimento de 

concernimento (preocupação com o outro) é esta. A vida de rua impede que eles 

evoluam na direção da preocupação verdadeira com o outro, ainda que eles 

apresentem uma espécie de solidariedade, que denominei de pseudo-solidariedade. 

Uma formação em bando que garante minimamente a sobrevivência física e o 

compartilhamento da droga. 

Nos quatro sujeitos desta pesquisa três deles apresentam uma profunda 

indiscriminação entre espaço público e espaço privado. Falam sobre questões muito 

íntimas, em voz alta, sem atentar minimamente parar a privacidade ou intimidade. 

Na verdade quando eu proponho algum lugar mais aconchegante para 

conversarmos há um sentimento que, para mim, parece de pavor.  

Ficam assustados quando busco um lugar para poder ouvi-los, o que 

obviamente criará um sentimento de mais proximidade e intimidade comigo. Assim 

posso dizer que a intimidade é um lugar de perigo, um lugar onde habitam  o horror 

e as sombras.Tenho a nítida impressão que a intimidade é vista com muito medo, ou 

talvez a palavra correta seja terror.  No início deste trabalho, quando começava a 

fazer algum atendimento, procurava encontrar algum lugar mais aconchegante e que 

desse alguma privacidade, mas está busca era imediatamente rechaçada com falas 

do tipo “não precisa não”, “tá bom aqui” 194·. 

 Somente Fabiano, apesar de conversar comigo no pátio da Associação, 

demonstrava saber o que é privacidade, por exemplo, ele parava de falar quando 

alguém se aproximava.  Demonstrava, claramente, sua aversão quando além 

propunha algum tipo de intimidade, seja pela palavra, ou seja, pelo gesto, em 

público.   

Ao contrário de Fabiano, muitas vezes, vi Antonio urinando em público ou 

tentando fazer sexo com uma namoradinha. Quando está menos alcoolizado 

apresenta alguma noção do que é particular digo alguma porque não é nada muito 

significativo, mas pelo menos deixa de urinar na rua. Por exemplo, outro dia a 

                                                 
194 Caderno de campo, São Paulo, s. d. 
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Prefeitura enviou um caminhão para recolher as coisas que estavam nas calçadas, 

Antonio veio falar comigo, sem estar alcoolizado, com enorme indignação, como se 

a Prefeitura tivesse invadido sua casa, propriedade particular, e roubado suas 

coisas. Aqui vemos claramente que em Antonio a indiscriminação e a fusão entre 

público e privado, dentro e fora são absolutas, não havendo espaço que permita 

alguma interiorização, que haja um lugar para uma religiosidade. 

Clara com o maior despudoramento, como uma criança de três anos, levanta 

a blusa em público para me mostrar um sutiã. Quando está irritada ou frustrada grita 

comigo ou com quem quer que seja. Às segundas-feiras atendo na associação um 

grupo de seguranças, ela sabendo que estou lá, até por que vê meu carro, procura 

por todos os recantos e simplesmente invade a sala onde estou para falar comigo. 

 E Solange, que vive em um amontoado, de marido e filhos, todos no mesmo 

local, ora centrada e com alguma noção de separação ora totalmente perdida no 

labirinto de suas fendas psíquicas, sem nem ao menos saber quem é ou onde está., 

não tem estabelecido  esta distinção. Ou melhor, oras tem oras perde. Vive numa 

oscilação permanente, caminhando em um fio de arame sem nenhum tipo de rede 

de proteção. O seu descuido é, muitas vezes, a negação do abismo que a aguarda. 

 A membrana que separa dentro e fora não foi constituída, em nenhum deles, 

mas a não-constituição se apresenta em cada um, com sua própria singularidade, 

baseada na sua herança genética, no ambiente em que viveram e na história de vida 

de cada um deles, ainda que o Si Mesmo não tenha se constituído plenamente. 

Uma particularidade destes pacientes é que relatam constantemente não 

situações de conflito, e sim situações de rupturas e falhas, como as falhas 

geológicas e eles buscam cada um deles, a sua maneira, preenchê-las, basicamente 

com comportamentos aditivos. 

Ao observarmos os moradores de rua a partir do exterior tendemos a 

considerar as drogas como a principal responsável pelo seu estado de degradação 

sócio-econômico, físico e psíquico. Como se ela fosse a única responsável por esta 

deterioração que de fato vemos. Por outro lado,  quando nos aproximamos da sua 

subjetividade percebemos que a droga participara ativamente  do processo de 

deterioração mas é buscada como uma tentativa desesperada de auto-cura para o 

desamparo e a solidão que sempre é demais para o ser humano. 
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Como podemos nos aproximar e tentar algum tratamento com sujeitos tão 

intoxicados? Intoxicados com o que ou de quem? A Psicanálise pode afetar estes 

sujeitos de um modo significativo? Há cura possível para a drogadição e para a 

doença de “morar na rua”, de não ter lugar, de não ter de onde partir e para onde 

chegar? 

Há casos relatados de cura, mas não sabemos ao certo o que, como ou 

porque ocorreram. Por exemplo, Clara parou de usar cola, mas ela está curada da 

drogadição? Eu diria que não. Ela é usuária constante de maconha, além do fato de 

usar as relações pessoais de uma forma aditiva. 

Uma observação mais detalhada do mundo de relações destes sujeitos e de 

sua inserção na Oficina de Contação de Histórias nos desmentira a afirmação de 

que eles romperam todos os vínculos afetivos e vivem totalmente isolados, porém 

podemos perceber uma nítida especificidade na qualidade das relações que 

estabelecem. De modo geral estão atados a relações exclusivamente 

bidimensionais195, fazem parcerias, mas não toleram a  triangulação das relações 

em grupo, por exemplo. Si quer tem consciência desta dificuldade. 

A Oficina de contação de Histórias demonstrou isto claramente, mesmo 

quando estávamos com 11 participantes, o nosso recorde de audiência, quando um 

dos participantes começava uma história os outros se dispersavam, saindo da sala, 

indo fazer outras atividades ou simplesmente demonstrando uma enorme 

sonolência, até que, finalmente, a Oficina ficava reduzida a minha presença e do 

sujeito que estava contando sua história. 

Até mesmo Fabiano que, evidentemente, apresenta uma condição um pouco 

melhor ouvia a história e, se não era ele que usava da palavra para contar alguma 

história se retirava rapidamente. 

Outra observação que pudemos constatar foi, aparecendo constantemente, a 

cobrança de um atendimento imediato às suas necessidades, revelando uma grande 

urgência. As necessidades apresentadas são prementes, como de um bebê que 

chora e esperneia querendo ser atendido prontamente. Se o atendimento for 

negado, por questões como, por exemplo, horário de funcionamento da Associação, 

                                                 
195 Com o termo relação bidimensional refiro-me a reprodução da relação a dois que busca uma 
unidade, tal qual a relação mãe-bebê proposta por WINNICOTT. 
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por regras estabelecidas para o bom funcionamento da Associação, e que eles 

conhecem muito bem, reagem imediatamente de forma, muitas vezes, violenta, 

sentindo-se ofendidos e agredidos. É interessante notar que eles buscam situações 

em que estas necessitadas não possam ser atendidas, e isto fica evidente no caso 

de Clara. Ela precisa ver reconhecida, reiteradas vezes, que foi humilhada e 

injustiçada. Outra leitura que nos ocorre como possível é a não-integração da noção 

de tempo e espaço que se estabelecem através do holding continuado e cotidiano 

feito pela figura materna. 

Um dos fatos mais evidentes para quem chega à Associação Minha Rua 

Minha Casa é o ambiente hostil e profundamente violento que reina do lado de fora. 

Muitas malocas, muito lixo acumulado e a constante presença da polícia, que nem 

sempre esta lá para coibir o tráfico de drogas. 

O contraste entre o fora e dentro da Associação é flagrante, mas ainda que a 

violência dentro da Associação seja mais contida, isto não significa, em absoluto, 

que não esteja presente. A necessidade da ilusão de tranqüilidade e descanso, 

frente a este ambiente tão hostil e indiferente as necessidades humanas de 

contenção e proteção, é provavelmente um dos maiores responsáveis pela ingestão 

de drogas.  

Este ambiente em que vivem hoje não deixa de ser, em alguma medida, a 

repetição de uma mãe- ambiente ou ausente ou profundamente hostil  à existência 

do filho. E que com certeza não conseguiu servir de filtro para que estes bebês 

pudessem criar o próprio mundo. Mesmo no caso de Antonio em que parece haver 

uma criatividade exuberante, ao pensarmos na função que este trabalho exerce em 

sua vida psíquica, nos deparamos com demônios estéreis paridos no deserto. 

Para nenhum destes quatro sujeitos pode haver cobrança ou compromisso. 

Eles não atingiram uma constituição mínima de sua subjetividade/religiosidade.  

Apesar de viverem num mundo tão hostil e perturbado eles não tem nenhuma 

capacidade interna de suportar dúvidas, conflitos ou turbulências emocionais. 

Durante todo o nosso trabalho, inúmeras vezes, ressaltamos o quanto o 

alcance da unidade mãe-bebê é importante para que a subjetividade/religiosidade 

possa se constituir. Algumas questões, no entanto, sugeridas pelo confronto entre a 
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prática clínica- o atendimento destes sujeitos, a própria Oficina de Contação de 

Histórias e as bases teóricas sobre onde assentamos nossas hipóteses, se impõem. 

Antônio, por exemplo, relata uma família bem constituída e uma mãe 

amorosa. O que aconteceu, então, para que ele acabasse morando nas ruas de São 

Paulo e tão alcoolizado? É possível que sejamos tentados a responder que a grande 

metrópole o engoliu e questões sócio-econômicas o tenham arrastado nesta 

enxurrada de miséria e desesperança. Podemos também ser tentados a dizer que a 

bebida foi a causa de todas as desgraças que o acometeram. Nada disto pode ser 

excluído, mas serão estas as respostas que vão ao fulcro do problema?  

Evidentemente, não podemos recuperar a história como ela foi, até porque ela 

poderia ser relatada de vários pontos de vista e estes poderiam ser incompatíveis. 

Porém, podemos ver e analisar a situação de Antônio hoje. Dos quatro sujeitos 

estudados é o que tem menos noção de privacidade, usa o espaço público como 

banheiro, quarto de dormir e de transar e como sua oficina de trabalho, é o mais 

drogado dos quatro. 

 A bebida e, agora, a maconha, utilizadas como objetos criadores de ilusão e, 

possivelmente, como tranqüilizadores de uma agonia sem fim, criam um estado de 

ilusão onipotente que sustenta estado de grandeza em que ele pode ser tudo. Ele 

não participa das Oficinas da USP como dependente de drogas ou necessitado, “Ele 

é o maioral! Ele é o professor de Artes da USP!.” 

Há fortes indícios que nos permite afirma haver rupturas significativas no 

inicio da vida deste individuo e podemos supor, também, pelo seu próprio relato que 

houve no mínimo um ambiente facilitador e um descuido que propiciou o uso de 

bebidas alcoólicas desde muito cedo e de algum modo um ambiente promiscuo que 

não o ajudou a formar uma membrana que contivesse  um dentro e um fora, que o 

auxiliasse a discriminar entre o que é público e o que é  parte da intimidade.  

A ausência de proteção real vivida na rua, a ameaça à vida como um todo, 

cotidianamente experimentada, são em última instância a queda em fendas abissais 

que se encontram nestas formações psíquicas desde suas origens. O vir a ser 

destas pessoas está senão totalmente bloqueado, muito comprometido. Suas vidas 

são um constante sentimento de vazio  e de ausência de sentido produzidos pela 

ausência de um Self ou pela constituição de um Self, desde de sua origem, 
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estraçalhado. Sem que eles tenham uma percepção mais clara, tudo o que fazem 

para preencher este vazio os leva direto para buracos mais profundos ou para a 

ampliação deste vazio desesperançado. No caso destes sujeitos o que vemos é o 

preenchimento com drogas, bebidas, roubos e até através da gravidez. 

Os vazios, as fendas abissais encontradas nestes sujeitos são, além de 

ameaçadoras, a própria expressão das agonias impensáveis. 

Ainda há enormes lacunas que nos impedem de uma maior compreensão na 

constituição da subjetividade/religiosidade que só ao longo do tempo e da 

continuidade deste trabalho poderá almejar trazer alguma elucidações que nos 

levaram a poder auxiliar os educadores que se dedicam a atender o Povo de rua 

possam  dispor de um instrumental mais  adequado. 

Quero terminar esta conclusão dizendo que tenho Fé que as leis que 

governam os fenômenos humanos são inexoráveis ainda que preservem sua 

singularidade. 

Estamos, agora finalizando nosso trabalho, por enquanto, e podemos afirmar 

que a presença do outro, a presença em um encontro pleno cria o si mesmo e a 

possibilidade de se crer em.  

Relacionar-se com o outro, verdadeiramente, é uma experiência que 

consideramos religiosa. A crença religiosa ou não é embasada em uma primeira 

crença que por sua vez é assentada na continuidade e fidedignidade do atendimento 

que a criança necessita. Caso este falhe, ainda que a sobrevivência biológica esteja 

garantida, não haverá possibilidades de se estabelecer um crer em... outro ser 

humano, em um Deus, em uma comunidade religiosa.  

A religiosidade, no meu entender, tem a ver com uma linguagem que só é 

transmitida pelos cuidados iniciais baseados em uma tradição de continuidade, caso 

este elo venha a se romper significativamente a continuidade e conseqüentemente a 

religiosidade estão em sério risco, bem como a capacidade para suportar todas as 

dúvidas, incertezas e turbulências que nosso pertencimento acarreta.  

Certezas podem ser muito aprisionantes e as incertezas, em alguma medida, 

podem ser instigadoras para que busquemos novas respostas para nossas dúvidas. 

Certezas nos oferecem falsa segurança, não podemos encontrar a verdade através 

de um silogismo.  
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O povo de rua e os sujeitos desta pesquisa moram sob uma ponte, em vácuo, 

sem possibilidades de usá-la como ponte de ligação, metaforicamente falando. A 

religiosidade é constituída de pontes que conectam entre si o eu e o não eu, o 

interno e o externo, e usa para isto ferramentas como a espacialidade e a 

temporalidade, que vimos no material clinico claramente não foram constituídas. 

Para estes sujeitos a ponte é apenas a denuncia da fenda. 

Não foram demarcados os espaços sagrados e os tempos sagrados, que é 

feito pelo ninar da presença materna. 

Como diz um poema de autor de um autor inglês desconhecido, no meu 

entender numa clara referência a ausência do amor materno:  

 

I miss you in the morning, dear, 

When all the world is new; 

I know the Day can brings no joy 

Because it brings not you.196 

 

Como pode este povo, assolado pela violência e pelas incertezas aterradoras 

da vida na rua, “acreditar em” um Deus? E nenhum deles diz que Deus não existe. 

Existe e os protege permanentemente. Afirmam com convicção: “Se não fosse ELE 

nos não estaríamos mais aqui”197 É uma crença absoluta e indiscutível. Não que 

eles, no meu entender, tenham desenvolvido a “capacidade de crer em”, que para 

Winnicott é uma semente em potência a ser plantada, regada e cuidada, para poder 

crescer e dar frutos. 

 

 

 

 

 

 
                                                 
196 Sarah Anne STUART, A treasury of POEMS, p. 249. 
197 Caderno de Campo, São Paulo, março de 2008. 
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Os contos 

 

1. A história de Sherazade 

Um reino na antiga Pérsia possuía um Rei muito estimado pelo seu povo. 

Este rei que era casado um dia resolveu sair para uma viagem de reconhecimento 

em seu reino. Mas durante a noite, saudoso de sua esposa, por quem se julgava 

amado e respeitado, voltou e a encontrou com um escravo em sua cama. Furioso e 

enlouquecido pela dor de tal descoberta o Rei matou a esposa e o amante. E a partir 

deste dia ele resolveu que iria se casar todos os dias com uma mulher diferente e no 

amanhecer a mandaria matar, pois assim ele não correria o risco de ser traído e ter 

que passar por tanto sofrimento, novamente. O Rei Sharyar assim o fez por três 

anos. No reino já não existiam jovens disponíveis para casar com ele. E as que 

ainda existiam se escondiam muito bem, pois morriam de medo. E com toda razão. 

A pessoa encarregada de arranjar a noiva para o Rei era seu primeiro 

ministro, mas cada dia que passava estava mais difícil encontrar uma noiva para o 

Rei. O primeiro ministro estava em casa desesperado tentando arrumar uma noiva 

para Rei quando sua filha Sherazade se aproximou. 

Sherazade era uma moça linda e muito inteligente. Ela disse para o pai que 

iria se casar com o Rei. O primeiro Ministro, pai de Sherazade, é claro, não quis nem 

saber.  Mas Sherazade insistiu muito, muito e muito. Disse que iria, que ela daria um 

jeito no Rei e que iria salvar o Reino desta desgraça. 

O pai não teve outro jeito, pois ele também não sabia o que fazer. E levou a 

filha até o Rei. O Rei que não eram nem bobo nem nada já quis logo ir dando uns 

abraços em Sherazade. Mas ela estava chorando. (Isto já fazia parte dos planos da 
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princesa. Eu não disse antes, mas a Sherazade é uma princesa, mas vocês já 

deviam ter adivinhado) 

O Rei, que apesar de raivoso pelo que sofreu, não era má pessoa, perguntou: 

“Por que você está chorando? O que aconteceu?” E Sherazade respondeu: 

 “É que eu tenho uma irmã caçula para quem conto histórias todos os dias e 

como hoje vai ser minha última noite eu queria que ela viesse dormir aqui para lhe 

contar a última história.” O Rei mandou buscar a irmão de Sherazade. 

Sherazade combinou com a irmã toda a estratégia. Uma hora antes de o Sol 

aparecer, isto é antes de amanhecer, Dinarzade, a irmão caçula de Sherazade, 

chama por ela e pede que lhe conte uma história. Assim na primeira noite o Rei e 

Sherazade foram para o quarto  e de madrugada, antes de amanhecer, a irmã de 

Sherazade a chamou, como tinham combinado. E Sherazade começou a contar sua 

história. 

Eu vou contar para vocês, apesar de eu não ser nenhuma Sherazade, 

algumas histórias que ela contava para o Rei. E espero que vocês fiquem tão 

interessados como ele, a irmã e todas as pessoas que ouviam Sherazade contar 

estas histórias ficavam. 
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2. O pescador e o gênio 

Era uma vez um pescador, casado com três filhos pequenos. Para viver, 

todos os dias, ela jogava sua rede no mar, mas o fazia somente 4 vezes e sempre 

conseguia recolher a rede com peixes suficientes para seu sustento. 

Mas um dia... 

Um dia ele jogou a rede por três vezes, sempre rezando e chamando o nome 

de Deus, e das três vezes só conseguiu tirar porcarias. Na primeira vez tirou uma 

carcaça de burro, na segunda vez um pote velho, da terceira vez só retirou um 

monte de garrafas velhas. Na quarta vez em que jogou a sua rede, sentiu que ela 

ficou presa em alguma coisa e com muita dificuldade e esforço conseguiu retirar a 

rede do mar e viu que ela trazia uma garrafa de boca larga, dourada e que estava 

fechada com uma tampa de chumbo e trazia o selo de Salomão.  

O pescador ficou super feliz, pois apesar de não ter pescado nenhum peixe 

pensou que poderia vender a garrafa por um bom preço no mercado. Tirou a garrafa 

da rede, pegou uma faca e abriu a tampa após retirar o selo de Salomão e começou 

a examinar a garrafa virando—a de todos os jeitos. Como não viu nada de diferente 

ele colocou o jarro na areia e começou a recolher suas coisas para ir até o mercado 

vender o jarro, 

Eis que começa a sair uma fumaça da garrafa. Uma fumaça preta que logo foi 

tomando forma de um gigante. O pescador logo percebeu que era um gênio e 

começou a tremer de medo. E ele tinha boas razões para isto. 

O gênio o cumprimentou e foi logo dizendo: 

“Alegra-se pescador. Vais morrer agora. Mas como eu sou um gênio muito 

legal vou deixar você escolher como quer morrer.” 

O pescador tentou de tudo para fazer o gênio desistir de matá-lo. Implorou. 

Contou que tinha três filhos para sustentar. Que nunca tinha feito mal a ninguém. 

Nada demoveu o gênio 
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Por último disse: “Mas porque você quer me matar se fui eu que te libertei? É 

assim que pagas a quem te faz o bem? Se não fosse por mim estarias preso na 

garrafa sabe-se lá por quanto tempo mais”. Mas a única coisa que o pobre pescador 

conseguiu foi que o gênio contasse sua história. E é claro adiasse a execução.  

Enquanto o gênio contava sua história o pescador continuava vivo. Quando 

Sherazade começou contar a História do Gênio, amanheceu. O Rei muito curioso 

para ouvir a História do Gênio pensou: “Vou deixá-la viver até que termine a história. 

E amanhã mandarei mata-la.”. 

Caros amigos até a semana que vem quando então contarei a História do 

Gênio. 
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3. A História do gênio 

Vocês se lembram da história anterior, não é mesmo. O pescador encontrou 

uma garrafa, quando estava pescando, abriu a garrafa e soltou o gênio, que ao invés 

de ficar agradecido disse que iria matar o pescador. Certo? Mas o pescador que não 

era bobo nem nada pediu para o gênio contar a sua história. O gênio que estava 

preso há muito tempo e não falava com ninguém há muitos séculos caiu na 

armadilha do pescador e começou a contar a sua história. 

“Há 1800 anos, no tempo do Rei Salomão, me revoltei contra ele. Tudo que 

ele mandava fazer fazia ao contrário. Um dia o Rei me pegou e como castigo me 

prendeu nesta garrafa e me atirou no fundo do mar. Eu tenho que ser honesto, bem 

que ele tentou de tudo para que eu não me rebelasse tanto, mas foi impossível. Só 

restou a alternativa de me punir.Nos primeiros 100 anos jurei que faria muito rico 

quem me soltasse da garrafa. Gritei, implorei, esperneei, jurei, mas nada aconteceu. 

Cem anos se passaram e eu permaneci preso. Durante mais 100 anos eu jurei que 

daria todos os tesouros da terra para quem me libertasse. Mas continuei preso, nada 

aconteceu. Cem anos mais se passaram sem nada acontecer e então jurei que 

mataria aquele que me libertasse, mas deixaria que escolhesse como iria querer 

morre.” 

Enquanto escutava a história do gênio, o pescador foi pensando no que fazer 

já que o gênio não mudava de idéia mesmo. Ai o pescador teve uma idéia brilhante. 

Ele disse para o gênio: 

“Puxa esta sua história é muito triste mesmo, mas como você disse que é 

muito legal e já que eu vou morrer mesmo, quero que me responda  uma pergunta: 

Como é possível que com este tamanho todo você  coube dentro desta garrafa tão 

pequena ? Eu não posso acreditar, a não ser que eu veja  você lá dentro com os 

meus próprios olhos.” 

O gênio, como vocês já perceberam, era meio tonto e como todo tonto 

quando é chamado para uma briga logo aceita o desafio, se transformou em fumaça 
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e pouco a pouco foi entrando na garrafa. Assim o pescador, rapidamente, fechou a 

garrafa novamente, colocou o selo de Salomão e disse para o gênio: 

 “Vou te jogar no mar e vou construir uma casa bem aqui. E todas as vezes 

que alguém vier pescar vou avisar para se encontrar a garrafa não te soltar mais, 

pois você é um gênio raivoso e apesar de estar preso ai há muitos séculos não 

aprendeu nada.” 

O gênio agora na posição contraria, implorou ao pescador para que o 

soltasse. Jurou por todos os gênios, mas o pescador estava muito assustado, com 

medo e não confiava no gênio. Mas o gênio chorou tanto e prometeu ensinar ao 

pescador um meio para ele ficar rico. 

O pescador que era uma boa pessoa, mas era humano e lógico queria ficar 

rico fez o gênio fazer o juramento mais sagrado de todos, só os gênios sabiam este 

juramento, eu não sei. E como o gênio fez este juramento o pescador o soltou. 

E aí o gênio... 

Bom o gênio saiu furioso da garrafa e o pescador começou a tremer de medo. 

Mas logo o gênio deu uma boa gargalhada e disse: “Fique tranqüilo, pescador. Eu 

vou manter a minha palavra.” Assim falando o gênio levou o pescador muito, muito 

longe, numa lagoa que logo se via estava repleta de peixes.  

Assim que eles chegaram o gênio foi falando: “Lança a tua rede apenas uma 

vez por dia e pega um peixe de cada cor, um azul, um amarelo, um vermelho e um 

branco. Leve estes peixes para o teu Sultão e ele te dará muito mais dinheiro do que 

podes gastar numa vida inteira. Segues o que estou te dizendo e haverás de ser 

muito feliz, pelo resto de seus dias.” Assim que o gênio terminou de falar 

desapareceu num buraco que a terra abriu. 

O pescador resolveu seguir a risca, certinho tudo que o gênio tinha ordenado. 

Pegou os peixes e foi para a cidade leva-los para o Rei. 
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4. O Sultão e os peixes coloridos 

O pescador levou os peixes para o sultão exatamente como o gênio 

recomendou. 

Chegou no palácio, pediu para falar com o sultão ― naquele tempo o sultão 

recebia seu povo, bastava alguém pedir para falar com ele ― mostrou os peixes, o 

vermelho, o azul, o branco e o amarelo. E como o gênio disse ao pescador, o sultão 

ficou muito impressionado com a beleza dos peixes que os comprou pagando muito 

dinheiro por eles. 

O pescador pegou o dinheiro e foi arrumar sua vida. Vocês lembram, ele tem 

três filhos e uma mulher para alimentar. Enquanto isto vamos ver o que está 

acontecendo no Palácio.  

O Sultão pediu para o primeiro ministro (o grão-vizir) para levar os peixes para 

a cozinha e mandar a cozinheira prepará-los para o almoço. E assim foi feito, pois 

ninguém ousava desobedecer ao Sultão. 

A cozinheira limpou os peixes, colocou óleo da frigideira e começou a fritar os 

peixes. Assim que tinha fritado os peixes de um dos lados e ia virá-los para fritar do 

outro lado a parede da cozinha se abriu e de dentro dela saiu uma moça super 

bonita, vestido de seda, toda ornada com brilhantes, perolas e pedras preciosas e 

com uma varinha bateu nos peixes e disse: Peixe, peixe está cumprindo o seu 

dever? 

 Como os peixes não responderam ela repetiu a pergunta. E todos levantaram 

a cabeça ao mesmo tempo e disseram em coro: 

“Sim, sim. E se vós contais, nós contamos, se vós pagais as vossas dívidas 

nós pagamos as nossas; se vós fugis, nós vencemos e ficamos contentes”. 

Após ouvir estas palavras a moça derrubou a frigideira, os peixes caíram no 

braseiro e a linda moça desapareceu pela mesma parede que tinha entrado. 
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A cozinheira ficou com cara de boba. Paralisada de medo. Quando ela 

conseguiu se refazer foi pegar os peixes  que estavam  todos queimados. Ela agora 

tinha dois motivos para ter medo. O que ela virá que era assombroso e o medo do 

sultão, pois afinal os peixes estavam perdidos. Mesmo assim ela chamou o Grão-

Vizir e contou para ele tudo que tinha visto. O grão-vizir que conhecida muito bem à 

cozinheira e que confiava nela resolveu procurar pelo pescador e pedir para ele 

trazer outros quatro peixes iguaizinhos aos que tinham se queimado. 

O pescador foi localizado imediatamente, mas vocês lembram, não é, o gênio 

tinha recomendado que ele não pescasse mais do que uma vez por dia. O pescador 

disse que os peixes só eram encontrados em lugar muito distante e que levaria uns 

dois dias para conseguir traze-los. O grão-vizir mesmo assim recomendou que ele 

trouxesse os peixes o mais rápido que ele pudesse. Dois dias depois o pescador 

trouxe os peixes e entregou para o grão-vizir, e recebeu uma quantia em dinheiro 

ainda maior do que a anterior.  

O grão-vizir pediu para a cozinheira preparar os peixes do mesmo modo 

como tinha feito anteriormente. E ele ficou escondido num cantinho da cozinha 

observando. E do mesmo modo como tinha acontecido quando a cozinheira estava 

sozinha quando ela foi virar os peixes, para fritá-los do outro lado saiu da parede 

uma moça ainda mais bonita que a anterior, mais ricamente vestida, bateu a varinha 

e repetiu as mesmas palavras: “Peixe, peixe está cumprindo o seu dever?” E eles 

responderam como da outra vez: 

“Sim, sim. E se vós contais, nós contamos, se vós pagais as vossas dívidas 

nós pagamos as nossas; se vós fugis, nós vencemos e ficamos contentes”. 

A moça derrubou a frigideira, exatamente como já tinha acontecido 

anteriormente e desapareceu pela parede da cozinha. 

O grão-vizir e a cozinheira ficaram paralisados com tamanho mistério. 

Nenhum dos dois conseguia entender o que acontecida. Os dois ficaram 

aterrorizados pensando na fúria do Sultão que estava muito desejoso de comer os 

peixes. Mesmo assim eles foram falar com o Sultão e lhes contaram tudo o que tinha 

se passado. O Sultão, que apesar de estar muito desejoso de comer os peixes, 

confiava muitíssimo no Grão-Vizir, decidiu chamar o pescador  e pedir que ele lhe 

trouxesse outros quatro peixes. Assim foi feito.  
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O pescador trouxe os quatro peixes um de cada cor como de costume e os 

entrego ao Sultão que desta vez lhe pagou mais ainda. E tudo foi repetido como das 

outras vezes. Mas só que desta vez saiu da parede não uma linda jovem, mas um 

negro enorme, absurdamente gordo, vestido como um escravo e trazendo um 

enorme bastão verde e repetiu as mesmas palavras que as moças tinham dito: 

“Peixe, peixe está cumprindo o seu dever?” E eles responderam exatamente a 

mesma coisa: “Sim, sim. E se vós contais, nós contamos, se vós pagais as vossas 

dívidas nós pagamos as nossas; se vós fugis, nós vencemos e ficamos contentes”. 

O Sultão ficou tão assombrado como a cozinheira e o grão-vizir com tamanho 

mistério, mas como ele era muito corajoso e curioso resolveu chamar o pescador e ir 

a fundo tentar resolver este grande enigma. 
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5. O mistério dos peixes 

O Sultão resolveu chamar o pescador e ir pessoalmente ao lugar onde estes 

peixes eram encontrados, O Lago que o gênio levou o pescador. Vocês estão 

lembrados, não é? 

Eles montaram acampamento a beira do lago e de madrugada o Sultão 

resolveu sair para dar uma volta e ver se descobria alguma coisa. O grão-vizir 

alertou-o do perigo, mas o sultão não se  atemorizou, pois ele era muito corajoso. 

Em suas andanças ele viu ao longe um enorme palácio todo de mármore negro. 

Como ele estava cansado, com sono, fome e sede, dirigiu-se para o portão principal. 

Encontrou o portão aberto e não viu nenhum ser humano por perto. Bateu palmas e 

ninguém respondeu. Ele foi entrando devagar e gritando: “Tem alguém em de casa!” 

Mas ninguém respondia. Ele continuou entrando, mas foi ficando assustado. Era 

tudo muito frio e vazio. Até que ele viu uma porta entre aberta, ele entrou e 

encontrou comida sobre uma mesa, almofadas e tapetes. 

 O Sultão cansado e faminto comeu e dormiu. Quando ele acordou  percorreu 

todo o palácio que era ladeado por um lindo jardim com uma fonte magnífica no 

centro. O Sultão parou admirado ao se dar conta de um palácio, com um lindo 

jardim, tão bem conservado e limpo, mas totalmente sem vida, quando fazia estas 

reflexões ouviu um resmungo. Apurou os ouvidos e ouviu uma voz que dizia; “Ó 

sorte, que não pudeste deixar que eu gozasse por longo tempo da felicidade, que 

me tornaste o mais infeliz dos homens, cessa de perseguir-me, e vem, mediante 

rápida morte, por fim às minhas dores. Ai! Como é possível que eu ainda viva, após 

tão grandes tormentos!”.  

Comovido o Sultão começou a procurar de onde vinha um lamento dão 

dolorido e sofrido. Viu uma porta aberta que não tinha visto antes, entrou e viu um 

jovem sentado ricamente vestido. O jovem saudou o Sultão com todas as honras, 

mas não se levantou para recebê-lo, e pediu para que o Sultão não guardasse 
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rancor por isto. O Sultão agradeceu pela hospitalidade e se ofereceu para ajudá-lo a 

resolver o motivo de sua dor, pois  estava realmente penalizado e compadecido pelo 

que ele ouvira do jovem príncipe.  

 O Sultão disse ao jovem: “Contai-me sua história e a origem de todos os 

seus males e eu vou ajudá-lo. Mas antes quero que me explique o que o Lago com 

os peixes vermelhos, amarelos, brancos e azuis têm a ver com seu palácio e sua 

história. E porque se encontrais sozinho em tão magnífico palácio?”. 

Diante de tanta disponibilidade e sinceridade o príncipe levantou o manto que 

o cobria e o Sultão pode ver que ele era de mármore negro da cintura para baixo. O 

que esclareceu algumas coisas, mas deixou o Sultão ainda mais curioso. “Os 

peixes, o lago e todas as terras que o rodeiam fazem parte do Reino que era de meu 

pai, disse o jovem príncipe”. E eu vou lhe contar como eu, o Rei das Ilhas Negras e 

tudo que me rodeia foram enfeitiçados”.  Os peixes eram todos os meus súditos. As 

cores representam  a que grupo eles pertenciam. Os brancos eram os muçulmanos; 

os vermelhos, os persas e adoradores do fogo; os azuis, os cristãos e os amarelos 

eram os judeus.  “E suas perguntas”, disse o jovem, “quando respondidas terei lhe 

contado toda a história da minha vida e de meus males. Estás disposto a ouvir toda 

a minha história e saber de todo meu sofrimento?” Sim respondeu o sultão. Então o 

jovem príncipe começou a relatar sua trágica histórica. 
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6. O Rei das Ilhas Negras 

“Este Reino pertencia a meu pai, o Sultão Mohamed. O nome Reino das Ilhas 

Negras provém das quatro montanhas que o rodeavam, pois estas montanhas eram 

antigamente ilhas. Meu pai residia no local onde está o lago que estão os peixes 

coloridos. Ao falecer meu velho pai  assumi o trono e em seguida me casei. Escolhi 

para minha esposa minha prima, que não deixava de dar-me provas de seu amor. 

Fui muito feliz por um bom tempo. Porém comecei a notar que ela estava mudada, 

mas de nada tinha certeza. Um dia estando eu em seus aposentos  senti-me 

cansado e deite-me para repousar. As empregadas que a serviam sem perceber que 

eu não estava dormindo conversavam baixinho. A primeira delas disse:  “Você não 

acha que a rainha se comporta mal não amando um rei tão gentil como o nosso?”  

E a outra respondeu: “Sem sombra de dúvidas. Não desconfiará o rei de 

nada? Ela sai todas as noites e o deixa sozinho.” E a outra continuou: “Como ele 

pode perceber se ela coloca uma droga na água que lhe dá para beber. Só depois 

ela sai deixando-o a dormir profundamente, e quando retornar  ele ainda está sob o 

efeito da droga”. 

O Jovem ouviu tudo, mas não demonstrou para as escravas que estava 

acordado. Ele se considerava um homem justo e por isto resolveu verificar 

pessoalmente se o que as moças falavam era verdade ou apenas fofoca, provocada 

por inveja e ciúme. Á noite jantou com a esposa como de costume e depois 

alegando estar cansado recolheu-se. A esposa muito gentil como sempre fazia o 

acompanhou, deu-lhe a água para que minimizasse sua sede. O Jovem sultão fez 

de conta que tomava a água. E deitou-se fingindo dormir profundamente. Qual não 

foi sua surpresa quando ouviu sua esposa rindo e ridicularizando-o e saindo. Ele a 

seguiu e viu-a com um homem andando e conversando pelo jardim. Ele se 

escondeu e ficou prestando muita atenção sobre o que conversavam. Faziam juras 

de amor. Ela explicava que não podia fazer o que ele queria não por não amá-lo, 

mas porque era impossível, apesar de todo o seu poder de feiticeira, a menos que 
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ele disse exatamente o que queria. Num momento de distração da rainha, o jovem 

sultão puxou de seu sabre e cortou a garganta do amante, julgando tê-lo matado seu 

amante  voltou para o quarto e fingiu estar dormindo.  Apesar do golpe ter sido fatal 

a rainha conservou a vida do amante com seus poderes mágicos. Como a rainha 

não voltava o Sultão saiu para procura-la e a encontrou num salão no meio do jardim 

aos prantos e gritando muito. Logo após muita discussão e gritaria a rainha 

descobriu que o sultão tinha golpeado seu amante e o enfeitiço, transformando o 

Reino das Ilhas Negras no que nós vimos. 

Após ouvir tudo o Sultão que ouvirá a história atentamente disse ao jovem 

príncipe que iria salva-lo das garras da feiticeira e traçou um plano para poder fazer 

isto com sucesso. 

No próximo encontro vamos ver como isto será feito  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

157

 

 

 

 

7. Quebrando o feitiço 

O Sultão perguntou ao jovem príncipe como encontrar a pérfida esposa e seu 

amante. O jovem de pronto disse-lhe: “o amante está no palácio das Lágrimas em 

uma cúpula de vidro e, pode-se  alcança-lo por esta porta à sua frente”. E continuou:  

 “mas a feiticeira onde se esconde, porém todos os dias, ao despontar o sol, 

vai visitar o amante.” O sultão descansou, pois tinha ouvido e vivido muitas 

emoções. E um pouco antes do amanhecer dirigiu-se ao Palácio das Lágrimas para 

executar o plano de vingança devida ao jovem príncipe. Lá chegando cortou a 

cabeça do amante jogou o corpo num poço e deitou-se no lugar dele. 

A feiticeira, então, foi ao encontro do amante, ou melhor do sultão que ela 

pensava ser o amante, e sentada ao seu lado, sem perceber que o amante já não 

estava lá, lamuriava-se: 

“Minha vida, meu sol... quanto tempo hás de manter este silêncio agonizante? 

Falas comigo. Diz que me ama, eu te suplico”. 

E o Sultão que estava no lugar do amante fingindo acordar disse numa voz 

bem grave: 

“Só há força e poder em Deus, que é Todo Poderoso”. A Rainha exultou de 

felicidade: “Meu amor, tu estás falando. Dizes que me amas”. 

E o falso amante respondeu: “Não posso dizer o que queres indigna feiticeira. 

Não fosse por ti eu já estaria curado há muito tempo”.  

E ela perguntou: “Por que? O que te fiz, além de te amar?” 

E sultão: “As crueldades e martírios a que submete este infeliz na sala ao 

lado, nos gritos, gemidos e prantos que ele emite não me permitem descansar”. E a 

feiticeira: “E o que quer que eu faça? Dize-me e o farei imediatamente.” 
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- “Liberte-o imediatamente e todo seu reino. Devolva a forma humana aos 

peixes, pois ao serem assim transformados por ti, todas as noites clamam por 

vingança e isto impede minha cura.” 

Assim que a feiticeira realizou tudo que lhe foi ordenado correu para perto de 

quem supunha ser seu amante, e rogou-lhe desesperada para lhe dizer que o que 

tanto queria ouvir. O Sultão pediu para que ela fechasse os olhos e chegasse bem 

perto. E antes que ela tivesse tempo de perceber que não era seu amante e 

reagisse ele lhe cortou a cabeça. 

Assim o sultão devolveu o reino ao príncipe e mais do que isto casou com sua 

filha mais velha. E o pescador ficou muito rico, como gênio prometeu, mas como ele 

era um cara lega continuou levando uma vida muito simples. 

Outros gênios existem e nem sempre são fáceis de entender. Um dia um 

mercador encontrou um deles..., mas esta ficará para a próxima semana. 
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8. O mercador e o gênio 198 

Sherazade continua sua história. E nós também. 

Senhor, havia em outros tempos um mercador que possuía grandes riquezas 

em escravos, terras,ouro e especiarias. Sempre que viajava levava consigo uma 

sacola com tâmaras e biscoitos para se alimentar no deserto. Terminado seu serviço 

voltava para casa.  Um dia cansado e com calor procurou uma sombra num oásis 

que encontrou. Sentou-se a beira do riacho cristalino e tirou do bolso as tâmaras e 

biscoitos que sobraram. Após se refrescar comeu as tâmaras e jogou os caroços 

para o lado. Lavou as mãos, os pés e o rosto e como bom muçulmano fez suas 

orações. Nisto apareceu um gênio enorme e furioso acusando o mercador de ter 

matado seu filho e ameaçando-o de morte.  O pobre mercador defendeu-se dizendo 

que nem sequer conhecia o filho do gênio, mas o gênio retrucou: Você não comeu 

tâmaras, agora? Sim comi respondeu o homem apavorado. E não jogou os caroços 

para o lado? Joguei sim, como posso negar isto. Pois bem disse o gênio você atingiu 

o olho de meu filho que caiu morto, finalizou o gênio. O velho vem que sua 

choradeira não enternecia o gênio pediu a ele que lhe desse um ano de vida para 

despedir-se da esposa, dos filhos e dos amigos. O gênio concordou. Um ano depois 

o mercador apesar do medo cumpriu sua palavra e voltou para o oásis em que 

encontrará o gênio. Estava lá sentado esperando pelo gênio quando chegaram três 

velhos, diga-se de passagem, bem estranhos. Um trazia uma cerva, outros dois 

cachorros enorme negros e o terceiro velho sozinho. Logo o gênio chegou e estava 

pronto para matar o comerciante, quando os velhos penalizados intercederam a seu 

favor junto ao gênio. Cada um deles contou uma história mais interessante que a 

outra e assim o gênio liberou o mercador de seu castigo. 

A próxima história é a respeito de uma lâmpada velha e sem utilidade 

aparente. 

                                                 
198  Conto baseado em Ferreira GULLAR, Contos árabes As mil e uma noites, p. 26. 
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9. Aladim e A lâmpada Maravilha 199 

Aladim era um rapaz pobre, que não tinha pai. Um dia apareceu na sua 

cidade um mágico africano. Este mágico era muito mau caráter. 

Fingiu que era tio de Aladim, e fez o rapaz ir buscar, no fundo de uma 

caverna, uma lâmpada que era mágica. 

Na hora de sair da caverna, os dois se desentenderam e o mágico prendeu 

Aladim na caverna, com lâmpada e tudo. 

Mas o mágico esqueceu que tinha dado a Aladim um anel mágico. Com ele, 

Aladim conseguiu sair da caverna. E foi para casa, levando a lâmpada maravilhosa. 

O mágico foi para a África, pensando que Aladim tinha morrido. 

Um dia Aladim descobriu que, esfregando aquela lâmpada velha, de dentro 

dela saía um gênio, que era capaz de fazer tudo que o dono da lâmpada mandasse. 

Aladim e sua mãe eram pobres. Mas durante muito tempo ele só pedia ao 

gênio o que precisava, e os dois continuaram vivendo modestamente. 

Um dia Aladim viu a filha do sultão, que era uma espécie de rei daquele lugar. 

A filha do sultão era lindíssima, e Aladim ficou apaixonadíssimo por ela. 

Mas para casa com a filha do sultão era preciso ser muito rico e ser príncipe. 

Aladim não era nenhuma coisa e nem outra. 

Então ele resolveu chamar o gênio e pediu tudo que precisava para 

impressionar a princesa e seu pai, é claro. Pediu roupas, jóias, ouro, pedras 

preciosas, sedas finíssimas. Pediu também, escravos brancos e negros bonitos e 

bem vestidos, pediu cavalos, elefantes e camelos, que eram os meios de transporte 

naquela época e naquele país. 

                                                 
199 Baseado no livro de Ruth ROCHA, Histórias das Mil e uma noites, p.05 
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O Sultão impressionado com tanta riqueza e também com a educação de 

Aladim consentiu no casamento. Eles foram felizes por algum tempo. Mas o mágico, 

que tinha voltado da África, descobriu que Aladim estava vivo, casado com a 

princesa e dono de um palácio maravilhoso. Logo viu que isso só podia ser coisa do 

gênio da lâmpada.  

Vocês podem imaginar o mágico ficou furioso. Então ele inventou um plano 

para tomar de Aladim a lâmpada maravilhosa. 

O mago ficou de tocaia, observando o castelo e vendo como e quando Aladim 

saía. 

Esperou um dia em que percebeu que Aladim  saiu para fazer uma viagem 

mais longa, disfarçou-se de mercador e passou pelo castelo gritando: “Lâmpadas 

novas! Lâmpadas novas! Troco lâmpadas novas por lâmpadas velhas.” 

A empregada do castelo, quando ouviu aquilo, não teve duvidas. Pegou a 

lâmpada de Aladim, que era velha e manchada, correu e trocou por uma nova, certa 

de que estava fazendo um grande negócio. 

Quando Aladim voltou, não encontrou nem castelo, nem princesa, nem 

lâmpada, nem nada... 

Lembrou-se então daquele anel mágico, que lá no começo da história tinha 

livrado Aladim da caverna. 

A mágica deste anel não dava para trazer o castelo de volta com a princesa 

dentro. Mas deu para levar Aladim até o castelo. 

No castelo Aladim combinou um plano complicadíssimo com a princesa e os 

dois conseguiram dar um veneno ao mágico. E conseguiram recuperar a lâmpada e 

com ela em mãos recuperar o castelo, com riquezas e tudo mais. 

E parece que foram felizes para sempre. 

Bom para sempre é muito tempo, mas com certeza foram muito felizes por 

muito tempo...  
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10.  Ali Babá e os 40 ladrões 200 

Num lugar muito distante do Brasil viviam dois irmãos: um se chamava 

Cassim e o outro Ali Babá. 

Cassim era rico, tinha uma loja cheia de coisas bonitas e caras. 

Mas Ali Babá era pobre e vivia de cortar lenha no mato, que ele carregava 

nos seus três burricos. 

Um dia Ali Babá estava no bosque cortando lenha, quando viu ao longe uma 

nuvem de poeira. “Podem ser ladrões”, pensou Ali Babá, e mais que depressa 

procurou uma árvore bem grande e bem frondosa, de maneira que pudesse se 

esconder na sua copa. 

Mal tinha acabado de subir na árvore, quando chegaram muitos cavaleiros, 

todos armados, e apearam de seus cavalos bem junto de onde Ali Babá estava. 

Eram quarenta, e pelo jeitão Ali Baba concluiu que eram mesmo ladrões.  

Todos traziam sacolas, que pareciam muito pesadas. Amarraram muito bem 

seus cavalos, e um deles, que parecia ser o chefe, adiantou-se em direção a uma 

rocha e gritou: 

―ABRE-TE, SÉSAMO! 

Na mesma hora, no centro do rochedo, apareceu uma porta, que se abriu. 

Os ladrões, todos com suas sacolas, entraram pela abertura, que tornou a se 

fechar. Depois de muito tempo a porta se abriu e os ladrões, um por um, saíra, lá de 

dentro. Ali Babá contou para ter certeza que todos tinham saído. Os ladrões 

montaram nos seus cavalos e foram embora. 

Ali Babá esperou bastante, com medo que eles voltassem, e então desceu da 

árvore e em frente ao rochedo gritou: 

―ABRE-TE, SÉSAMO! 
                                                 
200  Baseado no livro de Ruth ROCHA, Histórias das Mil e uma noites, p.17 
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O rochedo abriu-se como antes, e Ali Babá entrou na caverna. E teve a maior 

surpresa, que a caverna, além de ser clara, pois recebia luz do alto do rochedo, era 

muito espaçosa e estava cheia de tesouros de imenso valor. 

Rapidamente Ali Babá saiu, procurou seus três burrinhos e os trouxe para a 

caverna. Carregou todos três com cestas cheias de ouro que cobriu de lenha, para 

disfarçar. Tomou bastante cuidado para não deixar nenhum sinal, de maneira que os 

ladrões não percebessem que alguém conhecia seu segredo. 

Voltou para casa, mas esperou que a noite chegasse para entrar na cidade 

sem que ninguém o visse. 

Quando a mulher soube do que tinha acontecido, ficou muito feliz, mas Ali 

Babá resolveu enterrar seu tesouro e deixar passar algum tempo antes de se sentir 

seguro para gasta-lo. Antes de enterra-lo, mulher  quis medir aquele ouro e foi à 

casa da cunhada pedir  que lhe emprestasse uma medida. 

A cunhada, que era muito curiosa, ficou imaginando  “o que será que Ali babá 

e sua mulher querem medir?” Então ela passou no fundo da vasilha uma cola bem 

grudenta. 

A mulher de Ali Babá mediu todo o ouro e, enquanto Ali Babá ficava em casa 

enterrando o tesouro, voltou à casa da cunhada para devolver a medida. 

Não reparou que, no fundo, grudada na cola, tinha sobrado uma moeda. 

Cassim e a mulher eram muito ambiciosos. Quando viram que Ali Babá 

estava medindo ouro em grande quantidade, ficaram muito despeitados. Então 

Cassim foi à casa de Ali Babá e exigiu que ele lhe contasse como tinha arranjado 

tanto ouro. 

Ali Babá contou tudo ao irmão, inclusive explicou direitinho onde era o tal 

rochedo. 

Cassim arranjou uma tropa de burros, e partiu. Tudo ocorreu como Ali Babá 

tinha explicado. Colocou-se em frente ao rochedo e gritou as palavras mágicas, que 

Ali Babá tinha lhe ensinado: 

―ABRE-TE, SÉSAMO! 
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A pedra abriu-se e Cassim ficou maravilhado com o que viu. Entrou na 

caverna e a porta fechou-se nas suas costas. Começou a retirar grande quantidade 

de ouro e pedras preciosas do tesouro, mas quando foi abrir a porta de novo, tinha 

esquecido as palavras. 

Ficou desesperado e tentou de todos os modos lembrar-se das palavras 

mágicas, mas não conseguiu. 

Quando os bandidos voltaram, viram a tropa de burros de Cassim, na porta 

da caverna. Perceberam logo que alguém tinha descoberto o esconderijo. Entraram 

na caverna e encontraram o pobre Cassim apavorado. Não tiveram nenhuma 

piedade e o mataram na mesma hora. Esquartejaram seu corpo e o penduraram os 

pedaços, na porta de entrada, para servir de aviso a outros que entrassem ali. 

A mulher de Cassim esperou por ele até tarde da noite e então correu à casa 

de Ali Babá para pedir ajuda. 

Ali Babá ficou com medo e imediatamente foi à caverna. E assim que entrou 

viu o corpo do irmão esquartejado.  Apesar do medo Ali Babá não hesitou em juntar 

o corpo do irmão e leva-lo para casa para poder lhe dar um enterro e uma sepultura.  

A mulher de Cassim ficou desesperada, mas Ali Babá lhe disse que não era 

hora de demonstrar suas emoções, pois corriam perigo dos ladrões descobrirem que 

haviam mais pessoas sabendo do esconderijo. 

Cassim tinha uma escrava muito inteligente e também bonita chamada 

Morgiana. Esta escrava espalhou pelas redondezas que seu amo Cassim estava 

muito doente. Um tempo depois espalhou que ele tinha piorado. Enquanto isto ela 

procurou um sapateiro competente e bem longe da casa de seu amo. Combinou que 

ele faria um trabalho para ela e seria muito bem pago, mas que teria que vendar os 

olhos, para não ver o caminho que fariam. 

O sapateiro concordou e Morgiana o levou, de olhos bem vendados, para a 

casa de Ali Babá. 

Lá chegando, o sapateiro ficou espantado de ver que queriam que ele 

costurasse um morto, mas não disse nada e fez seu trabalho o melhor que pode.  

Após o corpo preparado< morgiana anunciou que seu amo Cassim tinha 

morrido. Fizeram o enterro e Ali Babá achou que estava em segurança. 
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Como era hábito naquele país, Ali Babá casou-se com a viúva do irmão, e 

passou-se algum tempo em que viveram em paz, gozando da fortuna que agora 

possuíam. Mas... sempre tem um mas...  

Os ladrões voltaram à caverna. Quando viram que o corpo de Cassim não 

estava mais lá, compreenderam que havia mais alguém que conhecida o seu 

segredo. O chefe dos bandidos mandou um dos seus homens à cidade mais 

próxima, para ver se descobria alguma coisa. Este homem disfarçou-se bem, para 

que pensassem que era um simples mercador, e dirigiu-se à cidade. 

Teve tanta sorte, que chegando a uma praça, na entrada da cidade, 

encontrou uma única loja aberta, e esta loja era justamente a de Babá Mustafá, 

aquele sapateiro que tinha costurado o corpo de Cassim. 

O ladrão, com o objetivo de fazer amizade com o velho, começou a lhe fazer 

elogios, dizendo que estava espantado pelo fato do velho estar trabalhando tão 

cedo. 

― Sua vista dar para trabalhar? ― perguntou 

― Como não? Respondeu Babá Mustafá. ― 

 Pois ainda outro dia me chamaram para fazer uma tarefa dificílima, que era 

costurar um morto, num lugar com pouca claridade, e eu fiz o trabalho 

perfeitamente! 

O ladrão ficou satisfeito, pois viu que tinha encontrado uma ótima pista. Pediu 

ao velho que o levasse ao lugar onde havia feito o serviço. 

Babá Mustafá disse que não sabia onde era: 

― Fui com os olhos vendados ― explicou. 

― Pois então ― disse o ladrão ― vamos tapar os seus olhos e você tentará 

achar o caminho pelas lembranças que tiver. 

Babá Mustafá concordou, já que o ladrão lhe ofereceu um bom pagamento. O 

sapateiro encontrou o local e o ladrão como tinha prometido pagou-o regiamente. 

Antes de ir embora o ladrão marcou com uma cruz branca a porta de Ali Babá, para 

não esquecer o local e foi encontrar com o resto do bando. Enquanto isto Morgiana 

chegou em casa,notou aquela marca, que não estava lá antes. 
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Sem saber o que significava, resolveu marcar da mesma maneira todas as 

casas da rua. 

O ladrão, muito contente, voltou para a caverna, onde encontrou seus 

companheiros e fez a eles o relatório do que tinha acontecido. 

 O chefe dos bandidos resolveu então que iriam todos à cidade, em pequenos 

grupos. E o chefe iria em companhia daquele que conhecida o endereço de Ali 

Babá, mas que eles não sabiam como se chamava. 

Quando chegaram à rua indicada pelo bandido verificaram que todas as 

casas estavam marcadas. Voltaram para o esconderijo e o ladrão de tinha falhado 

em sua missão foi castigado com a morte. 

Outro bandido ofereceu-se para fazer o serviço e procedeu do mesmo modo, 

só que desta vez marcou a casa de Ali Babá com uma cruz vermelha, mas 

novamente Morgiana percebeu a tempo de marcou todas as casas da mesma forma. 

Por fim o Chefe do bando resolveu fazer ele mesmo o serviço, mas só que em 

vez dele marcar a porta olhou bem dentro da casa  em todos os detalhes. Desta vez 

Morgiana não pode fazer nada. O chefe voltou para a caverna e traçou um plano 

bem sofisticado para matar Ali Babá. 

Arranjou uma tropa com dezenove burros. Mandou fazer trinta e oito odres de 

couro, sacos próprios para carregar óleo. Depois se disfarçou como mercador e 

dirigiu-se à casa de Ali Babá. Chegou depois do pôr- do- sol, como tinha planejado. 

Bateu à porta e pediu abrigo, dizendo que havia chegado tarde à cidade e que não 

tinha onde dormir e onde guardar sua carga. 

Ali Babá não desconfiou de nada. Recebeu o ladrão como todo bom 

muçulmano o faz. Na hora de se recolher Ali Babá pediu a Morgiana para lhe fazer 

um caldo para que tomasse de manhã bem cedo. Assim que Morgiana começou a 

fazer a sopa acabou óleo da lamparina. Assim ela pensou vou pegar um pouco do 

óleo do hospede de meu amo, só um pouco não vai fazer falta. Quando se 

aproximou de um dos burros, escutou uma voz que vinha de dentro de um dos 

odres: 

― Já é hora? 

Desconfiada, fez uma voz bem grossa e disse 
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― Ainda não... 

Morgiana foi chegando perto de cada odre e ouviu sempre a mesma 

pergunta, quando chegou ao último ela percebeu que era o único que realmente 

tinha óleo. Retirou o óleo do odre aos poucos, ferveu e derrubou em cada um dos 

odres com os bandidos. O chefe dos bandidos percebeu o que tinha acontecido e 

fugiu. Ali Babá e seu escravo Abdalla enterraram os bandidos e levaram os burricos 

para vender no mercado e assim não ficar nenhum vestígio do que tinha acontecido. 

Ali Babá ficou muito grato a Morgiana e lhe deu a liberdade, prometendo lhe dar 

ainda mais. 

O chefe dos bandidos não estava nada satisfeito, bem ao contrário estava 

furioso. Ele tinha perdido todos os seus homens e a pessoa que conhecia seu 

segredo ainda estava viva. Ele então traçou outro plano. Com os tecidos finíssimos 

que tinha na caverna montou uma loja no mercado bem enfrente da loja do filho de 

Ali Babá. Fez amizade interesseira com o rapaz, com o intuito de se aproximar do 

pai. Até que um dia Ali Babá o convidou para cear com eles. O hospede seria 

recebido com todas as honras, já que era amigo de seu filho. O Chefe dos bandidos 

avisou que não deveriam salgar a sua comida. Morgiana ao ouvir as recomendações 

ficou curiosa, achou o convidado bem exigente e ela foi quietinha olhá-lo. 

Imediatamente reconheceu o chefe dos bandidos. E logo disse para Abdalla: 

― “É por isso que ele não quer comer sal junto com meu amo, entre os 

árabes os inimigos não comem sal juntos.” Os dois traçaram um plano rapidamente. 

Morgiana ofereceu-se para dançar para o convidado enquanto Abdalla tocava. A 

idéia foi muito bem aceita. Abdalla começou a tocar e Morgiana a dançar, após 

algumas voltas pela sala Morgiana aproximou do convidado e rapidamente puxou 

sua adaga e o matou. Foi um susto danado, mas Morgiana explicou o que estava 

acontecendo e quem era o convidado.  

Ali Babá casou Morgiana com seu filho e toda a família pode gozar das 

grandes riquezas descobertas por ele. 
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Fotos de Malocas 

 

Um tipo de maloca Foto nº 01 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Outro tipo de maloca Foto nº 02 
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Mais maloca Foto nº 03 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos de Ambiente (Externo a Associação) 
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Foto nº 05 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto nº 06 
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Ambiente interno (Associação Minha Rua Minha Casa) 

 

O símbolo da origem dos trabalhos da Associação minha rua minha casa - Foto nº 07 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto nº 08 - Pátio Central da Associação (aqui eles comem, dançam, conversam) 
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Fotos dos trabalhos da AME 

Foto nº 09 

 

         

Foto nº 10 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Biblioteca – Local da contação de Histórias - Foto nº 11   
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Praça Central de encontro entre os usuários da AMRMC - Foto nº 12  
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A Maloca do artista - Foto nº 13 

 

 

 

As mãos do artista - Foto nº 14 
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 Viagem interior201 - Foto nº 15 

 

                                          

Pierot - Foto nº 16 

                        
                                                 
201 Os títulos das obras todas foram dados pelo próprio artista 
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As Jarras - Foto nº 17 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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